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alto Ç) a buriti o e gr anda origina li la de . " 

0 ucaddjriico Celso Muri-a de Melo Pupo está com ap,- lavra p ira comuni- 

car que seu amigo Luiz Gonzaga Bevilacua, e^pecialia Ita edastronauj-ica 

consultado ^prontificou-se a vir a Campinas fazer conferência sobre 

Cmuele assunto, ilustrando-a^ co/;j|:rcjeção de um filme . Para tanto sugerjf 

q uj a •Academia solicite a colaboração do Centro .de Ciem ias Letoas e 

ir tes, cedenldo para esse fim, seu salòóo Nobre,. 

Ali DA TlIlLSI. i QCIN l SLSS^O Dó ,'íGi'I)3 '.TA. 

junho de mil novecentos £ sessenta e dois. 

PÁgina 95 verso: 

os y.i látro dias do mês 

com o compareciemento 

«i 
dos acadêmicos: ....Celso Maria de Melo Pu 

po, 

Página 98 verso! 
11 Cpegundo item da ordem do dia refere-se também a méis uma outra a- 

clamaçSo ãJL novo eleito peio Academia Campineuse de Letras,para 36-- 

cio Correspondente,poí indicação do acadêmico Celso Maria da Melo Pu- 

po. Tra+n-se do escritor de graruMn mef it os , cu jafi^xtma-vt^zoUi»«w* além 

fronteiras ^Guilherme Figueiredo,Sobre o jte smo emsessão anterior, já 

fez amplos elogios ojseu proponente ,que dele recebeu,qu indo consulta- 

do,a seguin e resposta: "Gctro e ilustre amigo Celso;Sua carta ainda 

A^remece®. em minhas mãos.Leio-a e releio-a desde ontem,e me corapve 

a homenagem que voce me presta,em que vejo não apenas a honra com 

que voce distingue o amigo,m^s também o fraterno entrelaçamento de 

nossas famílias ,o que é mesmo urajsímbolo da nossa Campinas.Claro que 

e com imenso júbilo que aceito ajsua indicação pa a membro correspon- 

dente da ilustre Academia Campinense de Üetras.Coloco a minha candi- 

datura eirjsu.s ma aos generosas e najdos seus pares,na vaidosa esperança 

de que mereça acolhida".Tão expressiva carta a todos contaminou da 

mesma satisfação imensa experimentada selo consagrado au^or, merecen- 

do pe/o consenso geraljfosse toda ela consi^K^d^em ata." 

A ®tauisiçjao de ampla sala paaa as sessões, vem. se torpmdó cadp vez 

mais iaffic.í.ssaria pa ' a a Acchdiemia , diz o Sr . President e \ Quanto mais 

protelada,maiores serão as dificuldades a vencer,dada a implacável 

marca ascencioiial dos preços. Aconselhável seria,portanto,d esde ja, 

proceder-se a procura da mencionada dependência e custojpara poder-se 

aquilatar o montante de recursos m indispensáveis a realização do al~ 

mejado p" o jet o,pois , as salas gentilmente cedidaj m elo sr. Presid ente 

já estão se tornando,c ada vez mais exíguas.InpumbiAd05 pe lo Sr.,Presid 

dente para estudar uma soluc o do problema foram designados os acad"e — 

micos Ge so Maria d e Melo Pupo, Alexandre ^hiarini, e Carlos Pentea- 

do Stestenson. " 

ú'í 
:';L 
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Pa^in:j 24 verso: 

"coxuparecaram na residência do Dr. 'heodoro de Sousa Campos Júnior, 

e mais os seguintes ooadêmicos: Celso Maria de Melo Papo." 

Página 24 verso." 

seguir foi no/ie ada a seguinte comissão alfim de se entender com a 

Diretoria do Clube Campineiro^sobre a possibilidade da realização das 

sessões desta -Academia naquela localidade :Dr . Tlieodoro de Sousa Cam- 

pos Júnior,Sr.Ce Iso Maria de Melo Pupo, : 'r. José de Castro Mendes e 

Dr.Carlos Francisco de Paula." 

Pg.25: 

0 sr. Celso Maria de Me o Pupo, declarou que "Será ura entendimento 

cora a Diretoria do Patrimônio Histórico sobre futura doação de li- 

vros a biblioteca da .Academia," 

AT.4 DA DFCIúIA Pr.IiVÍPIR.A SnSS.ãO 1 ■' DA ACADEMIA, aos vinte e dois di 

as do mês de novembro de mil novecentos e cinqüenta e seis. 

Pagina 28 verso.' 

Cadeira 29 Celso Maria de Melo Pupo,Patrono Paulo -Alvares Lobo." 

.-.-j.ij DA DLCL.ÍA 3LGJII.ÜA SLSSJSíQ D.A ACADEMIA, a os vinte e sete dias do mês 

dezembro de mil novecentos e cinquert^a e seis. 

Página 28 verso; 

"Compareceram a presente sessão» os seguintes acadêmicos:...Celso Ma 

ria de Melo Pupo." 

Página 29', , ■ y , 

'-Nomeou então, otpsr. Presidente/ilína comissão composta dos acadêmicos 

V^lderaar César da Silveira,Carlos Francisco de Paula ejCelso Maria 

de Melo Pupo,para entrar em entendimento com o acadêmico Luso Ven- 

tura, entregando-llie pessoalmente um ofício,alfim de que este não so' 

justifique a sua ausência à referida sessão! de posse,mas também re— 

considere o seu ato, resolvendo a emporsar-se como membro fundador 

da Academia." 

HA DA TEHCEXEA SES^O DA ACADEMIA , aos vinÈe d dias do mês de maio 

de mil novecentos e cinqüenta e sete. 

Página 50 versoi 

"Em virtude da comunicação Verbal do acadêmico Waldemar César da Sil- 

veira -presidente da Comissão (também integrada pelos acadêmicos Car- 

los Irancisco de Paula e Celso Maria de Melo Puoo)comissão nomeada 

em sessão dè 27 de dezembro de 1958,06 10 sr. Presidente a—fim—de se 

entender pessoalmente com o Sr, Liso Ventur , sôlre a sua recusa 

em f_azer parte da Academia,por(ju nto nelà^rífe empossou na sessão so- 

!• 1 - , ; . i 

txi > d V' "v-V-,:'u 'l 1 ! f-M! •••• ;'V L ; • ..-J 

- 
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leue de posse dos acadêmicos,realizada no Centijo de Ciênci s Letras 

e ürtes,aos 22 de novembro de 1956,comunic&Vverbal tambe^m confirmada 

pelos dois outros membros da referida comissão,1 assim resolve a Dire- 

toria , decidind o, a # exclusão do nome' do Sr. Luso da Rocha Ventura „ 

d ) Ij.sta dos sócios componentes da Academia .Sendo certo que, alem 

de nao ter comparecido àsessãp solene de posse referida foi■o Sr. 

Lusojdà^Jiochi Ventura,por diversas veses, solicitado insistentemente 

patvfl/^jr®considerasse a sua atitude anterior,d0- não fazer pjríe desta 

Academia ,n,;f:'ando-£fe a isto terminantemante ./issim sen ;o, de fato e de 

direito ,torna-se vaga^digo,continua vaga a cadeira numero oito.L,des- 

ta forma,os membros titulares désfra ácademia atingem trinta e sete." 

áTá DA DLCIMi miiRTi REUNIÍQ DA ACADDMIA, a o'a, vinte e oito' dias do 
a» ' ' 

mes de junho e mil novecentos e einqüenta e sete. 

Fáf ina 31 • 

" com o comparediment o dos seguintes acadêmicos ;... .Celso Maria de Me- 

lo Fupo," 

P'i ino 31 versoi 

"Com a palivra o ívcadêmico Celso Maria de Melo Pupo, disse que,como 

terceiro membro da Comissão encarregada de dcsem1 enh- r missão jun- 

to ao sr. Luso Ventura,não foi realizada esta missão,sendo certo 

que a declaração do Cr.Luso Ventura, referente a não mais prtici- 

parda ^cademia,foi feita vurbaInente ao ac-idêraido Valdemar César da 

Silveira, T ndo este confirmado,fica melhor esclarecido» aqui este in- 

cidente^, finalmente, aprova -w?a ata da sess^L anterior. 

Pagina 32t 

JUinüa com a pa lavra , anunciou o sr. Presidente os futuros ^Liogios1'ao; 

patronos, j' progra/nòdos para os próximos meses e que serão os seguinte? 

:f a lar ó o acadêmico Celso Maria de Melo Papo, sobre olseu pa t-ono, Paulo 

àlvâit_^es Lobo,na próxima sessão-solene a realizar-se na segunda 4^ 

quinzena do mes de julho;" 

.4Ti Di DmCI li v^UIN A SLSSÍO Di iCADE íli,aos vin e de dezembro de mil 
& • 

novecentos e cixquenája e sete. 

Página 35 verso: 

" com o compor ecimentos dos seguin es acadêmiclos:... .Celso Mario de 

Melo Fupo." 

"ios vinte e seis de julho falou o acadêmico Celso Mario de Maio 

Pu.o,que teceu o elogio de Paulo /ivores Lobo, patrono de suo c >deli- 

ra na -Academia,que leva o número de vin':e e nove." 

Página 34í 

"Com a palavra cjicademlco Celso Mario de Melo Pupo comunicou à 'C-1 so 
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a existência de uma fundação ,recentmente organiiçdda ,par o angariar 

fundos B-fim-de se criar nesta cidade,um "Museu Histórico"Que ficas- 

se independente das contingências políticas. 0 vereador Jo^To La na r o 

reviveu ura antigo projeto existente sobre o "Museu Histórico",expos 

■ ■jcad eraic o referido,© qual entrou em díStèUüSdô na-Cana-ra Municipal e, 

atual Secretário 

o 

no presente momento,é ideía do Prof. Mário Gianhinit 

de Educação e Cultura da Prefeitura Munici al e membro dost•. soda- 

licio jde | instalar o Museu. Resolveu-se ,pois ,p- r ■■ este fim, constituir- 

se uma l'un iaçãojpara a Qual pediu o ácadêaico i Celso Maria' de Melo 

Pupo a colaboração de adeus cóleras da Academia 

Eta Li 'IGnSIM/i -^S^O Pi MGÍDEMT A.,aos vinte e no- e do mês de no- 

vembro de mil novecentos e eessentè^ e 

Página 43 verso. 

"com o comp recirr.ntotf dos seguintes acadêmicos: Celso Mar.ia de 

Melo Pupo." 

Págine 44 verso: 

"Pâdindo a palavra o acadêmico Celso Maria de Melo Pupo-abordou 

considerações oportunas em torno ao fâto,frisando que não cabe 

ao acadêmico pedir demissão,nem ^Academia cioncede-la , como nor— 

malmente acontece com as demais associações ou Clubes.2 que no caso 
v . 

referente as Academias de Letras,trata-se de cava lheir osa outorga de 

um título honorífico que enobrece e dignifica a!o recipiendcírio de 

tão elevada consagração de merecimentos.Na presente conjuntura,entre- 

tanto,ante a atitude dos renunciantfes,que não desejam de modo algum pei 

tencer a Acàdemis C.ampinense de Letras, üufrd-s vozes acadêmicas se 

fizeram ouvir, todas acordes com as consiüeõeçide Ge''so Maria de Me- 

lo Pupo" 

ATA DA VIGÉSIMA TERCEIRA SSSAojiM, iCADEMTA CAMPINESE,emo dia primei- 

rojde maio de mil novecentos e sessenta e um. 

Página 50; 

"comp-rederam a reunião os acadêmicos seguin'es:....Celso Maria de 

Melo Pupo." 

Página 5t/verso; 

" findo .prosseguimento aos trabalhos programados abordou o sr. Pré si 

d nte^b tema capi al da reunião,referente ao emblema (da -Academia 

e aeu dístico, A fira de colaborar com as luzes de seusjconhecirnentos 

heráldicos,solicitou o fr.Presidente o comparecimento do acadêmico 

de reconhecida competência Celso Maria de Melo Pu o, pa-9 opinar a" 

res p ei to dcx. moraentosu. Questão. Com a palavra, ojr.óademico convidado 

discorreu 1 luenterehte sobre 3 meteria,p-: lo -que mereceu francos a- 
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plüusos ,tendo sioo seu parecer elo iosnmante coment;do pelos preaen- 

uá-s.Para maior clareza de sua exposição apresentou ele um bem ela- 

borado de senho, «Contendo os se guines mo'!/ os; 

Ik-iLii !±i; ura central da fcni" mitolo, i''-.n,como elemento principal sim- 

bólico, ins ir «do no escudo de Campin s,onde a fenix representa o resu/^- 

gim.nto da cidade, apôs a hecat omhe Epidemia qu.e a devastou. 

22 Ladeando simetricamenteja ave central,dois ramos do louro cruzados 

ao centro,representaddo o prêmio corj-ue são g^lapdoados os acadêmicos 

P£ 108 merecinu n tos çue possue m. ^omplet and o o emblema,em torno no bra- 

são, o disrico poderá ser, ou em círculo,com nas moedas,ou na base co- 

mo pedestal, Lontuco, observo o ac demico Celso Maria de MeioPuob,en— 

coíiora-se propenso a opinar pela sopre ss "o do dístico no pi1 óprio em— 

blema, por náo © comportar folgada mente, sobretudo, çcjuand o desenhado 

em pequenas proporçõesje serem muitos os dizeres para contc-los em 

^equeno espaço. Poder-se -ia reduzir a extensão dos mesmos,adotando 

se apenas as iniciais na' base do brasão, já que por extenso Mád .Campi 

j,iâe Gloriam" caberiam figurar no cabeçalbo dos papeis de correspon- 

dência ,cartas,ofecios e envelopes.^nstas sugestões expostas pelo aca- 

dêmico Ge so Maria de Mel. Pupo e respectivo desenho, i/ião constituir 

preciosos subsídios a serem enviôtios ao Dr.Paulo Braga de Meneses,pelo 

Sr.Presidente,conforme anteriormente se propusera fazer com a aprova- 

ção jparal, em sessões proximoi passadas. " 

lA VIGnc I1/) ÒPiRTà SPSSatO Lf ■jCiDi' cinco de junho de 

miè novecert os e sessenta e um. 

Página 52 verso: 

" Compareceram a reunião os seguintes acadêmicos: Celso Maria de 

Melo Ripo.". 

Página 55^ 

"Findo o expediente comunicou o. S . Presifente{fja ter mandado para o 

dr..paulo -Braga de Meneses, a incumbência de fazer o emblema da -Acade- 

mia com as sugestões der acadêmico Celso Maria: dekelo Ripo.Pede es- 

te a palavra para dizer que a apresentação de; seu. travalho não im- 

plica em que outras idéias não possam surgir,talvez mesmo mais felia- 

zea. iihda c.m a palavra,refere-se o acadêmiccj Celso Maria de Melo 

Pupo, ao bom êxito das reuniões acadêmicas mensais, inspiradas pelo 
0r.Presi ente, oferecendo cr Saião Nobre do Mis pitai da Santa Casa de 

Misericórdia de Campin s,caso se íornim elas mais numerosas,segundo 

já se pode pever." 

f 
álá hü VICLSÍMi GB/C'' '■ SbSSlO AC 22 ; -, a os sete di s dobes de a 

y**- J 
gosto de mil nmvecentos e sessenta e um. 



P i g i n a 5 y 5 v .t?so í 

Comia.Seceram a reunião os segu-^s acadêmicos:... .Celso Maria de Me 

-U Papei« 

PáwiijQ 60 

o acaclimicc, 0,1,0 «torl, d e Melo Pupo duetifico a eu 

V3ldomAro ^«■eire, que por Motivo de Isaude nf, 
icciu com^vrederj?.M 

ntérmídlo do Co ao Ma-a de Melo rupo.reoebe a JicadeMà úm cor 

o lançaaeruto ca Oamptaee áas ob-as de 
Reun-iclos" s ver í fienr-ee ^ . 

" ^"«1 -» •= W .«*. de roncado: Zc^J" 

ÒW W TXOtelu sil,;í RáfiJtO W ACASSUIA .aos qu3ico dias do aes 

06 oG fc 6 íi or O QS Zílij nove rpn)-noa q _ _ _ _ . 
J XiUv^ooni.oo e sessenta a um. 

Página 65: 
Hn. .--eu.   <■ *" 

3 ,eunia0 03 se'-uinêe- acadêmicos ^..C^^so Maria de 

Pá Hdfc s tf/i1 v e r s o; 

ÓLT3BEUntos da rde ^ r1ia'infM« o u. »osí. 

r" vad<T-i- r'.-""1!0 't1?à U? H,: ne®es'erini[1™ o desenho do emblema 

o ; IZVTl c,C3r -■ll503'0 entreEará - «o^oo 

be fll0 ^ Pa"0 ÍUleart0 « J" P^oer em seBuln- 

de ou 
> mw arn** r: ^ ,i^- n..»^aoi. dias do mês 

■•Jblo de tícij/si.l novecentos e sessenta o um. 

Pâ rái ti & 56 v & j? s o j 

'íoc.apcrecÊ..sm I reunião os se: ulntes aedêmie-)- r., . 

4» mtp Pupe.' acaomicou -eisoMan, 

fí-íi;! 6'7 v«jr^oi 

mêntos ■ ü' T-coffir-ulâi '' 0e llotoriador de: profundeis conheci- 7 0 -^-oomnciè como educador emérito no J /, 

™ *> ***** UM.,!duol Culto a Ciência'. - 

****** ü «'«enhL dremuímrdi5'"'^ ":'lh'T,eieU 3 8pí#ci»«So *<* P" 

-ip :^r,setn!e 

fo.v oosáapóú.am úto geral ,,c , . """" ' «Wxera. COnde 

^ V« Wd osuerado. ' 0 <UK8nho —Vnão correspondendo 
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| 

Conjunto as^iia/frito com figura 'simbólica envolta em rornegem^ enqua- 

drado num per; aminlioâque se Enrola laj contas,absolutamente não reais 

Liu a critica, -ira.'ora capr idiosamenáe de sonhado., na o preencheu o emble- 

ma os requesitos necessários para comportar amplitude mais genérica 

'Jt uso, soa variados aspectos e aplicações.Segundo a opinia do acadê- 

mico Celso Maria de Melo Pupo, ojilesenho do emblema, deveria limitar- 

s® a um distintivo mais simples,constituído de um escudo só com a fi 
lenix ladeada de ramos de lour o. U 'exlibris é n cessario, por em, o dis— 

tinliyo deve ter prioridade .hnivi st a do euxposto incumbiu o St».Presj~ 

dei.ue ^ ao confrade Celso r.íaria de ^elo Pupo de elaborar' ojd:;senho!, es — 

pei and o resolver 0 contento de todos^a solução do ■■rol'lema, Quanto ao 

disticojainda pairam dúvidas sobre o acerto da escolha cue deu prefe- 

rência a " C.4MPI.::l,S AJD bLOEI^M" ?tendo- se luva ni.festado sobre cate por me— 

nor os c-idêmicos Alexandre Ghiarini e rancirco Ribeiro Sampaio. 

Para dirimir tantas dúvidas,propõe este últimolseja ojdistico reduzi- 

do apenas^as palavras "âd Glo&aíajii" e I01 o atííaixo''Academia Campinense 

de hetras, ou aj iniciais -Esta seges tão n~ o só evitet possiúeis discoJi- 

dancias futuras, comcjsimplifica a feitura do emblema nas tffavpe propor- 

ções de ura distintivo.tis o eaboço do emblema secundo o as sugestões' 

dos Acadêmicos Celso Maria de MeldjPupo e Francisco Hj eiro Sampaio 

concatenada em desebjio sumario pelo autor d a ■ atp 

Página 69í 

P ra li na lizar a palavra livre , pílde-a o acadêmico Ci ].so Maria de ie— 

1° Rupo^para j" a 1 a r sobte os esta tut os , cue e mbosia a po ovad os, nã of cr a m 

ainda mimiografados,sugerindo sejam ^fes antes 
f<S 

dos s_enoes que por ventura existJJm^pelo a cadêrr 

Sampai o." 

ATA DA VIGÉSIMA NOE■ SLSSlO Dl ACADEMIA,aos se 

vembro de mil novecentos e sessenta e um. 

Página 70". 

"Somparecerara a reunião os seguintes acadêmicos 

lo Pupo." 

Página 71 verso: 

'Mia ordemjjo dia foi enjseguida focalizado o problema palpitante do em- 

blema da '(cademia e cjdesenho que àeTKor configure, objetivando como 

escopo cjd : st. intivo^, que ampliado servira'' de mote ao(fex libris1,'conforme 

opina o 3-cademico Celso Maria de Melo Pupo.Era mesmc|sua intenção ja^ 

ter trazido o des nio elaborado or Joaquim Olavo Sampaio,onde de en- 

fntr3 3 i''enix emjlundoj^/asado,pa a raelsor sobressair-se do encontro a 
-azenfa da lapela.lTão tendo sido entregoe o referido desenho em tem- 

po Mátesi, espera consegui-lP para e.mjprô-imo sessão apresenta-lo." 

revistos e expulsados 

lie o Frqncisco Ribeiro 

dê s d is dê s do mes de no- 

:.... Ce 1so Maria de Me 

, '7, • " ■' r b' >. ,jv : ; ;-o ' 
; \ ■' 1 'V1^: "'i í '. ::.'f •: q • - ... ,, i •, g /fr.s . '• Ms'p; ■:■■■■ : , , ^ , 



■ SLni^O DA ACAL . aos q u tro .dias do mês de dezem- 

bro c mil novecentos e sessenta e um. 

Página 74í 

Compareceram a reunião os seguintes acadêmicos: Oèlso Maria de Melo 

Ripo.". 

Pagina 74 verso: 
M 

iod <:3 via, s em espirito de critica, sim, porem, de ■" cooperação j pondera o 

acadêmico Celso Maria de Melo Pupo^que vera observando confusão entre 

os termos eleiç o e proclamação,conforme estão redigidos nos dizeres 

da ai: a, e continua,a sessão pr oc e não elege,por isso que a. êlAi- 

çao so pode ser feita por escrito,em escrutínio secreto,de acordo 

com o artigo "terceiro e panagrafo segundo do estatuto.ica"tando as Ju- 

diciosas ponderações do acadêmico Celso Maria de Melo Pupo,o Sr.Pre- 

sidente^padua# a ler,no expjtdiatete,uraa carta do acadêmico paulistano 

.áureliano Leite, era que ele agradece a gentileza e generosi 'ade deu 

•Academia Campinense' de Letras,de palestra mal alinhavadaMtt 

umajplaquette elegante e simpática." 

Página 75*. 

Pede-a ^acadêmico Celso Maria de Melo Pupo pajg_p esclarecer o 

5r. Presidente sobre um engano na numeração do opúsculo,publicado pT 

la cademia,"Campinas que eu vi em trin 3 e dois",de Aureliano Lei- 

te, em que apresenta o número catorze da çjérie,quando deveria ser quin- 

ze.L que o número catorze ja havia sido dado ao folia to do ^cadêmi- 

co^Sfcenio pipo Nogueira,"Uma apreciação os Fundamentos da Teoria 

Lconomica do Marxismo"^conferência proferida no Centro de Ciências 

Letras e Artes!' 

Pá; ina 75 verso: 

"Continuando com a palavra;o acadêmico Celso Maria de Melo Ripo#refe- 

1 etyse ao distintivo, cuqojdesenho não po^de ainda trazer por encontrar- 

se o Prof. Olavo Sampaio^ muito sobrecarregado cora^xames de alunos'.* 

■ 

ATd hA THJOSSIr.íA FRIMSIRA SiíSSâO Pd lGêD3ldI4 ,aos cinco dias do mês 

de fevereiro de mil novecentos e sessenta e dois. 

Página 77 verso*. 

com o compareci menti o dos seguintes acadêmicos :... .Celso Maria de Melo 

Pupo. 

Página 70: 

"0 acadêmico Celso Maria de Melo Papo manifesta-se a respeito para di— 

"er QUc,realmente,não se deve impor o '3trono escolhido por itulires 

que se demitiram-j #fic ndo a cadeira qual jamais fora ocupada." 

Pá ina 801 

"0 acadêmico Celso Maria de Melo Papo,i^mmalmente,considera justa e mui 

to oportuna a homenagem projetada ao mestre insxgne que foi Amadeu 

Merd es." 
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Ija c>ii,bUí:j, Sj>S0.'-0 "D'\ .-iG ;.JÍ!]? aos d oze dias do mes d<L 

março de mil novecentos e sessenta e dois. 

Pággna 81 versol 

Outro ofício enderaçado ao professor jPnadeu Mendes foi lido pêlo Sr. 

Presidente,comunicando-lhe que seu nóme foi enocado e homenageado pe- 

la academia Cnmpinenée de Letras,sendo sua profíçuâ Jh afanosa existen- 

cia de educador exaltada pJB-lo acadêmico Francisco Ribeiro Sampaio,se- 

cunhado pelos acadêmicos Celso ^ariu de Melo Puipo,4lexandre Chiarini 

e The odoro de Sousa Campos Júnior." 
1 , f 

^ 4 , /     ' , 
ATA DJí JRIGESI:1.1;/! diSRCLTEá Si/SSÍO Dl iGdhh. Hü, flos dois dias do mes de 

abril de mil novecentos e sessenta e dois. 

Página 83: 

"cora cr compa recimento# dos seguintes acadêmicos; Celso Maria de 

Melo Puco." 

Página 83 verso: 

"Em seguida o Sr.PresidenteFleu uma carta do Sr. Elisiario Pires Pa 

lermo,propor do mediante pequena comissão ,receber para os '(iiiiHnniiiii co- 

fres da -Academia, a subvenção ue lhe "foi destinada peulo confrade depu- 

tado Rui de Almeida Jíarbosa.Ante# as amplss c edenciais oferedida^s 

pTlo proponente , manif estou-SA o plenário inteiramente favorável a pro- 

posta ,porém, o acadêmico Celso Maria de Melo Pupcwnão concordou com a 

desnecessária despesa da comissão, iliformoftdo não s er difícil conse- 

guir pagamentos de_ subvenções oficiais, pois as tem recebido para a 

oan a casa sem.yíiíi?09&e, percalços, Era vista do exposto, incumbe o Sr. 

Presidente ao proprio confAade Celso Maria de Melo Pupo, a desempenhar 

se dessem vantajosa missão, em benef/cio da Academia." 

Pá gina 85 verso*. 

0 vertigin«jv/<progressivo aumento dos preços de utilidades é Kwsateriais 

de construção,cada ve^ mais afastam a .Acadamia das possibilidades de 

adquirir sede própria ; ante "tais decppcion mtfes perpe ctivas., sugere o 

confrade Celso Maria de Melo Pupo uma fórmula merecddora da estudo 

p ■/ia tornar exeqüível essa acaljBn^adora aspiração,Trata-se de propor 

a quem possua terreno central., o financiamento, em sociedade com ele,de 

um condomínio penteando a Academia com a representação guiava! de seus 

membros .Apurando a quantia proveniente do terreno^ inativos e empres 

timos,poderia elcv arcar com com; r omissos tJegüf ament e^cres^atoveis ,que 

resultariam em lucro# de sedeIprópria ,condi.gna ;a boa margem de rerda,pa 

ra custeio e publicação de boletins e demais trabalhos dos membros a- 

cadêmicos.Sirva de exemplo diZ, o conf ode Celso M ria de Melo Ripo, 

a residência do Acadêmico The odor o# de - 'ousa Campos Júnior , cujo m :~ 

gni.ica localização e uma garantia se uca do sucesso do empieendimen 

to .Lcc ■ ariam ambas as pfirtes, ele permutando sua- antiga moinada, a eii- 
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Bir onerosas reparaçõ s, por moderno apo rt arnenlo-de luxo, con 'or tavel e 

belo,além da renda que venha perceber do que lhe caiba lucro li" 

quido. f) Academia também#teria seu quinhão d e lucro por t-er compar- 

tici a do no mister de organizar,vender e financiar o empreendimento 

aj-im dc obter como ^.anho a sede e provável rendi para suas despesas 

de manutenção e de ordem cultural." 

'O terceiro assunto a figurar na ordemjlp dia ■ refere-se a Apresent ação 

pelo eoni 'ade Celso Maria de Melo Pupo, d o desenho do emblema,, finalmen- 

te pronto,e gentilm- nte elaborado pelo obsequi.-so professor sr. Joaquim 

Olavo oampaio. Consta ele agora apenas da Fenix a ressurgir das cinzas 

sem mais dizeres a disputar exíguo espaço, já que o nome da /ícademia, 

nele inscrito, por si * mesmo,e bem extenso.idemais,suge re o professor 

Olavo Sampaio, seja o dístico impresso em c .rçòteres tipográficos, pa: 

ra perfeiiios ficarem osjdize res, podendo-s e a linha'-lo horizontalmente 

ou em curva , contornando ojdesenho. " 

ATA ?: IChísiv^ IhHTd SSSSlO .Ü^ u aos; sete dias do mês de 

maio de mil novecentos essessenta e dois. 

Pégina 88 ver soí 

" compar e cimento s dos acadêmicos: ...Celso Maria de Me lo giipo. " 

Página 92 verso? . >- 

Ah da com a j^lavra^,o sr.Presidente ^ref c e—se aos receios que alimen— 

ta de possíveis contra tempos de ordem política# no recebimento da 

dotação orçamantaMa^feita pelo conf ode Rui de Almeida Ba?rbosa,em 

benefício da Academia. Esclarece o confrade Celso Maria de Melo Pu- 

PP^que as dotações a serem pagas sao dyíhvadas ao conhecimento do Co- 

vem .dor , e para evi/la que ele aponho possíveis entraves aconselha 

que sj2 lhe peça aprovação. " 

" Comunica também o Si .Presidente que a Academia recebeu uma ndílifi- 

cação de cobranca do imposto sobre o terreno que lhe foi doado pçll: 

Prefeitura. ConsulTando o Sr. Presidente o confrade Camilo Geraldo de 

Sousa Coelho, afirmou-ljie esthVcTe todo procedente a cobrançajpor não 

se tratar de instituições de caridade ou beneficiente .Ce'i so Maria de 

Melo Pupo manií esta-se contrárioím/que foi dit o,opinando que,inual- 

mentoj instituições culturais de v/em esteor isentqs por lei federal.Su- 

gere ainda seja o^u^vido o acadêmico Milton Duarte S«egurado,que já 

andou tratando desse assunto." 

Página 93: 

"-•'ida mais con tando na ordem do dia s declarou o sr. Presidente es- 

tar livre a palavra. 

Celso Majpjia de Melo Pupo dela se valendo ,propos para sócio correspon- 

dente o a fama d o escritor Guilherme Mgueired o,"tecendo comentários 4 

encomiívs fie os ao seu prestigioso nome como romancista e teatrólogo de 
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gir onerosas reparaçõ s,por moderno apartament;o;deluxo,con,"ortavel e 

belo,alem da renda que venha perceber do que lhe caiba lucro li- 

quiao.fiücade mia também^ceria seu quinhão de lucro por ter compar- 

tici a do no mister de organizar,vender e financiar o empreendimento 

im de obter como ^anho a sede e provável renda para suas despesas 

de manutenção a de ordem cultural." 

0^ terceiro assunto a figurar na prdemjdp dia refere-se a apresent ação 

pelo aoni -ade Celso Maria de Melo Pupo, d o desenho do emblema ,'f inalmen- 

te pronto,e gentil:r nte el sborado pelo o'sequi, so professor sr. Joaquim 

Olavo Campaio. Consta e;e agea apenas da Fenix a ressurgir das cinzas 

sem mais dizeres a disputar exíguo es paço, já qi e o nome d a /•cademia, 

nele inscrito, por si 'mesmo,e bem extenso.idemais,sugere o pnSfessor 

Olavo bampaio, seja o dístico impresso em carqüteres tipográficos, pa: 

ra perfei tos ficare m osjdizeres,podendo-s e alinha-lo horizontalmente 

ou em curva , contornando ojde senho." 

Ül-Lu—íüí—'.brpTâ ünSSlO h/i ^C.';I).:l;r A. aos. sete dias do mês de 

maio de mil novecentos essessenta e dois. 

Página 88 ver so; 

" compíü?edimentos dos acadêmicos: ...C iso Maria de Melo gupo." 

Página 92 verso: n y 
r 

"áivda com a jjplavra_, o sr . Presitense/ref r - e-se aos receios que alimen- 

ta de possíveis contra tempos de ordem política# no recebimento da 

dotação orçaraentniJia#feita pelo conf ade Rui de ülmeida Barbosa,em 

beneficio da Academia. Esclarece o con rade CeIso Maria de Melo Pu- 

PP^Siiie as dotações a serem pagas sao das ao conhecimento do Co- 

vern dor , e para ev.r/~a- que ele aponha possíveis entraves aconselha 

que sj?. lhe peça aprovação. " 

^oiunnica a min em o S.i:. Presid enfe que a ^cademia recebeu uma ncÈTifi - 

caçao de cobrança do imposto sobre o terreno que lhe foi doado pela; 

Prefeitura. ConsuíTando o Sr. Pre-sidente o confrade Camilo Geraldo de 

oouso- Coelho, aiirmou-ljie esthVde todo procedente a cobrança jpor não 

se tratar de instituições de caridade ou heneficiente.Ce 1so Maria de 

Melo Pupo manif esca-se contrario teifQue foi dito,opinando que,igual— 

mente j instituições culturais de v/em esteor isentqs por lei federal,Su- 

gere aind-: seja o^egpvido o acadêmico Milton Duarte S^egur ad o ,q ue já 

andou tratando desse assunto." 

Pagina 93: 

Nada mais con bando na ordem do dia > declarou o sr. Presidente es- 

tar livre a pa lavra . 

Celso MaJbbia ãe Melo Pupo dela se vslendo ,propos para sóc io cor espon- 

dente o axamado escritor Guilherme 'igueiredo,'tecendo comentários w 

encomiívs (icos ao seu prestigioso nome como romancista e teatrólogo de 



Pygina 99 verso; 

"Vários acadêmicos manifes taram—sa favor oveisià ;nutenção obrigató- 

ria .■os patronos das respectivas cadeiras quando vagas,todavia,p aca — 
^ • j  

de mie o Celso Maria de Melo Papo apresenía algu.ros objeçoes ,não pa- 

ra discordar da regra que estabelecida,devia ser ge a' , aos por coei-.] 

rene ia,em vista de ja ésr aberto preôedencia,facultando—se ao confra- 

de Hifcton. Federic^ liberd ade de escolha," 

" 0 confrade Celso M^^ia de Melo Papo c o muni c arr .a foram expedidos a 
Ai V 

todos os acadêmicos^avisos,particioando que asvine horas' do dia se— 

is ao mes corrente,a ücademia Campinense de Letras se reúne, no salão 

daa^Hhiversidade C^t^óllca de Gampinss ^a rua Marechal Deodoro,p3rj.a 

homenagear o Dr. Luis GLonzaga Hevilacqua,técnico de renome mundial 

sobre ciêndiàs espaciais." 

Página 500.' 

" (Falecimento de Jtilio Dan' as)0 confrade Celso M-ri de ^lojpapo 

refere-se às suas intimas e af_etuosas hL ações cora o Brasil.e o 
A / ' 

acadêmico Francisco de -Assis Iglesias^anali^a (f perfeito retraXista 

d(V ülma temperamental de representante de três náscionalidades na 

"Ceia dos Gardèais",recitando trechos de cor como demonstração de ma— 

gniíica memória. " 

/ 
ÃTA DA THIGESliiâ SLMTô SSSSÍOP-4 -CMli, aos dois dias do mes de ju 

lho de mil novecentcs e sessenta e dois. 

Página 101: 

" com o compare cimento dos seguintes acadêmicos:...Celso Maria 

lo Pupo." 

Página 101 verso: 

" Ofício ao acadêmico 

por proposta do acadêmico Celso Maria Melo Pupo,foi 

escolhido par a fazer prte do quadro de Sócios correspondente da A- 

cademia Campinense de Letras,Rj6gosiJívndo-se a icaderaia pela feliz es 

a- 

de He- 

. còmanicando-lhe que 

seu ilustre nome 

c o lha , e s pe r^a c ont ar c o rnjs ua honr os a e a Ime j a d a 

Página 102 ve^so; 

aqui scencia. .» 

.só b " Por iniciativa do confrade Cels 
A 

ra conferência proferida pelo professor Luiz Gonzaga Bcvilaqqua 
^ i 

lar ia de Melo Pupo, foi tX primei 

no 

Salão da Universidade Católica. 

Página 1031 

"Na ordem do dia determinou o Sr. Presidenteí/íosse de novh debatido o 

magno problema da sede da academia, cabendo ®oconfrade Cel.soParia de 

Melo Pupo relatar o resultado das 'nvestigações que andou procedendo. 

Dentre oe conjuntosavisitados atüBc quatro milhões de cruzeiros ,. ncon 

trou um ,no segundo andar,sem elev d or, oouc o interesse por "esse 

incovenient ■.,somente tolerável se muito mais eracónta. Dois outros fo- 
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rara vistos,senão um deles na Rua Creneral Osório,esquina da Rua Lusi- 

tano ,com di^as salas.0 ponto excelente e o negócio parece vantajoso,em 

bora tres soei os proprietários exijam pa^amentè á'--vista de um milhão 

e dusent os ^faciljde se|L coberto emgrande parte pelo sue dispõe, a 

Academia,podendo se a-ald -v' o resto mediante operações de crédito a 

•Outro 1on^p prazo,entrando o imóvel como garantia do financiamento 

negocio interessante foi proposta pelo Sr-. Lucimo agia /jfuniz 

çjue dispõe de cinc o salas comfrente para a ávenida Francisco Glicé- 

rio.^nte a iminência • de perde-] po atraco dejpagamento ^que muito 

lhe pesa satisfazer,encontra-se numontigencia de ceder, duas dalft.5 

pelo preço de custo e o r-, st ante segundo as condições jábstabeleci  

das denero das respecíivas oroporçoe ■ .daanto ao montante da en rada 

e demai: pagamentos^não soube precisar,prometendo a ^ ali a-1 o h^evemen — 
O / - ' - w . 

te. Outra proposta a ser congitada via do sr. Romeu Grandinetti; orça 

em um mil li.-:, o de cruzeir os, bom pont o,tiei$eral Osório ,com Lusitana, 

Dentre as propostas apressntadas,parece mais âcessive"1 a do dr. Sbra — 

gia Munia,cuja entrada modes a podo ser saldadja cornja venda do ter- 

reno doado p, ácadeuticomais o ue poaruft. em conta corrente bancária. 

Lo caso não s_n efetive nenhumejdesafras ne? ociaçÕes, propõe o conf/v&de 

Celso Maria de Melo Rapo se recorra a sub-lpcação de salas. S 

de seu conhecimento que o Sr. Odilon Cj^rcia pos su^ ampla sal a dis- 

ponível eiijseu conjunto de escritório, teIvaz convindo à Academia M 

Pá g ina 1 Ch-; 

"Realmente confirma o acadêmico CelsoMaria de Melo Pupo,possuê a A - 

cademia prerrogativas que lhe dão direito para' seu desempenho em mis- 

ter da cultura,•■|reQuerer auxilio federal,podendo o ^eputado Nelson 

Ornegna ser o portador do fedido e providenciar; par mais rápida- 

monte se cons^iga deferimento." 

" 0 acadêmico Celso Mari® de Melojrupo não acredita se possa algo con,- 

ser.uir das me smas.portant o pr o st ara-se elas a contribuir apenas median- 

te reci o de punha ia dez vezes maior, para burlar o fisco no ; rapos 

to de renda. " 

Página 105' 

^ Solicitou-a o Acadêmico Celso Maria de Melo Pupo, paíl a comuni- 

car que levou a tipografia Gráfica Ribeiro^ o desenho do emblemy,^> 

íim de ser confeccionado o clichetfpin impressos de correspondência 

e diplomas dos titulares acadêaicos.Ar-posar-de sua insistência,não 

conseguiu apressá-los , em vis^fa dojexposto e tanta ma vontade , sugere 

o Cr. Pr e si dente ^be decorra a São Paulo, ajimde poupar "tempo e, qui- 

çá jjiesmo,conseguir melhor trabalho.^. 

Página 165 verso; 

" O confrade Celso Maria deMelo Pupo uopõe seja levantado 'um cadas- 

tro de pessoas que t eem comparecido c_onferências para convi- 
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da-ias individualmente e assim ,conse, uir-se melhor freqüência^. A 

csíse respeito comenta o acadêmico -Alexandre Chiiarini, deve-se começar 

pe tos de casft,,pois^nem ,nc smo os acadêmicos em.: grdndrà m ioria, tjeem 

& feito <^mgAce de comp-ír e cer. 0 

D.; TnIG-ESI.d.H SnTI ;L4 SESSlO Ifi ACADEMIA,aos seis d ias do mês d e agos- 

to de mil novecentos e sessenta e dois. 

P'gina 106; 

o co mppre Cimento éos seguintes acadêmicos ;.. , ."Celso Meria de Me- ti com 

lo Pupo." 

■ao|depois o Cr. Presidente procedeu a leitura do seguinte exi;e^iente : 

Uma c ar ta / do acatado escritor Guilherme Figueiredo, em que muitís 

simo honro, d o agro decfc'distinção de ter sido seu nome aceito para 

integrar o quadro dos sócios correspond ntes da Academia Campinênse 

de Letras,por proposta do acadcmico Celso Maria de Melo Pupo.Jâftobeni 

solicita que seus agradecimentos sejam extensivo^ aos demais acadêmi- 

cos e determinada data paro pessoalmente manifestaseu conten- 

tamento pelaTriionraiqueulinc foi conferida." 

Página 108; 

0 acadêmico Celso Maria de Melo Pupo .justifica seu voto favor da 

proposta;que tambeínjcom outras entidades o Deputado Nelson Omegna tem 

faltado com a urbanidade de responder. Realmente nunca respondeu, 

mas também nunca -He negou a prestar au ílios a entidades ijeneéficíàn- 

falha que ele possua,talvez por desleixo,pore^m nãocicredita t e ■/ 
um;: 

que n o responda por pouco casojOu/desconsideraçmo." 

Pggina 109I 

erminad os os debates que tanto animaram a sessão > o Sr. Presiden 

ni z,d e 

muito 

r' i. f * 
te (Jãcu a palavra ao acadêmico Celso Mar.l > de Melo Pupo ps]t_,a expor 

a situação das negociações entabola das para requisição da Sede da Aca- 

demia. Confirmou aquele acadêmico as perspectivas otimistas enuncia- 

das na sessão anterior, re la tivas a oferta do Sr. Lucictno Sbragia Mun- 

um conjuntcjde três sa(as com frentn de rua , ou duas outras, 

ampiLs e maior sírea total ,d ando para um patío interno. 0 pre- 

ço ficara para ser calculado posteriormente e foi agora apresentado,® 

na razão de vinte e dois mil cruzeirosÇiú mxtro quadr ido, n~o ultrapaj 

sando, ambos conjuntos,(«6montante de um milhão e duzentos e poucos 

mil cruzeiros^cada um, confor le era presumível e aceitaável por não a<- 

carretar exagerado ônus paigpa- Academia, Hos entendimentos feitos pe li 

confrade Qelso Maria de Melo Pupo, o ter-teno doado pela Prefeitura 

poderia entrar como parte do pagamento,tendo concordado o proprietá- 

rio dai salas em aceita-lo juntamente com o saldo bancário disponí- 

vel,ficando o re st enteio ser coberto por levanta pment, o em está_be le ci- 

mento deb credito ou cotizações 'entre - acadêmicos.Sugere o Sr.Prêsi-—• 



dente que c/.da membro se comproirt ta a a subscrever umao-ota de dez 

mil cruzeiros,ou talvez duas de cinco mensais,caso concorde o vende- 

d01 ^ fie ndo os donativos prometidos e outros ^serem pieiteados para aj 

instalações. 

Página 110: 

O- fcc ã.e .ico£ Oe iso Maria de Melo Pupo e Davi d intunas, penhorqda- 

mente agradecem os vo"tbs cong.ratula^órios e de louvor^ o sei uncÍo,que 

foram em sua homenagem consif-JUiÀa em ata ." 

Pagina 110 verso; 

"-linda o mesmo assunto ê comente d o pelo acadêmico d eis o 'Maria de Me- 

lo Pupo,que privou com ele- . / tos representativos de diversas cida- 

des, inclusive de Ribeirão Preto,em congresso & da Federação,das Sqn- 

uds 0asos ,nos n;uais se tem sempre procurado desfazer estas|fprevenções , 

q realizando almoços com conjunto ejfimjâa propreionait cordialidade ^com- 

pleto ^entendimento " 

•'T^ ^ Tah-^ísiiU OITâYâ SnSSSO D/i AOADTL [JA, ao s tres dias do mês de se1 

temb/vo de mil novecentos e sessenta e dois. 

P'gina 111; 

"Compareceram os seguintes acadêmicos: Celso Maria de Melo Ripo." 

Página 112*. 

"Dando inicio aos tr a'/alhos, fez o Sr. Presidente sucinta explanação do 

andamento das negociações com o Sr. Luciano Sbragia Muniz,para a aqui- 

sição da sede próppria da Academia .Co/eedeu,emjseguiàè C\ palavra ao a - 

cat.emico Celso Maria de Meèo Pupo, afimdc expor com mais minúcias as 

v ntajosas condições do nccrocio. Com a palavra,o mencionado acadêmi — 

co rofere-se-óp visitq dos acadêmicos ,em numeroso grupo,as salas que 

mais p robabilidade ofereciam de serem^Radquiridas pela icademia.S— 

ra / dois os conjuntos a op ar.Um deles de tres salas uequ.enas .com 

frente para iivenida Francisco vlicerio,3 demandar remoção de uma pa 

rede divisória, a|fim de tornar duas salas numa sq, mais ampla,ficando 

a terceira p ra secretílria. tíem impressionados os egorf-ades, manifes- 

tar.jm—se todos sobrè a conveníLá4ií4<%/ do negóciòVtoúaVio, também era 

do .programa vi£g_i 1ar as duas oiítras internas,que igualmente haviam 

sido propostas.O confronto entre ambos os conjuntos não comportava du- 

vidas, quanto a preferencia da escolha,is duas salas muito mais amplas 

nao obrigavam a despesas de adaptação, apresentando otimoíto condiçèt— 

es de aproveitamento imediato.A area i de ambas sendo maior que as das 

tres do outro conjunto,importava em pequeno aumento de preço,a- 

lias, amplamente compensado pelo maior espaçojmais cr^ilêncio e de sue ceP 

sidade de outros gastos superveni entej . JSs condições de vendar oferecida 

pelo sr. Luciano Sbragia Muniz paj^ece-^convir e mostram-se perfeita- 

mente compatíveis cora as possibilidades da Academia .São. .as seguintes*. 
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oungunto de duas salas com aparelho sanitário interno .fymnão andar 

üvenjd -j Francisco Glicerio,núraero duzentos ÍL Quatro, Prédio B^rão 

do Rio -Dranco j Condições de venda: Base por ne tro Quadrado; vinte e do- 

is mil.Entrada cincoenta por cento,sal,io a combinxu: com juros de do« 

ze por cento pe ih r.abela Price. Irea cinco nta e oito metros Quadrados 

e noven a e uadfro milímetros quadrados, -dntrega, livre ^desembaraçado 

de todo e quo.lQuer ônus, até a data da venda. Serão de inteira res- 

ponsabilidade do comprador ou compradores,as des esas de imposto de 

renda^sobre lucros imobiliários e as decorrentes das' escrituras, #re- 

ristros, certidònc e demais de S G S 3 s de transação. Feliz desfecho 

veio, por ce to, premiar os esforços da Academia para c. seguir sede 

própria,com requeaito tão completo# e t~o denT^ro de aleande de s a 

capacidade financeira fazgindo apenas da boa vontade dos acadêmicos 

pequena cooperação paia satisfazer o wouco que f'• lífa f^completar na efe- 

tivação da compra." 

r'gina 113 versol 

"Com a palavra o acadêmico Celso Maria de Mele. Pupo, c :■ muni ca ao 

Cr.Presidente^jue^o Sr. Luciano Sbragia Muniz esjjtra receber,como 

termo das megociaçãs,um sinal de vinte mil curzeiros,sendo con/enien_^ 
A 

te-.satisfaze-lo com brevidade,Como primeiro afo decorrente da autori- 

zação que lhe foi conferida o Sr. Pr o si dente-autorizou lhe fosse fei- 
> ^ 

to o pagamento de um sinal de cincoeria mil cruzeiros, sem mais delongas1 

Pagina 114: 

0 aCjde mico Carlos Penteado Stevenson comentando a'iniciativ; in or- 

mou que na Sociedade dos imifos da Cidade,foi debatido "esse mesmo 

assunte, avon^ndo-dejfntSo, os nomes de Miguel Vicente Cury, o executor 

da g^gantisca obra^e de Barre «éõ Leme, c/fundador de Campinas, tão pa^ 

lidamente lembrad o numa ruíjsecunharia, porem, o nome que prevaleceu 

foi Justamente o de npve de Julho, alia^nreferido pela maioria dos 

vereadores,segundo consjtava naquela ocasião, lio debate inuervem o oca- 

de mie o Celso Maria de Melo Pupp^. para declarar-se contrario a qual- 

quer manifest^ação da ^cademia a esse reSpéitÒDepor escapar injeiramen 

te as suas atribuições. Di]? ter estado na reunião dos imi os d a Ci- 

dade Quando fpi/ventilado o 3 Sfí unto em auta,e isto ocorreu xx)r ter si 

do ela convidada a aPrsentar sugestões,o que não::., acontece com pi/ê^de- 

mia. 0 confrade Hilton ÍTéderici, também^ se f az ouvir para concordar ple- 

namente cora o acadêmico Celso Maria de Melo Papo, juL ando não deve: 

de mane ira alguma a JicaQLjemia entrar 4^ debat e I» 

-MlM Df SESSÃO Di iiCáDSMTA, aos cinco dias do mês de no 

vembre de mil novecentos e sessenta e dois. 

1 'ginu 11? verso". 

"com o compareci ento® dos seguin es acadêmicos:...Geiso Maria de Melo 

Pupo." 



-18- 

Página 119.' 

O ■)caderai:;.(d CqIjjo Maria de Melo Pupo^. manifestia-se contrário a ae*- 
, . _ f 

gunv.ia P" oposta j ale gando Q.ão ser viável^? br e tudo, por considerar Paulo 

Duarte^demasiadgmente combativo, o que Une terá acarretado antipa ias 

entre polrticos e r_e ligiosos, Paulo- Du -rt e i desabusado j? di?, aberta- 

mentam nte o que tem a dizer." 

Página 119 verso: 

".'linda cojiiorpejn do dia o .Presidenèe deu novamente a palavra ao a- 

cademico Maüro Ribeiro ^ampaio paro propor o p£l«eentb de 6 pagamentos 

um reforço do sinal da compra da sede ia^da Academia im 
de com^e'li^h a espera da autov ilação municipal para a venda do terre- 

no que lhe fjoii doado pela Prefeitura .R^aioTvente ,di^ o confrade Celso 

Maria de Melo Papo e exato que o sr. Lúciano bragia Muniz,estó preci 

sando de dinheiro, e Ja se mostra impaciente pela demora^^mencionada 

aut ori2açSo." 

dlh Di5 '^UüDRAGuáriA PRIMhTRí SESSÃO DA ACADWA,aos três dias do mês 

de dezembro de mil novecentos e sessenta e dois. 

Página 120 verso: 

* dtencieram a c onvocação os seguintes acadêmicos : Celso Maria 

de Melo Pupo." 

Página 12i: 

"Pela ordem,ími o^idiência as determinações estatutárias,manifesta-se 

o acadêmico Celso Maria de Melo Pupo^ ps a lembrar que s egundo co esta- 

tutos,arfigo quarto, a d^lministração da -Academia ; compete a uma Diretori 

elei'a pon:escrutxnio secreto, sendo todos os seus representantes 

reelegíveis. Outrosjim,os mesmos estatutos exi em^ escrutínio secreto 

e maioria absoluta ^ara que válida se torne a reeleição,segundo afcti— 

go vigésimo nono ) par agrafo prime ir o.Encontrando-se o plenário re- 

fowsenfã do pela maioria absoluta de membros efetivos,nada impede que 

seja reeleita a diretoria em bloco,com odos os seu elementos," 

/ 
ãTb DJ- qãUDh/iGEaUiA TERCEIRA ^SESSÃO Pi ÃCdDS I.A, ao primeiro dia do 

A A 
mes de abril de mil novecentos e sessenta e tres. 

Página 130! 

"com o coaparecimento dos seguintes acadêmicos:....Celso Maria de 

Melo Pupo." 

Pp.ina 132: 

" Tolta CP fazer lisô^ pu,lavrah:o 'adadêmico Luiz elipe da Silva Wied— 

mann^ para participar sua próxima viagem ao Rio de Janeiro, oferecen- 

do aos confrades seus prestimos. 0 cadêraico Celso Maria de Melo Pu- 

po, valendo-se do gentil oferediiento, lembra que Rio, ^tiziazez,se pos- 

sa encontrar bons gravadores e mai s perfeitos artífices , pa /t^u con — 



-19- 

fccqão delinitiva do discutido emblema da .!>cndémia e assim^se con- 

sisa resolver o emperrado problema setisfatoriarn::nte .SÕhr e dem^j por- 

menores,por determinação do sr.Presidente,o acadêmico Celso Maria de 

Melo Pupo, í ficou de entrar em entendimento com^confrade Luiz 

Felipe da Silva Wiedmarm, pa/ua informai-lo." 

Ã ^ 'D, slJ^fH-AG^SI .A v,;UIj" h SISSàO D') ACANHA H aos tres d ias do mes 

de junho de mil novecentos e seasen a e rês. 

Pá. ina 1371 

"com o compareciMento dos seguintes acadêmicos:,..Celso-Maria de 

MeFo Pupo.". 

Página 138 verso.' 

" 0 acsdêmico Celso iViaria de Melo Pupo, em apcy^T,procura minorar a 

injustificável atitude de muillierme ^/j^liaaitd0'.^teíãha sidoTle de algo 

mal inform do ,porquanto provável tente se tenha esjiuiVado de vir a Com 

pinas^ para evitar situações equívocas que pudessem melindrar a icade 

mi a." 

Página 13 9.* 

" quanto as cor^s, inf orm-t o acadêmico Celso Mar ia de Melo Pupo^ que 

a a guia deve ser em ouro, os ramos en verde, suportjÊ- era p^ata , le- 

tras em ouro e listei curvo. No q^asojie se optar por duas cores ape- 

nas, dever to ser estas,vermelho e outo.^emfoia tííinúlít o acadêmico C el~ 

so Maria de Melo Pu porque seria lamentarei o abandono do projeto das 

publicações da .Academia, e espjlra sua volta as cogitações do Sr. Pre 

sidente^ logcj se torne financeiraraenr e possíve l^realisa-lo. " 

ÂTA DA ^U/.DHiGÊSISA ShXTi SESfílO DA .ACADEMIA, §0 primeiro dia do mês 

de julho de raiè novecentos e sessenta e trê. 

Página 1/+ o ver s o 

"com o comp rateei me nt o dos seguintes academicof: Celso Maria de 

Melo Pupo.". 

Pá gina 141'. 

"0 acadêmico Celso Maria de Melo Pupo, informa que se está aguar- 

dando a vinda do confrade Luiz Felipe Silva Wiedemann, com pormenor es 

dos artífices do Rio,par-■ conclusão final. Volta de novo a ser comen- 

tado o problc . das cores, ficando estabelecido bastarem apenas du- 

as ,ficando mais bonito e menos oneroso um distintivo mais simples" 

iCRSItm CSPIMA SE ATA DA .,L:jDH.M ESrh MdfrM SESSmC Pt AQthlhr.t, Qa on I c i nc or dias do mes 

de agôfeto de mil novecentos e sesse nta e yÉêãh. 0
y 

Página 145: 

"Terminado o temário da ordentjrlo dia,liberou o Sr. Preside nt pala - 

vrct-, concedendo-a de novef 00 confrade Theodoro de Sousa Campos Júnior 
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0; '3 wyixixG£5tar regòíijo seu. e o de neus pores polo doto natalíèia 

do ocadem.i.co oelso Mnrio de ^clo I'upo,p opondo £.-.r. e conoií nndo eu 

duo uni voto de congratulações pela feliz o cor renc ia. Continuando con 

a palavra o mesmo acadêmico propõe mais outro voto de congratulações 

pelo hofiitnag,e,..i da prol í oi alvo O' confrade Celso Mar ■" a de ^elo 

Papo, Oo ser concedorado com a Insígnia da Ordem da Estrela da Soli- 

dariedaoe Xtaliana, cuja outorga Lhe foi conferida elo Governo da 

Itália. 

f.4 ^U.4 hh..A (jr.aijj&I; .1! Cl ' jj Vi h biiO DA .4 0,4 D h í. 14, aos d oi dias do mes de 

setembro de, mil novecentos c sessenta e t^êsvo. 

Página 1^7 verso*. 

"com o comparecimento dos seguintes acadêmicos Celso Maria de 

Melo Papo." 

"Ao acadêmico Gelao Maria de Melo Papo,inior mondo-lhe que,por pro- 

posta do confrade The odor ode Sousa Campos ^ úni 04?, lançou-: e em ata ex- 

pressões de contentamento pelo seu aniversário, e um Coto m congratu- 

latorioy pela honrosa disinção d* receber,no gr a u ãjíjc one nd a d ôr a 

insignia da Ordem da Bst.rfla da Solitíl^riedade Italiana ." 

Pá( ina 14 8 í 

"ho confrade Celso Maria de Melo Pupo, apradedendo as congratulações 

acadêmicas pelo honroso privilégio de ter sido agraciado pelo go- 

verno da Italia, distinguindo-o com a comenda da Ordem da Estre 

la da Solidariedade Italiana,m:nifestação esta de amizade e cotte- 

zia que para sempre ficara'no relicârio de suas alegrias." 

Página 148 verso; 

"Pede a palavra o acadêmico Francisco de ibssis Iglesias,par renovar 

Censuras a conduta do laureado literato( Guilherme de .Almeida) ,no 
\ 

que tange a icademia,opinando por não mais dever seu nome figurar 

em seu quadro de socios honorários. Vários acadêmicos se fazem ou- 

vir , manifestando se todos de acjjuio com este padecer,encarecendo rfo - 

davia ,0 acadêmico Celso Maria de Melo Pupo, a conveniência de evi- 

tar-rse melindra-lo com manifestações de desapreço, pois, segundo 

julga,será melhor ©ara a -Academia relegar ao e squecirnentoo o tão debati 
A 

do. ^ d e s a gr d ave 1 oc Qr r e nc i a. " 

/ 
A.4 DA ^ ü/iDH.4 GE»3IM A KOIhA SESSÃO D.A .AC.4DEMI4 , a os se t e d ias do me s 

de no embrode mil novecentos e sessenta e três. 

Página 150 versoI 

"com o compareci: ento dos academic os :... .Celso Maria de Melo Pu pó- o 

hheodoro de Sousa Campos Júnior,por mo ivo da interesse aw d Santa 
\ 

Casa,Justificaram suas faltas." 



-21- 

.■i' --.. D:.; -oi-J.11 i•. UAQíÍjSI 'IPt oLSS-ftO I).'; .AG^DIv il/i, ao,'- quat iío dias do me.s de no-< 

vembro de ixlH novecentos e sessenta e três. 

Pó^-ina 153 verso! 

"com o comparecimento dos. seguintes acadêmioes .Celso Maria de Mo-' 

lo irtipo. 11 

I 'cj.UIlí-ilJ^GEoIhT.^ S5'""SlO pi ..'iCijDBMIi),' aos .d ois dias do 

mes de dezembro de mil novecentos e sessenta e três. 

Página 155: 

"com o comparecimentos dos ser-uintes acadêmicos; Celso Maria de 

Melo Pupo.". 

Página 1%, verso! 

Dois nomes merecedores de acatamento vieram somar-se a lis 1 dos que 

dormem para sempre. •* segunda era esposa do advogado Artur Leite de 

Barros^Tor. conforme acentuou o confrade Celso Maria de Melo Ripo; era 

cla,também,sua prima por afinidade7irmã do preclaro médico campinei- 

ro izael Alvares Lobo, e do falecido advogado, de grande famaj,Pelâgio- 

A Ivare s Lobo, patrono da Sedeira vin '-e e oito^o confrade Camilo Gec 

raldo de Sousa Coelho, e filha do o e operoso parlamentar 

da antiga guarda,Antônio Alvares Lobo,também já falecido,patrono da 

cadeira número quarenta,preenchida.pelo acadêmico C rios Penteado 

Stevenson.Era ainda sobrinha do jornalista e literato Paulo AlvaresLo- 

bo, patrono da cadeira número vinte e nove ^o confrade Celso Maria 

cie Melo Ripo." 

aTa JA .r jT::.v..;AG](gt A Sj;G-[J]-]DA SLSGáO DA AGADBJIA . aos dois dias do mês 

de março de mil novecentos e sessenta e quatro. 

Pg 158 verso*. 

" com o compare cimento dos seguintes acadêmicos:...Celso Maria de Me 

lo Pu 130, " 

Pagina 160.' 

"O acadêmico Celso Maria de Melo Pupo, nconteou também,"alta de 

proporção nas letras de Preside■te e Secretário Geral." 

.STA DA _^JT' .JJA' ./si ' L' PCLI A SUSSIC 'PDT. VFcT '1 D,: AGADEi'1 . aos-eis dR 

as do mes de abril de mil novecentos e sessenta e quatro. 

Página 162 verso! 

"com o compareCimento dos seguintes acadêmicos;....Celso Maria de Me-— 

lo Pupo." 

P á g 1 n a 165 «sV : 

"Pede a palavra 0'\,cadêmico Celso Maria de Melo Pupo,para acrescentar 

conceitos proprios alta:: ente elogiosos#s"obre a figura do Desembarga- 
rf j 

dor AntcgM/de Morais, como jurista de vasta culturaJb,sobretudo, Iter -:to 

de estilo bom cuidaddo,fluente e elegante. E'portanto ,de se desejar 
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sua aquisição para o quadro de Sócio honorário da -Academia Campinense 

de Letras , elegendo-o, c: iíi o apoio do Sr. Presidente, e demais acadêmicos0 

J I 
-ATi Dü vUi:;.rriGLSlJl qLJüR" IA SESS.SO GR Dl: LAR L li DA APAD^mA ,aüs quatro 

dias do ines de rna io (h, mil nove certos e sessenta quatro. 

Página 166 verso: 

"üo desembargad.or ^ntão de Sousa Mo/lais,partib-ipaadô haver sido 

seu nome escolhido para integrar o quadro dbcj lem^ros honorários da i- 

cademia Campinense de Letras,por p"o os a do academéco Celso Maria de 

Melo Pupo." 

Página 167. 

Correspondência recebida, (Ao Desembargador üntêo d e Sousa Morais, 

acusando o recebimento do ofxciot^^rnrr^Sh- proposta do acadêmico 

Celso iviaria de Melo Pupo, foi unanira nte escolhido parto, integrar cjqua- 

tro de membros honorários da -Academia Campinense de Letras,Lamen- 

tando não permitir seu e s ado de líaude ^trazer pessoa Ire nt e a expres 

sao comovida de profundo reconííPcimento pela distinção, recebe-a co 

mo dádiva dejseu torrão natal,que vevê através o bondoso gesto. " 

/ 
AM L-Í , G-iO,, su-nTI .■) So-bci'' OííDl: q Rli Dj AC-ADSMTA, a«c terceiro 

dia do mês de agosto de mil novecentos e segfSenta equatro. 

Página 177: 

"com o comporedimento dos acadêmicos ....Celso Mario de Melo Pupo." 
/ 

A ..'i VA ^U.j,ih^U.AGLblMo UOIlo unLSotO . KD1..J'í'\1,'í 134 -AG.AD-i.HIA— ao quinto di 

a do mes de outubro de mil novecentos e sessenta e quatro. 

Página 18ã- verso: 

" com o comporecimento dos seguintes acadêmicos:...Celso Maria de 

Melo Puxjo." 

Página 186. 

'Pede a palavra o acadeaico Celso Maria de Melo Pupq^, pR/to dizer de 

eu encontro com o acadêmicos cor responden e Paulo Br A a de Menazes 

que lhe participou seu pro)timo lançamento de uma publicação em 

que colabora,sobre assuntos herá.ldicos.E aos confrades que não le — 

jp.am a noticia,informa ter sido nome adq^adido cultural brasileiro ^era 

Paris, o cucademico correspondente ,^uilherae de Figueiredo. ' 

Continuando,o mesmo acadêmico,propõe a publicação do discurso de fun- 

dação da -A cad emis, pr of erid o pelo sempre lembrado confrade Wa Ide mar 

César da Silveir , para ser distribuído naisolenidade comemorativa 

do décimo aniversário da -Academia, Camninensá de Letras." 

ATA DA ML .ACnGI ià SL.SSaO OEDIMÓRTA DA i 01 DL MIA , ao quarto dia do mês 

de nove/n ro de mil novecentos e sessenta e quatro. 



ir^gjlna 191 verso.' 

M ' ^ * • 
^ o 1 c c màc o Gui IJae rme de Pi/jue iredo, Paris, Pd licitando—o por pro —* 

pos do acadêmico Celso Maria de Melo Pupo, pelo nomearão para o 

cargo de adido cultural do Brasil em Paris." 

dJ-íi—iid I^oX . j-, x u.-.ij.uyi • G;jDXIT./:.■! p Dl ■ilCdDEMI./t, a o sentirão dia 
/v * — ' 

do mes de dezembro de mil novecen os e sessenta-e. quadro. 

Página 1911 

" com o comp .recimento dos seguintes acadêmicos: . . .-.Celso M-:ria de 

Melo Pupo." 

Página 195 vcr^so: 

"E o acadêmico Hilton Pederici^o detentor da palavra pa .3 qx ÍÍc^/1 a 

atuaçao do confrade Celso Mpria de Melo Pupo^como p-ovedor d a Santa 

Casa,na fase mais aguda de suas dificuldades de nanutenção de sêrvi^ 

ços assistenciais de caridade, 0 prover de um provedor nestes temdos 

de inflação ê um constante disperret-er de ingentes esforços e têgnsão c 

de spi/úto,causadores ds inevitável estafamentflT e eis^usto motivo 

oe ter-teísso confrade renuniiadíT ao alto c^rgo dep provedoria da Santa 

Casa de Misericórdia ^ Campinas. Pe(o confortadora demonstração de a- 

pieço e de amizade,o acadêmico Ce'so Maria ds MgloPupo^, agradece,00111 

vi d orne ■ te.Sobre esta comentada ocorrência intervcm o acadêmico Tiieodo 

ro de Sousa (Wp0Jnnior, para esclarecer- que a mesa da Santa Casa,da 

Çjus 1 e membro, fez o possível e mesmo o impossível par 1 o confrade 

Ce so M;,ria de Melo Pupo desistir de sua r_enuncia, mas e a monte 

ve com firmeza e de modo irrevogável." 

-iTli DÁ SEGUil D CdSSlO CmDTd&T ^ Dá ^CiDElIXi. ao oitavo 

dia do mes de marco de ra.il novecentos e sessenta e cinco. 

Pá ina 19/• 

" com o compareci riento dos» seguintes acadêmicos .Celso Mari . de 

Melo Pupo." 

Página 198: 

" Dobre o falecimento do Dr. João Lech Júnior,tem algo a dizer o con— 

frade Celso Maria de Melo Pupo,a respeito de sua valiQgsíssima cola- 

boração,que prestou a junta administrativa da Santa Casa." 

Página 198 verso; 

" Discordando,o acadêmico Celso Mg ria d e Melo Pupo retruca,a lei ando 

que o .nnasef çsta'sendo^satisfatoriamentc f^itido comues\relo pela inl- 

cia.eiva particular, n~ o se devendo arriscar o bom por um incerto melhor. 

Página 200 verso: 

Gada a palavra ao acadêmico Celso Maria de Melo Pupo,afim de proror 

comp oocio Correspondente o Dr. C rios Penteado de Rezende.Justifican- 

do sua indicação traça ele o perfil do afilhado,enaltecendo aws quali 



dades moaais de cultura,sobretudo por ser de valor e interessar"oor 

tJ-jUpin; & . Unana|ttfnt e foi apr ovflda esta rcpos t. a . " 

iTi Lá SLXügÍsI;^ TSROETKA SSSSlO ORDIn/rIA DA AbADSMIA,90 quinto dia 

do mês de abril de mi i novecentos e sessenta e cinco. 

Pá; ina 2ü'y. 

"cora o compareci ento dos seguintes acadêmicos:. C. Iso Maria de 

Me1o Pupo.M 

7i ' 'Ç ♦ 
- éo*&r, Carlos Penteado de Rezende,comunicando1-lhe' que por proposta 
do academiCQ ^Gelso Maria de Melo Pupo, feú nome ilustre de historia- 

do jfoi incluioo no quadro de sócios correspondentes do Academia Cara 

piner:se de Letras," 

Pat ina 203 verso.' ^ 

i.oda raais constando do expediente,deu a palavra^ o sr. Presidembe^cwr 

acadêmico Celso Maria de Melo Pupo^pa .ir a retificar um engano que notalí 

ao ser lida a ata,e convém se j a repara d 00. Foi Jean Gluzeau^Gonqelhei- 

ro Geral dos 'Ittixos Pirineòte, e colecionador de antigüidades que en- 

controu a batuta de Carl os Gomes^numa loja d e antiqua^io,em Bayone y 

e a comprou pa ofereGer ao r'rasll, como realmente o ."'fez,mediante 

a Hepresentação Diplomática do Governo Francês no Brasil, TstQ escla- 

'eciru.n.jO te i po" objetivo^de reconhecida Justiça, por em evidencia 

o nome de quem entil e fidalgamente ^lembrou-se do Brasil .0 mesmo 
acadêmico propõe ainda,seja consignado em ata um voto de solidarie- 

dade e louvor a Ac -demia de Letras de Santos,ao promover a Semana de 

Paulo '■-■onça Ives, em significativa homenagem ^ sua memória. " 

AáJÍ—"éLé. >-'h. jjGncj -ji vtiUiiRT.;i SuSttãO ■ RDXxJüKIA DA ACADSMIA , ao teccáioo 

dia do mes de maio de mil novecentos e sessenta e cinco. 

P'g ina 206' 

"Constdu do expediente; os seguintes o flí; os enviados; Ao Presiden!/n da 

Açademia oantis r.a de Letras, comunicando-lhe ter sido consignado em a — 

to,por proposta do acadêmico Celso Maria de Me 1o Pupo,um oto de 

louvor peà ; realização da Semana de Paulo Gonça1 ves,promovida por es- 

sa Academia,em sua memória,". 

ATA DA SElAGrísi A fiUIIÍfA SLSSAO ORDINjí}tJ ^ Dg AC 'DL;.IIA , ao se^timo dia 
^   —7 

do mes de Junho de mil novecentos e sessenta e cinco. 

Página 209 verso*. 

"com o compareciraentos dos seguintes acadêmicos:....Celso Maria de 

Melo Pipo." 

Pagina 211*. 

( Y^nda Grande) Sobre a data,também m-nifestou- -e o acadêmico Gela o 

Liaria de Me lo Pupo, acrescendo informe s de sua vasta bagagc.mfee cultor 

da historia pátria e particular -lente^e Campinas." 



Pagina 212 verso; 

- lede a palavra o ■doadeiaico Celso Maria de Melo Pupo-para cornünicnr 
•mr- _ I 

Que representou a Academia C aupinense de Letras,ncp nqaete em homena- 

gem ao Monsenhor Saiim,que nessa ocasião recebeu a alta condecoração 

do Ci-.dro do Líbano, conferi^d-i pessoalm-.. nfe por altas per som 15 da- 
/ 

d e s diplomat i c a s d a que la na ç ã o. " 

-i...Lf.-i ■ drSI.','!,-) nn?! ! p^So.^O L'! Dj.,;';'V1 D'■ 4 C /; 2" /I} a os- s ■ is dias 

do mes de setembro de mil novecentos e sessenta e cinco. 

Página 220 verso: 

Correspondência recebida; é<X Academia Santista de Tetr as, agradecen- 

do a comunicação de ter sido aprovado ura v to de louvor pela realiza- 

ção da Semana de Paulo Gonçalves,pc proposta do âcademico Celso Ma- 

ria oe Helo Pupo,e , junfamente, envi ando os dois primeiros números 

do -oletim Mensal d^; .Academia Santista de Letras" 

ü-_i!—ici oLl (jLòI.j m|oX". .4 ■/ A bb-So.fru O.-pLIHa ACADiilliJA , a os oito dias 

do mes de novambroç de mil novecentos e sessenta ecinco. 

Página 223: 

"com o compareoimanto dos seguintes acadêmicos: Celso liaria âz 

Melo Pupo.". 

Página 22-í- verso*. 

Pede a palavra o acadêmico Celso Maria de Melo Puoo,para comuni- 

car algjio a respeito de entendimentos com o ^Presidente da Gamara Mu - 

nicipa1 sobre este assunto.Dele obtve a informação que para uma en- 

tidade conseguir reconhecimento de Utilidade Pública Municipal são 

necessários cimo anos ou dez ancQ de existência funcional,na Sida- 

de onde exercce suas atividades." 

Página 2231 

" O acadêmico Celso Maria de Melo Pupo,de novo com a palavra,tece 

elogiosos coraentcCri s s"obre a bri.lh-mte conferência do acadêmico ho- 

norário Lrnestojde ^ouso Campos ,proferida em memorável sessão—J ntar 

ri:] sede s ciai do Jóquei ÇliC-b a de Comoinas, s"Õbre o tema'Tosãode Ouro 
u ^ 

e Ordem da Roso.Assunto est.e de interesse histórico e grandí^fMite fa- 

vorável opivagaçÕeJ literárias• Nestes de admiração e ebntuaias- 

mo o acadêmico Celso Maria de Melo Pupo, exTãrna sMas iraoressões,scT 

bre a magniJ ica dissertação do Dr. Ernesto de SPjou^a Camoos,na sole- 

nicade de sua posse êSÍSocio Honor'rio da ""cadèmia Campinense de Le- 

tras:'^ ambiente estava de elegante sobriedade,enriquecido de graça 

feminina,requinta d o de espiritualidade,deu aos nossos acadêmicos o 

coloquio povial e ajetivo com o acadêmico que se empossava e que,pe 

la cultur .,pela inteligência,pelas suas numerosas obras,pelo seu 

prestigio e pelo seu renome, elevou a nossa entidade,de leTras. 
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lía sus simplicidade de sábio,na sua finura de ■ mo d os, na sua simpa- 
I 1 • ! i! 1' 

tia empolgante,nas suas letras castiças,e no seu di zer cheio de dopu- 

ra,entrecortado cora observações espirituosas dxm, frases elegaütes de 

lante/t^í as senhoras soube o Profess r Brn sto dominar de pronho 

t.'.>dafe as atenções , ç orno o especial meneio de sua atração irresistí- 

vel"® "0 Tosão de Ouro e a Ordem de Rosa'1 foi o título da palestradas 

o orador não se enfatuou com oveocuoacões honorificos ou regras de 

cavalaria; intsgrouv.se no as peto humano e senéi ental^no signific ado 

do amor do esposo pelít c om.;,. a nhe ir © v e mh a Inrid o sua exposição nas mar a vi- ' 

lhas da arte e no rom ntismo dt>s poetas,na music :li •íd( das rimas e 

doces dizeres de s ua própria riqueza verbal, Digressou pelo que - havia 

de afeto nestas cr/t ações gentis, a princi ■escas, buscando emversos de 

autores vários ,as lantejoCí/áa brilhantes para sua oração magnífica." 

;h}LAG^SI^ POhd S snc CHDIIi áR I / D IGáDE. "I/i, a os se i s dia s d o 

més de dezembro de miè novecentos e cecceWR X cinco. 

Pguina 227• 

" com o compare cimento dos seguintes acadêmicos: Celso Maria de 

Melo Pupo.". 

Página 2281 

"O confrade Celso Maria de Melo Pupo,cr'tica ajorma comose tem fei 

to as eleições , opinando por maior formalização par^a os 

feitos acadêmicos.".!^ 

ATA M SETUliGEGIMá ShSSÍO ORDIÍ-USRIá Dá áCãDEMIi,ao« seíirao dia do mês 

de marco de mil novecentos e sessenta e seis. 

"com o compar xcirm nto dos seguintes acadêmicos: Celso ^a.ria de 

Melo Pupo." 

Pá ina 230 versoi 

" Pede u palavra o confiada Ge"so-Maria de Melo Pupcjpara lembrar no- 

táveis feitos que engrandecem a figura de Celso Vieirq Rezende,Entre 

Tles se djtstacara as pesquisas que fez com infátigável e s fc»r - o , como 

vereador, sobre biografias de Cultos tradicioWis de Campinas , aíf im de 

propo-los com» base e segur-mça de mereci entos,entre os nomes ilus- 

tres para» as ruas da cidade, dnte» esta oportuna informação pede 

oc S r. Pr e s i d e n t e) c a d ê m i c o Celso Maria de Melo Ripo, que em vrsita 

de pêsames,em nome da Academia,convers^ com a viuvaisobre este tra- 

balho de seu rito' i d o, e dela p/iocure otter o oferecimento da reciosa 

pesquisa par a o Bil-lioteca acadêmica .". 

/ I 
yff Jjf S^f pf GP^ItR SESSÃO CR tlfáRIl IR áCf DEMIá , aop quarto 

dia do me5 de abril de mil novecentos e sessenta e seis. 
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Pá^ina 252 ver so,' 

" com o pom; areei entofl dos sep;uintes acadêmicos . Celso ^aria de 

Melo Pupo.". 

Pó- ina 23 3 • 

"llão houve leitura do expediente p ra. pro rcíônaitao orado^ Kuy Mar- 

t^_ins Ferre ir a^maior tempo ^é^sx posição. « ore sentou-o o confrade fíel- 

so Maria, de Melo Pupo,a Quem foi dada a palavra' pelo Cr. Presidem!-, e 

^para sauda-lo. He memorou ele tempos idos da mocidade do com"erencista 

transcorridos em Sumpinos,destacando coloridos episódios ,ue yislum- . 

travam seu promissor futuro. E a realidade desses vatlciTl-ios,mos- 

trou-se surpreendenète pelas tu.tilas facetas#de sua variegad.; cultura, 

th^anto no domínio das ciêncràs ,q uanto da^ belas artes ,^plastiG as,picto- 

ricas e literárias. C uno professor erudito e 1 e rjhumo - a d o, s ou h e jgran- 

Jear inúmeros admiradores^ fazMdo de seus alunos verdadeiros 

TA Di SETIWGESIMá ShGUOTjl SESSÃO OHDI N/riã 

amigos 

DA iGADEMIi, a o segundo 

dia do mês de maio de mil novecentos e sessenta e seis. 

Pagina 236! 

" com o compare cimento dossoguintes acadêmicos:...Celso Maria de 

Melo Pupo." 

Pá gina 237• 
w Pede a palavra o acadêmico Celso Maria de Melo Pupo para sugerir 

previa programarão pela âcademia das sessões extras, solenes ou fes- 

tivas, afim de que convidados conferenci^stas ilustres possam vir 

em ocasiões a eles propícias,pcu*a discorrer sobre seus temas enuncia- 

dos. E informaWláMi. firmemente asseguftô^d vinda a Campinas do xÉí&ksè&' 

&&& Ãtaliba Nogueira,par a dissertar sobre Ãntonio Conselheiro,se 

gundo informes que^pormenonzàminte^coliieu^ ((a. o era "ele analfabeto, 

nem como se pensa, obceGado fanatíco.Sua conferência sÕLre este te- 

ma , grand emente apreciada em São Paulo, foi alvo de ótima crítica,com 

prometendo -se o Ãtaliba Nogueira^ a realizcv-la^ erabampinas, 

como homenagem ao décimo aniversário dúv noftd Ãcademia,Lembrouinl a 

^o confrade Celso Maria de Melo Pupo,a conveniência de prodeder-se 

a gravarão da mesma em fita,por isso que no será ela escrita,porem 

proferida de memória . A<xj?rca, destes pjfèmenores de programação come 

morativa do décimo aniversário da Academia ,participa o sr. Presi- 

d^ente que várias conferências serâojproferidas e suas datas anuncia- 

das pela imprensa e avisos telefônicos aos acadêmicos.De novo com 

a palavra o acadêmico Celso Maria de Melo Pupo, propõe seja consigna- 

do em ata um voto de louvor, ao Prof . Francisco Galvãode Castro, ne 

Ias hoíienagens de muito apreço \be ia sua aposentadoria , a: ós muitos 

anos dedicados ao ensino de latira. Outro motivo de grande satisfação 

que merece registro em ata ,é o elô; io de Mario da Silva Brito, em 

sua critica sobre o romance "BrigueIa do confrade David Antunes,pela 
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sua nova edição pelo iÊditora Saraiva.Possendo p i-ritc/cdi destaque de sua 

coleção de romances,vem o livro antecedido de mgnificca aprecia- 

ção co cri ic norte — americand'"V/illian Myron Dá.vi5 6 do ensaísta Cos 

siano Hun^s.igual ente,do acadêmico J: s c Roberto do .4 mar o 1 Lapa,cabe 

ber seu nome ilustre consipiado em at:a^nura vobo de louvo-" pela suo bri- 

lhante defesa de tece que lhe conferiu doutoramento, com distinçãOj 

era fyiston ; pela Faculdade de Filosofia de Morília.dinda comunica o 

^onf "ode Celso Mario de Melo Pupo# que o ôcadêraic \ Corresponden- 

te Cuilherme de Figueiredo, segundo está in|Vr , c!o, ofereceu-lT colapo- 

sua s ordens. 
' | | ! : ' 

p<í: :irn s 

rar com Gc icademia Campinense de Letras,pondo-ae I 

Página 239 Versoí 

"do correr da lei ura,a folhear ura livro emprestado,entre as 

amarela das pelo tempo encontrou o acadêmico Celso Maria de Mq1o Pu- 

Tood
::res sonetos inéditos, sem assinatura .Declamou-os com alma, o oca 

demico Mauro Ribeiro Sampaio, a pedido do confrade Uelso Maria de Me 

lo Pupo,a tod s empol; ando grandemente e causando estranheza, não t-uü: 

nhart vindo a lume, joiaj tão valiosa] e de tão puro lavor pa rnasiano, 

quem pertencem o livro emprestado e a autoria dos versos, ha uma 

relação reveladora,donde surge ura nora;: 

mon da Cunha Canto. "-■■rf 

muito acatado 

■ " v q e 

era Campinas,Her- 

ãTm h.4 SEri1UiG-h'SI 'A 'ThRGhlHi ShSSlO ORDIIãRl* ]Jjl ^GãDSMIr.ao sexto dia 

do mes de junho de mil novecentos e sessenta e seis. 

'Página 240: 

"com n compareci lentoa dos seguintes acadêmicos: Celso Maria de 

Melo ÍMpV." 

Pá cgi na 24 0 verso.' 

" Propos o ácademico Celso ^aria de Melo Pupo que os premiados assi- 

nem procuração ao Presiuenèe no ato de receber .o dinheiro da icade- 

mia,au oriaando—o a indenizo-la quando for "'pngo pelo Estado. 0 mes- 

mo -Acadêmico propos aiyúia cura voto de louvor ao confrade Marino Fal- 

çao Lopes^ pelas sua justa investidura 'faer'elevado posto de Procura- 

dor de Juctiça do Estado,j&W São Paulo.Vibrantes palmas vieram com- 

provar o regozijo de seus pares, efusivamente apoiando a merecida 

proposta." 

d OHiMilãáRXA 1)1 d CAIh/MT ■■, aolorimrir o dia 

do mes de agosto de mil nov centos e sessenta e seis. 

Pá; ina 247, v rso.' 

com o comporGciiiienl o dos seguintes acadêmicos: . .... Celso Maria de 

Melo Pupo." 

f / 
Arh; Pd CSTüdChSI J S^?I: .d SlSdlO ORDIR RI " Dt dC REMI.A a o terce ii" o 



ciia do mes de outubro de mil novecentos e s soenta ekeis. 

fátina 253 verso*. 

w com o compare cimento des n eguintes acadêmicos :.Celso Ma ri.- de 

Melo -hj-po." 

Pcágina 254: 

" Pede a palavra o acadêmico Celso Maria de Melo Pupo^paríÃ propor 

seja consignado emjrca um voto de pfdfundo pesarr ae.Io falecimento do 

Sr. Jai o ^amos dos Santos,irmão do nosso confrade As- ando dos San- 

t os. Outr qji^pr opoe ainda sejam envi-dos a família -.enlutada os pêsa- 

mes dos acadêmicos .Sentada pelo sr. Presidente a nr oosta, ma is nrgen- 

ts do acadêmico Celso Mari.: de Melo Pupo, não pode no ;í.omnntojppr^d^is- 
cussão do academic Tl:eodorode Sousa C. mpos Júnior de poupar 

tempo para a Ordem do d ia,j ■; program ;da com,a palestra do confr de 

Franãi: co Galvão de Cashro,sÕ:>re"üspeetos Negátivoos da ^iter -tura 

Moderna." 

J f 
üTs Dü SLTLLKtESI h JHOEíi SPSSJO ORDINt^HTi DA áCáDE'MT.4,ao quinto dia 

/"V 
do mes de dezembro d e mil novecentos e sessenta e seis. 

Página 2581 

" com oJ corap recimen;o dos s guintes acadêmicas: Ce ^ ao Maria de 

Melo Ripo.". 

  S 
Ar.i\i Da 00 jGLSIüIA SuSSÍO ORDIKáEIA D; AG." DLVil.í, d ó-lse xt o dia do mes de 

março de mil novecentos e sessenta e sete. 

Página 262.' 

"com o compareciment o dos seguintes acadêmicos : Celso Maria de 

Melo Pui)o." 

/ i í 
R.l bn üCR'n3I.M IRIinlRi C. 3.2.1QHDI.: iR IA DA ACADi. -IA . ao terceiro 

dia do mio de abril de mil novecentos e sessenta e sete. 

Página 2651 

" A falta do ecddemico Celso ^iri de Melo Pupo^. e'justificada pelo 

confrade Theodorode Sousa Campos Júnior." 

J f / 
JRii Di ClSTOGLiJI'/ i S"GUV:Y)Â SLSS^O CKDITRpR IM iC4DE'-T',ao d ecimo 

segundo dia do mes de aaio de mil novecentos e sessenta e sete. 

Página 269 verso.' 

" cora o comparecimentos dos seguintej acadêmicos:  Celso Ma 

ria de Melo Pupo." 
T" ' • 

-•T4 D4 cãodoj. ■, TSRCEIRi SnSSlC OKDUáRT D ■CJSIRJ - ,ao quinto din 
/V 

do mes de junho de mil novecentos e 'sessenta e sete. 

Pa; ina 2/ 2 verso.' 

"cora. • o compareci -.ento dos segui n-' es acadêmicos: Celsp Maria de 
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Melo Pupo.H 

Págip.:.) 2/3. 

1; ,u j 1 itnue o acadêmico Ce1so Maria de Melo Pupo,ofereceu a Bihlio~ 

teca da Academia uma coleção de vinte e dois anos da " i Orlem", revis- 

ta de: as un - os sociais e rejl,ifliosos" . M 

.4T4 DA OGTÔGPSI à ..UIlTTü SESulO ORDIh/eIíI DA A.GijJElilí, aor sétimo dia 

do mes de agosto de mil novecentos e sessenta e sete. 

Página 278 ver sol 

"como compareci iento dos eçuintcs acadêmicos : .. . .Celso' Mar ia ds Melo 

Papo." 

palavra solicitada p lo a dademico Celso Mar 3 a de Melo Pupo^ 

Para izer da tristeza ene trouxa a Cam in :s,a not/cia da mo" te de Vi- 

tor Ouruso.Residi;; ele em São Paulo^ ha mais- d e trinta anos,onde o de- 

si.nlace ocorreu, na avançada idade de setenta e nove anos. 

.ura Gampin s, sua cidad... natal ,distin uiu—s;e como funcionário de re- 

levo na Contador! da Companhia jvjogiana de Estradas cb. Perro.Dota- 

dp» d penhor literário, ingressou na impren- a pelas mãos ée intonio 

" -1-vares Lobo, fundadores do jornal "Ci ode de Campinrs," e mais tarde 

Pela pio Lobo.De revisor passou logo a secretário. Pun"'ou várias revis- 

tas que tiv.rara vida efêmera, Escreveu diversos livros em prosa e 

verso;obtendo favorável acollrda. Mudou-se para São Paulo, im ressou 

no funcionalismo estadual, tendo sido secretário particular do Dr. 

Fernando Costa,quan 'o interventor em nosso Estado. Como ilustre filho 

de Compitas, que soube engrand ce-p-lô en vida, propõe o acadêmico Celso 

Maria de Hei o Pupo, seja injeràdo e ata ura voto de pesar pe lo 

faleci ento de Vifnbr Caruso." 

' / 
ããv .Dã C"'GthPII ^ SEITA SESC' ' ãRSIãlR-j Jã ''C.4Dh Uã, a ^quatr o d ia S 

do mês de setembro de mil novecentos esessentaj e sete. 

Página 281'. 

" com 0 comparecimento dos seguintes acadêmiçop; Celso Maria 

de Melo Pupo." 

" O confrade Celso Maria de Melo Pupo,confirmou! o fato com redobrados 

elogios, por ter assistido a • rim.eira reunião desse curso.w 

" O sr. Pre; idente determinou fosse l.-id a a aPcn ^.ue após d iscutida , oi 

assinada pelos pres^entes, cora a reviva de um engano apontado pelo 

confrade Celso Mar ia de Melo Pupo, onde se refere ao jornal Cida- 

de Gsmpinas«Consta na ata como tendolsido funda/do oelos Drs. ^ntonio 

e Paulo Lobo,quando ."a realidade o jor al já esistia art eriormente 

a oi-: acont cimentes citados." 

O sr .j. resi; ente, era p5-ossegi iento,comunica que o curso de museplogia 

con orme fora anunciado, ja se iniciou, tendo/se clostr^ado interessantis- 
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• jy;in- ' ode Oelso Maria de elo Pupo, confirmou ofô"o c:)ti redobra- 

aos.-, itíô^ios por t^er ae^is^ido a prime ir -. reunião dcsre curso." 

Página 282 ve rs o' 

Pede a palavra o acadêmico Celso Mari;- de leio Pupo para informar 

Quepressnt'ou a San ;a Casa de Campins^numa reunião em Santos, dos Pr 

Provedores de vários hospitais da misericórdia '•■eve oportunidade 

de ouvir bQ/lrT poema de um poeta santista em ho-iénapern a Santa Casa 

vjíi ■ ouxe oj.erec.ldo nos sa ácademia, pelo autor,um exemplar 

do poemeto, impresso,o de é exaltado --az Cubap, como fundador,em 

i:l^ QU-l-Hhhntos e quarenta e nove, da primeira Santa Casa, de raiseri- 
G-íidi i do L- asil. r» s a op. nião , todavia na o é uh i ni mente aceita por 

hist^oriadorps de renome, Tnas do prejjuposto em apreço, .julpa-se a San 

o oe d . n i, entidade a parte , detentor a d^jb pprej^jg ativas e priori- 

dades sobre jas demais congêneres,presunção esta descabida e que por ve- 

z--.s a toÃ/Vuvantip tirada. O poemeto de estilo clássico é composto de 

vinte e nove estrofes em oitavas de heróicos decassílabos rimados. 

Eis,para ilustr r a primeira estrofe: 

" .4o peryuirir as arcas do passado 

em velhos manuscritos encontrei 

a vida de um fidalgo,no reinado 

de -Uom Manuel de Portugal, ojuei 

qu e ó o Br a si 1 ve i o,d os irraãos ao lado 

tornou-se ggande freníue ajsua grei, 

fez trabalhos louváveis e entre tantos 

a maravilha que se chama Santos": 

-n terceira estro! e canta a gloria de Br as Cubak, e na décima quinta: 

"E veio a idéia caridosa e bela, 

brilhar na mente do colono luso! 

uma6asa de Deus" seria aquela, 

primeiro núcleo hospitalar,inclp.so 

num prédio novo,ao lado da capela, 

paxa,das ciências médicas,o uso,/ 

e"Porta iberta ao Mar" jamais fechada 

dos homens que buscassem abrigada". 

.ágradeceu o sr. Presidenèe^ao confrqde Celso Mari de Melo Pupo® o/ 

entrega do belo poemeto "Braz Cubas",ofere ido a ücademia Campinen- 

se de Letras ^pelo au or Edison Ruivo de Souza,que conforme foi li- 

do,demonstra possuir grnndí; talehbo.?1 . g ui 

.-Já Ds OTOGUCI ,i SESSÃO ORDInÍth D .4 A C 0" Tá, «A sevmndn 

do mês| 

Página 

]e outubro 

285'. 

de mil novecentos e sessenta e sete. 

dia 

" com o comparecimento dos seguintes acadêmicos:....Celso Maria de 

Me1 o Papo. 
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Pügino 286. 

Soleniz^da a ordem do dia pela homenagem js ser prestada ao 

tC3i.,v ico Rai ael de Andrade Duarte no C. nt e na rio de seu na scimento ^ 

0 Sr . Pr e.; ident e^fáeu a palavra ao confrade Celso Maria de Melo Pu- 

po, itt^crit o pa r falar sobre sua vida e seus grandes méritos.Sem 

entr ;r nas minúcias do desabrochar de sua inteletur;lidade ,nem nos 

frutos de siia- multifaria inte ligencia , serão a qui • lembrados apenas 

ali .umas passagens de sua 1 onga e proveitosa e--risfancia- sem anos 

decorridos nasceu Rafael Duarte ,em mil oitocenbos e sessenta e se 

tu e j.eliz viveu cm Campinas, com sua esposa Dona Ma ria (TTqne^ a 

suas cinco filhas,tendo a lamentar amarguradamente a perda de seu 

único filho Rafaelzinho, aquém dedicou sentido poema e a seguinte cjua- ' 

drinlia; "^uem me àeia terpgora /criancinha entre meus braços,/prá co 

brit-^e como.outrora,/ com meus beijos,meus abraços,/ " Trabalha- 

dor infatigúvel,amenizaVa Rafael Duarte seus momentos disponíveis 

compondo v rsos,fazendos contos, escrevendo ou traduzindo peças tea- 

trais, d onde Ter deixado grande bagagem histarifea e léferária,Poi 

Rafael Duarte,em diversos legislaturas ,c amarisca amigo do povo e de 

coração aberto. Deu início a construção do -novo e lindo Teatro 

iunicipal, :.jj.ando Prefeito de Campina s,lísgrimiu com vultos de alto por- 

te nos debates políticos e literários.Fundou o Grêmio irtístico v'^- 

jael Duurte^GdRD" ajtim âejestimiilar a amadorismo" teatral.C rre^epon- 

dèu-se com expoentes/de elevada grandeza cultural e dentre eles Coe- 

Iho ríeto.Fa Leceu Rafael Duarte já muito entrad_o em anos ,apôs loq 

1 o l, veneravel envelíiecimento.-^m apurado est'lôiáSí riyueza de pormenore 

terminou o a ca de mie o Celso M^ri •: de Me lo Pupo sua magnífica confer ent- 

eia, sob o apliauso de vibrantes palmas de numerosa assistência. Plena- 

mente satisfeito com sua «acertada escolha do orador para falar na 

solenidade -_;ue tanto soube abrilhantar com sua |p?3lavra,&gradec« o 

i-j. .1 ; e si derive ao acadêmico Ce 1. io Mrri de Melo Puoo pelo bom desemoe — 

nlio de : lua incumbência^traçando ?*uigistraImente e com interes antei 

minúcias o perfil cio acadêmico Rafael Duarte." 

-■7.!.-.' js01lGjjòX, i a v.I: ORDIí*'R 1.4 Dl 1C-ADB!víI1 , a a sexTò dia do 
!*■ —— ' ' " 

mes de novembro de mil noveentos o sessenta e sete. 

Página 28?: 

"comparecimento dos seguintes acadêmicos :...Celso Maria de Melo Pu- 

po . " 

Página 2881 

^Pede a palavra o acadêmico Celso Maria de Melo Pupo^ ara opinar 

t.obrc a livre e i lide pendente atuação ue a Icaderaia deverá adotar 

neste pormenor de eleiçàes ac dêmie as,não convindo submetar-se ao que 

determinam outras. Ocasiões ha de abundância de bons elementos e^ão 

raro acon tece,da carência, donde condir diferirem os critérios'de 
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escolha, embova obedecendo ura justo rif or. u^nto acjccndidoto proposto 

Oc lo .Acadêmico iindre Leme Sampaio, n~o rjtsta^enor duvida que merece 

Cdloaosa acolhida;lembra ^todavia que o rigor recomenda votação se - 

c r e t a . " 

dndb v : é-SIIi i:T d ' ao quarto dia do 

mes de dezembro de mil novecentos e sessenta 0 sete; 

P^ina 290: 

" e comj recirentoa dos seguintes acadêmico' :...... 'Celso Mari" de 

Melo Ripo." 

Página 290 verso; 

0 acadêmico Celso Ma via de Melo Pupo, e n|a pa r t e, da 2 restrições seve- 

r 6v,s a obra de Paulo Setúbal,por não ser. verdadeirio ao descrever fatos 

histori^cos. Imperdoáveis, deslises cometeu,neste sentid o,corno rj degra- 

dante invencionice de ter Pernão Oias^mandado motbr o filho e jogar 

seu corpo as piranhas.'1 

, 
è^à hj L;'.illCMoI-ARaLflu^ SfSS^O CRDIITMII^ D< AC!, .. -fd. ao primeiro 

. 
dia do me de abril de mil novecentos e sesse^jita e oito. 

Ptigina 29^-1 

"com o comp.recirae.ntoc dos e-uinbes acadêmicos: . . ..Celso ^iria da 

Melo Pupo." 

j f 

Ü ^ u.r ia Mr/SS.:0 r b.ulb j M  D / .■ /t G ''1 Du ■" T;] toú- sexto dia do 

mas de maio de mil novecentos e sessehta e oito. 

P'g ina 297 versol 

A palavra e novamanfee solicitada n.Io acadêmico Maurício de Morais 

para propor um voto de pesar,a ser consignado em ata;pelo passamento 

de Paulo -'ivares Lobo Pilho,primo da senhora do confrade Celso M#- 

rfliivde Melo Piapo." 

/ 
dfh Li IlCMiGfelMd TPHCMJ d SPSSliO. ã de junho de 1968. 

Página 1^livro segundo 1 

Igualmente o acadêmico Celso maria de Melo Pupo indicada corre cão 

do engano de constar em ata somo s^ndo primo 4o falecido irmão de 

sus senhora,Paulo Loco Pilho." fA/vyvvjTv/^ ^ ' 

Prágina 1 verso.* ^ 

Lm seguida,informou o ^r.iresidente^er a Academia rece&ido convigte 

do Desembargador Vicente de Paulo Vicente de Azevedo pura sua possa na 

cadeira vinte e sete da Academia Paulista do Letras, mtendendo ao ate 
v — 

furioso convite, compareceram a solenidade o Sr .Presidente, e os confra 

des Theodorope <à0usa Campos Jpjàior a Celso Maria de l£ielo Pupo." 

Página 2 verso. 

"A^fia|de conseguir as fotograjfias dos patronos sen mais d elongas,nome_ 



ou è tSr. l-r e s id en fc comissão composta dos o ca do mie os j-filton Padori - 

oi e Celso M-ir is de /ifelo Papo para mandar reproduzi-las em mesmo foto 

grato, odes em idêntico tomanJb.0 e formato» ás dosoesaa dosstrajbalhos fo 

tograxicos e do^nt^uaâramento serão pagAs paios Academia, qus será pos- 

teriormente reexabofeada, coiarjando dsjcada acadêmico a parte^ cue liie ca 

be." 

iíON/Kt^SíivLi S-STIíJA S.b'SSi<0. 7 de outubro de 196B, 

Página .14 l 

Taeod orojde Sousa Campos Júnior. Continuando com a palavra. comunica 

0 mesmo acadêmico que a .Academia Cajapinense de Le'fras, feze&t repre- 

sentar na posse de Paulo Pogué-áríS» liliio m áca de mia Paulista de La 

tras pelo br. Presidente,pelo confiada Celso Waria de 4elo Pupo e 

por ele próprio." 

Prope^ taiubem, o acadêmico Tlieodro de Sousa Campos Júnior,a ser consi- 

gt^^ado em ata, fefm voto de louvor ao Arcebispo Metropolitano de Camoi— 

ííü.s Domji-aulo de Tarso Campos, e também emviar—Ine um ofício contendo 

uma mensagem de agradecimento pelo seu episcopado de justiça e retidão 

e bondade, que via deixar por moiisodderauo renúncia requerida pela 

prccarieoctaQ de sua saúde. C acadêmico Pran.--isco Ribeiro Sampaio, em a 

òendo a esta proposta,sugere seja o ofício entre^gue pessoalmente por 

uma comissão de acadêmicos .Com geral ap^io, o r. Presidente, paj/t a cs 

se fim ,indica os ccn rades Celso Maria de Melo Pupo, Theodo.ro de Bo 

usa Campos Júnior e Francisco Ribeiro Sampaio." 

AT.A DA I"IO.il/lGnSIivU ivOnA SESSãO. 2 de dezembro de 1968, 

1 AdllLi 19 verso; 

'nstando ainda com a palavra ^propos obcademico The odor© de Sousa G a m- 

pos Júnior, fosse consignada em ata a realisájScw"visita ,am cornosnhi 

a do academia o Celso Maria de Mello Pupo,ao estimado arcebispo Dom 

Paulo de Tarso Campos,levando-lhe as sentidas saudades de Campinas, 

pelo seu afastamento da nossa diocese,por motivo de saúde." 

ATãb/i C-v.TItelMá SSSSffO. 3 da março de 1969. 

Página 22 verso," 

"'Outrfatalidade do destino cruelaenttsferofiC o sobrinho do acadêmico 

Gelso M:tria de Mello Pupo,1rando-lhe o Sr. Presidente apresentado os 
a 

sentidos pesames da Academia,determinando fosse em ata registrado 

um voto de pesar." 

Página 23 verso: 

"ivionifesta—se o acadêmico Celso M ria de Melo Pupo para ^ também 

propor o registro em ato de um voto de soladAriedade as homenagens 

a Gago Goutinho pelo centenário de seu nascimento. Alím do feito he- 

rbico ,com Sacadurs Cabral^no ppionerismo da travessia do AtJíâãtico 
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e :a epüca de parcos recursos técnicos, era Carlos Vie - as Gapo Coutinlio 

iiis tori ■ dor,ai.:t Qjaltico e possuidor de imensa cultura geral. 0 con 

xrade Celso ciaria de Kiello iarpo,em sua memória,le inspirados versos 

de uma lisbojaeta .Rexero-se admirador a do herói por tugues, aue cobriu 

de gloria sua Patria, Refere-se ainda,o mesmo acadêmico I uma caítta 

que recebeu do poeta Guilherme deálraeida,sobre a organissção do Mu- 

seu Histórico de Campinas,par a q qual foi nomeado assessor de auàeolo- 

gia.xi car o a 1 oi dirigida aos Senhores Iviario de Gani rr-o Pentead o, Celso 

Maria de Mello xiipo e ..heodoro de Sousa Campos Júnior,com os quais 

e^jpera#ele confiante, gr a tojí encorajado,dentro de suas possibilidades 

campinensemente bem serviria no s a a C ampinas.w 

/ 
W* Dá CH^IáU MlIMLIRá SESSÃO, /de abril de 1565. 

Página 25: 

^ii. a respeito do ingresso da mulher na Academia,detamainou 

o sr, l-n£L sidente^fosoem lidos na sessão vindoura, os oareceres dos 

acadêmicos CeJ.so Maria de Mello Pupo e Dan .e -Âlighieri Vifca, para se 

rexa discutidos e aprovados ou não, pela maiorií dos acadêmicos convo 

cados . " 

Página 26. 

O sr. Presidente leu uma carta endereçada I ücadtiaia, por intermé- 

dio do icad emico Celso Maria de Mello Pupo, da Sr a. ina Maria ífote- 

Iho, agradecendo a leitura de seu poema ''Vinte e Cinco da Dezembro", em 

sessão da nossa -Academia,n. 

ãL/i DA CH,;;'nivSlB/i SHu-jn.ü-á ShSSãO. 5 dejmaio de 1969• 

Pagina 2/*. 

"Incumbidos pelo nr. Presidente para elaborar pareceres a^jíTrca do 

t-GiuS eidjpauoa, oe Iso mar ia de Mello Pupo^ e Dan^e iílighieri Vita, chew 

gsram a idênticas conclusões, iíão enconraram eles objeçòes determina 

das^em motivos justificáveis para a aão aceitação de mulher literata 

de comprovado valor, nopuadro acadêmico.Cora argumentação de incontesta 

vel procedência comcluiram ambos que mesmo sem alterações regulamen 

tares, os estatuios na o condenam a entrada de mulher na fie nlemia, 

nem espedificam a exclusividade masculina^, p^ra a ocupação de suas 

ecadeiras. " 

iiTã 124 GPS3ÚÒ COLCP-lPD^ .éC-ADEMJ.j- G^MFIIOrGE DE LETRAS.7 de julho de 

1 Dando inicio a sessão o Sr.Presidente determinou fosse lida a ata 
de abertura da Cessão Colene efeita a leitura dos pareceres dos a 

cademicos Dante Alighieri Viifa e Celso Maria, de ^ello Pupp, desig- a 

dos pelo Sr.Presidaiite para opinarem a respeito do preenchimento de y 



v^gas acadêmicas com valores femininos, cnegando ambos a identidas 

conclusões íavoráveis." 

t 
áx-i bz-i -Vi) SliSS.a0, 6 de outubro de 1969» 

'ir'- ino 42*. 

"áinda no expediente comunicou o S-.Presient.e ter dado início a um 

interc nabio entre a Academia e a ■ihlioteca ■do Congresso Legislativo 

de washingtpn, com a remessa da nos a Antologia e proximaiaate da ou- 

blicação número dezenove da Academia, a erre um t^raballio histórico 

próprio e <àU publicação número vinte,000 será laK^oda pelo acadêmi- 

co Celso Maria de Mello Pupo, tárabera#sobre assunto histórico ameacei.# 

tolde Campinas. " " 

ATA m GSíiggSIMi) OITYA SESSÃO. 2 de rurço de 1970. 

Pógins 4-7 verso*. 

íi.-y-'.-1'-! P'j oA.; TR-..' riElIuh.S"—TaiiibemJ.iii st ori dor, n acadêmico Celso Ma ri-; 

de Mello lupo,solicitou fosse coaaignado em ata um voto de pesar pe- 

le infausto acontecimento de sua prematura morte." 

ATA DA CEjfiidCI/dA iOdíà SifSSlO. 6 de abril de 1970. 

Página 49i 

"fosse lida ata quo após discutida e aprovada,foi assincida pelos pre- 

sentes, com as ressalvas do acadêmico Celso Mario de Mello Pipo,de 

11S0 ter sico mencionada na ata Aa escusa do segundo "Tte oure ir o ililton 

lederici ^ ao ser convidado pelo or .Pr esioen^e^^ira assumir o posto de 

primeiro íesoureiro. " 

P'gina 49 verso: 

"A outorga à<r título de cidadão campineiro,que será em breve conferi- 
A. ' 

de p«1q_ gamara Municipal de Campinas^ ao engenheiro Paulo Silva Pinha 

iro,e motisà de grande contentamento de seus pares acadêmicos ,tendo 

o tír.Presidente designado ao confrade Celso Marina de Mello Pupo a 
A 

incumbência de representar a Acaddmia no c erimènial de sua posse." 

Página 49 verso: 

ooís .ótimas credenciais, submeteu o sr. Presidente o candidato ao jul- 

gamento dos presentes^, cuja aprovação unanime? deu ensejo a que fossa 

eleito ojsscritor e jornalista Luiz Cfon^aga jiorta Lisboa,por aclamação, 

para a cadeira número trinta e dois dxa AcedeM© Campinense de Le- 

tras. pêde a palavra 0 acadêmico Maurício d® Morais, paro fazer a apo- 

logia do candidato eleito,encarecendo a magnífica aquisição da ácade^ 

mia,Celso Maria de Mello Pupo reforçou 3^>elc^;iosas referencias profe 

jkbridas pelo seujantecessor , juntando mais razões (Jâ franca e pleiaa a-1 

ceitação de tão ilustre candidato." 
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PágXXly 30.* 

Hovgment.e com a palavra o acadêmico Francisco &ibeiro Sampaioiipro- 

põe pa a sócio honorário da icademia Ca rapine sre de Letras oíatual 

Arcebispo de Campinas, Ifo ai Antonio Isris Alves de Sique ira ,^Pondo era 

destaque o elevado padraojde sua personalidade,aló-n de benemérito sacer- 

dele, ode ser inteletua 1 brilhan e, e notável prof essor , tendo publi 

cadtíP livros de grande valor.«^obre a propstdi odacaderaicouFrancisco 

Galvâod e castro entoslashid©mente externou sua anrovacao,exaltando 

os nobres predicados de hora Antonio MarAlves de Siqneirs.Posta 

ern discunsão,.foi unani^ente aprovada a proposta do acodêraicn Fran- 

cisco Ribeiro Sampaio, de. .terminando o fsr. Presidente fosse levada 

oo aconhecimenvo do novo acadêmico honorário a honrosa outorga,por 

umv co missão composta dos acadêmicos Francisco Ribeiro ^amoaio.C®Iso 
' 

Maria de Mello Pupo, e do Mons.Luix, Fermande5 de Abreu.11 

   / „   _ 
» A ha vi.:; DnCTjyb; SL'SS";ü. 4- de maio de 1970, 

Página 52 versoí 
A. \ 

,,Prppos,Qifl seguida j o mesmo a ds de mico (. 'Pite odor o de Sousa Campos Júnior, 

a consignação em ata de outro voto de pesar pelo falecimento da ir- 

mã d .confrade Celso Mana de Mello Pupo, e que tqmfcém, Lmô sejam envia- 

dos pêsames pelo infausto acontecimento". 

/ ' 
Aj ''' iabGEivinb.L^/i D.í/OTíla PRIMJIHA SESSÃO ,1 de Junho de 1970. 

Página >4; 

"a ata íoi assinada pelos presentes com as seguintes ressalvas,a cor- 

rigir. 0 nome da falecida irmã doa cademico Celso Maria de Mello Pupo 

6 Euth Pupo de Campos Ferreira e não Ruth Campos de Pupo Ferreira," 

Página 35. ^ 

M seguida o Sr.Presidenteyfez elogiosa apresentação aos confrades 

carapinenses do magnii ico e substancioso trabalho árapre8so,do acadêrai 

co Celso Maria de Mello Pupo,lançado no estilo das. publicações Aca- 

demiéoss,sob o título "Campinas,Seu Berço e Juventude". Com grande em- 

penho foi esperado waste precioso livro, inestimável contingiiSj^t 

te informativo ,colhido en fontes puras e fidedignas.Piusivo^-^bara- 

iroens da àcademia^f oi ara dados ao áeadêmic o Celso Maria de Mello Pupo} 

determinou, o Sr .Presidente ajbonsignaçâo era ata dos votos congratula- 

tórios de seus pares pelo auspicioso acontecimento. Pede a palavra 
A 

o acadêmico Celso Maria de Mello Pupoupara agradeder,primeiramente, 

os vdSTes de pesar pela morte dejsua irmã Ruth Pupo de Campos Ferreira, 

eVsègundo lugar,ao Sr.Presidente,e demais confrades pela eloqüente 

acolhida de seu livro no meio dejseus amigos acadêmicos .li prosseguiu 

do informou que em visita atedacão do^hiário do Povo' foi Êent.ilmente 
„ . tuky; 1 v / 

recebido,ponaocolunas do Jornal a disposição da Academia, e pro- 
! 

j |: v.. 
' .f!r; 
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iusteudo publicar suas no cí cias coa roa ior boa vontade. " 

DA CEjjHÊSmÁ SI^IívLH SESSÃO. I de !U.rço de 

Pagina 77 versoi 

''n dada a palavra também a acadêmica Mario Conceição Arruda Toledo, 

para propor consignaçãojea ata de um. voto de louvtjr ao acadêmico Celso 

Msria de Mello Pupo pela grande distinção'ter sido premiado 

com menção honrosa pelo P.S.E.Clube, que lhe ihe foi conferida pe- 

lo seu magnífico trabalho s o br eu Ca aipins s, Seu terço e Juventude . " 

Pagina 78 verso: 

"comunicou o presidente substituto,Celso iaris de Mello Pupo,encon- 

trar-se vaga a cadeira número quatro pelo falecimento do Dr. João 

Penido Burnier,sucessor de Waldemer César da Silveira,fundador." 

Pagina 79: 

"E nu d a mais havendo a trata- o Sr.tre sirlente substituta CelsoMaria 

de Mello Pupo, «agradecendo aos acadêmicos que contriuiram para » abri 

Ihungtar a sessão e aos c onifrades qus compareceraro,saffim d e eleger 

a nova acadêmica Maria Ceiesti/ia Teixeira Mendes Torres,deu^por encer- 

rada ,s " 

JiTA t/i gEKTnEIivh DÉCIMA QIT'iVi SESSÃO. 5 de abril de 1771 

Pagina 80 verso; 

" 0 confrade Celso Maria de Mello Pupo chamou a atenção dos acadêmi- 

cos para lembrar4^6 8 Quejmais um centenário deverá ser comemorado pela 

Academia,era vinte de novembro deste ano.Trata-se do centenário do nas- 

cimento dejum campineiro ilustre ^Benedito Otávio.Informou ainda,o mes- 

mo acadêmico, que brevementejapr esenhará en^pub lie ação acadêmica , qama avSsd- 

loção- compltt.a com traços biográficos tfdos patronos fundadores das 

cadeiras■« seus atuais ocupantes." 

Pagina 82; 

" Pr os s e guind o; o mismo acadêmico (Mário Pires) informa ter tido o pra- 

zer de assistir a posse dp®, Fernando Coes na Academia Paulista de Be- 

tras.^orao único membro da nossa Academia tomou a liberdade de deixar 

com o Presidente seu cortão^e representante da ^cademio Campinense 

de Letras,AgradavaImente impressionado com a cerimonia de impqe.sição 

da fita azul celestr e medalhão da Academia, o levou a ima^^dcc^ que 

esse exemplo adotado pela nossa, ftevestir-sc-ia de maior agraivdiosidade 

a posse de seus novos membros. Paaa a elaboração de detalhes herál- 

dicos,não faltam conhecimentos, ai^espeir, o,des ilustres acadêmicos Th o n 

doro de Sousa Campos Júnior e Celso Maria de Mello Pupo." 

^ i j 
i)P i C.^PTPSX.áA vIG-ESTmã PcXtEJTRA SES3.IOi 2 d© agosto de 197X 
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Página 90 v rao: ,^A; f 
O Fr-iSid eute ,'a seguir, sncai^eceu a nec esr-idad | da aquisição de uma 

sede mais ampla para abrigar a Academia Campisezise de Letras,pediu- 

cio sugestões aos a^eimores acadêmicos, que possibilita^ a obtenção dos 

fundos pera a sua consecução, tendo o Aoademiço Oclso Maria de Melo 

1-upo indicado o Acadêmico The od d oro de Sousa Campos Júnior^ par a dar 

dest inação o a importâncias reservadas para "esse-fim., para que obten- 

ham rápido rendimento,pelofato de haver demonstrado em outras opor- 

tunidades, suas aptidões de financista^,sendo a indicac-ão acatada com 

simpatia por todos os presentes." 

A ;.ii u/i CiliPlhSIiv!a '/Tu-JitSIivíA btiGIJNDA SiáSS^O, 13 de setembro d e 1971. 
Pagina 95: 

A 
'O acadêmico Celso Maria de Mello Pupo propôs fosse conssanado em dis- 

ta um voto de pesar pelo falecimento no Rvâ® Janeiro,do médico Pr. Ly 

curgo os Castro Santos,digníssimo pr©genitor do Presidente da Academia 

Campinense de Letras,Pr. Lycurgo d e Castro Santos Pi.lno,Q ura voto de 

congratulações coojo Acadêmico iiério Pires, pelo transcurso do d encimo 

aniversário de exercício como Pi/te tor do Ginásio Cyro de Rezende, em 

Vh-linho- 

Página 9.3 verso. 

" v, acadêmico Wilson Br a XI ei ão Toffano)afirmou estar emjseu poder o dis- 

curso do Dr. Waldemar Ce ser da Silveira, no ato da instalação da A- 

cadsmia Campinense de Letras, em sua sessão inaugural,um magnífico tra 

balho histcico literário, indagando do interesse da Academia em pos- 

suir cópia disse manuscrit obtendo o Acadêmico Celso Ma ri-: de Mello 

Pupo encarecido o valor e a importância desse peca literarã para a 

Academia, sugerindo a sus posterior public çso. O mesmo acadêmico 

suporia ainda que se envie um ofício a Faculdade de Filosofia de Ma- 

nila ,dirigida ao Acadêmico José Roberto do Amoral Lapa,ocupai.-te da 

cadeira nfí 39, solic itanco—lhe venha falar sob/fe seu patrono henàdito 

Otávio,cujo centenário de nascimento ocovrers a 2Qde novembro próxi- 

mo ,umo vez que ate hoje ainda não cumpriu a imposição estatutária que 

obriga o acadêmico fundador a fazer o e 1.o> io do puTono escolhido 

para sua cadeira vitalicia," 

A TA PA CEIÍTnS JMA "VTGjrSIMA u'IJAH"'A SESSiO. 8 da novembro de 1971 • 

Página 981 

" O acadêmico Celsokaria de Melo Ripo lembrou^mais uma vez ,o cente- 

nário de Benedito Otávio,no próximo dide novembro , enalteceu - 

do—lhe os méritos de homem de letras e pesquis a dor da jh/istoria , au 

tor de vários Ircrsòdn. estr aigoir daQa par-, o nosso idioma , lamentavcl 

mente estando desaparecida^ grande parte desse acervo,o que não lhe té 
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ra o me jiito,poi3 trabalhou incausaveIraen ,q oe Ia icidadeí oerteac ' > ao 

Instituto Histórico e ^©grafico 6V a ácndamia |pai.tlis ta de Letras, ou 

de ôcupou a cadeira K. 

ATA Dá CSHTJ^Srty YIGÍsIHA SEX ^ n; SSlO. 6 de março de á972. 

Página 102ü 

" um coníite assinado por B.intonio Paria 4-lves de Siqutiia,e Celso 

Maria de Mello Pupo, p> r a inauguração do Museu Arquidiocesano 

os 16 horas do dia 11 de março."0 acad .mico Celso Marina de Mello Pu- 

po disse haver localizado um excelente conjunto a ivenidá Morais Sa- 

les e entaboladas conversações com os proprietários e feitas as 
- t 

a valiações ,achava negocio acessível e vantajoso para a -Academia, que 

necessita ampliar sua sede,podendo entrar como paste do pa-a mentora 

sede atual, ií única desvantagem apontada é q uc pesa sobre esta um 

ônus municipal proviniente da primitiva doação pe ia Municipalidade 

de um terreno de pouco valor no ano de sua fundação,e que já entrou 

como parte do pagamento da atual sede. Com isso ,vê-se a Academia 

jirejudicada ,uma vez qtie seu patrimônio vem sendo aumen ado com o sa_ 

crifiício da colaboração dos próprios acadêmicos,sem conseguir liber 

tsr-se do compromisso assumido Guando recebeu aquele terreno em 1956, 

* "ide reversão o Prefeitura , se, porlqual^quc r cincunatância^çessar suas o- 

tividades. A solução seria,disse o PresidentegencamimíBr uma petição 

ao Prfifeito, solicitando-lhe a anulação desse- ônus,para que haja pie 

na autonomia ao efetuar-se a transação. Foi proefiatovAd& uma visita dos 

acadêmicos as salas localizadas na Associação dos Engenheiros d® Cam 

pinas. nncerrado esse assunto ,o acadêmico Celso Poria de Mello Pupo 

pediu a palavra para discorrer sobre a inauguração do Museu Arquidi- 

ocesano ,dizendo que %&, mais de vinte anos trabalha-se em Campinas^pa 

ra a instalação de um Museu Histórico,e que a^ora,finalmente,preenchei 

ã-M uma grande lacuna e pssibilita^âo o incremento de turistas,que 

a Correm 4 em grande percen. agem , o que já foi verifica» 

do esíatisticamente.Teiaminou r,Atificando o convite para a sua próxima 

iwnuguração. " 

I f 
A :!A DA GPíYi^SIiViA VIGÉSIMA SC?IMA 3ESS^0. 5 de abril de 1972. 

Pagina lOõi 

"A respeito do êxito das Publicações da Academia Campinense de Le- 

tras, o sr. Presidente disse estar alcançando grande reÇ&^-íividade, 

entre outros, o livro do acadêmico Celso Mar ia de Melo Pup^Çampino s 

seu berço e juventude']dçT queuLa Prefeituaa adquiria 100 exemplares 

aistribuindo-os as bibliotecas brasileiras,tendo chegado,apó^ isso, 

inuiiicjios outros pedidos fáí'livro do ^acadêmico Francisco José Montei- 

ro i3all-.sH ffTomás Alves^ seus 
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/ j 
VIí^SI..^ 0IT47^ aK3S?rn. 3dQ maio cie 1V/2, 

Pógina108 i 

*•• fo^ aprovada e assinada pelos presen eiapós vesealvas feiras pe- 

los academicos^ç sIso Maria de Mello fnpc/e Wilson Brandão Toffano,res 

pe eiva me rite^ a obre o título de scóio "Jeonorário" e/ ã o "correspondente1' 

consignado ao acadêmico Huy Martins Parreira, « 

iSTi) DJi CEi-isiiin TRJGjg-STMA 3835Tp. y âfí n osto de 19^, 

r'gi_a 1.18; 

'o pvesxoente (.Pranciaco Ribeiro Sampaio) ainda nomeou os acadêmicos 

Celso Maria de Mello Pupo, 'Piieodor o de Sousa Campos Júnior a Lu ir Peli 

pe da sxlva ¥iedmann, para formar a Comissão do Sesquicentario da In- 

depexAuencia do Brasil, junto va Secretária da Pducação e Cultura da 

Munic ipalid a d e " 

1)^ Cn,.,?gSIki TRIGiÓSI.rii s.IJIN ^ SESfi^OlP de m- roo de 14/5. 

Página 127 verso; -n o 

'Congratulou-se o sr. Presidente om s eleição de tres confrades da h~ 

cedêmiã Campinense de Le'ras para ocupar cadeiras na recém instalada 

^c. de Historia,6x4® São Paulo: Celso Maria de Mello Pupo, Jose Rober 

to do ámar_nl Lapa e Odilon Nogueira de Matos. " 

áí'i-2i C^NT^SImi PI^Da-ACdtSIivii PRIgLTNk 3 de setembro d 

Página 138 verso; 

"1 ora-a propostos novos e lembrados ajatigos sócios,que deverão ser so- 

licitados a dar continuidade aos trabalhos há anos interrompidos)!in- 

clusive ode ceiso Maria de Mello I"upo,pres_i,de.üte em exercício na 

presente sessão^.le consta como sócio ''Pundador"0 acadêmico Celso Ma- 

ria de Mello Pupo, informou ter havido, em 1954, uma reunião no Cen- 

tro d e Ciências,Letras e ártes,quando ficou deli;erada a extensão do 

Inctxtut;© Hirrósico e Geográfico1 e dos primitivos Estatutos,repistra-â 

dos na época de sua fundação,em 14+0, para posteriores estudos de ou- 

uros para uma nova fundação^o que jamais chegou a ser concretizado, 

—i-i visto disso, pensava não mais pertencer aojsen quadro social, no 

que íoi contestado pelos membros ds Comissão,çpue afirmaran^eu nome 

lá justar entre osjde outros sócios funo adores,e que proximaôien^e have- 

uma asse.-ablqjá,ocasião e:n que se fará uma revisão dos Estatutos vi— 

go■•antes,ce 14+0, oujse for julgado conveniente, a elaboração de ou- 

tros em novos moldes." ( -m A ^ ^ 

.. / J TNRCEILNÍ 
4 —d ±i.£ px/!\' í:í S ■ k.^i .PRlGhSl ivi.! N -...■/A _SIi SSíTO. de nov e rnbr ch e 1973. 

Pagina 14.3; 

"Depois de iá-gos os psreceres sobre os candidatos inccritos \ vaga 

do cadeira 44^ pela comissão constituída pelos acadêmicos Celso Maria 
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de Mello Papo^Hilton Pederi.ci, e (tóíTjoné Morais Pu do líopueira, düssou- 

a vo-.;açáosecreta tiue acusou qíseguinte resultado: lo votos para ffiran- 

c®Ü.no de Sousa Araújo Pisl^ce um voto em branco. O reverendo Ei»gi 

iüiouri não ob^évx votos. 

* 

ATA DA 147 a. sessão. '} de juniio de 1974. 

Pgina 192 verso; 
!<-m carta apresentada,o acadêmico ivi'rio Pires^jlamanta não ter sido 

possível a reorganisaçao do Insr-ituto Historie o de Campiir s, propondo 

a íun.iação o o cutr entidade c ong ene íte, tornando-a extensiva aos estu- 

dos sociologicos, aponhando o nome do academi co Odilon Uogue.l^a de Ma— 

-os para assumir—lha 3 liderança, '•^om a p-r? lavra, g oi^é acadêmico mos- 

trou ser mais o xeçfuival o reeriuimen to do Be pá rtament o de Hist ória 

do 0.0.L,A'é doçnal é diretor. O acadêmico Celso Maria de Mello Pupo, 

com a palavra, relembra a ápees em que foi vièe —preacidente desse B 

departamento ,sob a presidência do acadêmico Luiz Pelipe da Silva 

Wiedmann,acatando a ideía aventada,ficando a Academia de colaborar 

na dinamização do Cenír d di Cienci as, 

"Depois tratou dos distintivos n r : os a ca d c mie os, a b r indo-s e afdiscus- 
, . tP ^ 1 

sao respeito,sendo então nomeada uma Cnmàssão par este fim ,composta 

dos academ:cos Mario liras, Celso Maria de Mello Pipo, Luiz Felipa^te» 

da S. Vi/iedmann, Theodorojde Sousa Campos Júnior e a pedido da Casa,do 

próprio l-rcsidente,Lycurgode Castro Santos Pilho,1 

Página 193. ) 

"O acadêmico (JíIkso Maria de Mello Pupolapresentou,a seguir, várias am- 

pliad^ões de retratos dos patronos,que serão afixados na sala d e reu 
- - , ^ 

nioes da nova__sede, solicitando aos academefdí?J que ainda não providan 

ciaram para serem ampliadqs pela Academia ,qne o fò- 

cam,egvijSndo falhas na galeria, que se está formando. Na parte li— 

ter'ria,o acadêmico Celso Maria de Mello fhpo^ discorreu sobre heral 

dica,mostrando que o antigo brazã© da cidade aberrava na estilística 

da heraIddica de toòos os pais es latinos, com sua fenix germânica. • 

logiou o mérito do Conselho de Heráldica criado pelo Governo do es- 

tado,âo qual cabe harmonizar e corrigir erros de heri/ldica municipal 

do Est ado. Polou ainda da nenhuma possibilidade de se colocar na his 

torio ,corno fundador da Campinas,o Morgado d e Mateus,sobre o o-usl fez 

restrições,napápina 48 do s eu livro "Campinas,seu berço e juventude", 

"O acadêmico Milton Duarte Segurado, recitou 4 sonetos de sua auto- 

ria : "Os Lobos eip sonetos "oferecendo-os ao acadêmico Se lso Maria de Mel 

lo Pupo." 

ATA DA 14SEoS50. lã de julho de 1974, 
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L6U t:im- '~m ° P i-ecer da Comissão dâsr.intida em sessão anerior /parar ' 

etjfcudax a a afsar urada pelos academcios om s essòes solenes, vasí 

doo nos sefeuin es eermos: "Parecer so re a insígnia acadêmáca", Na noj 

te oe 27 de junlio de 1974,na .residência do presicent.e da «cademia (Ã 

venid:; oúíio de Mesquita,766)reuniram-se os acd^eêmácos Celso Maria 

de Mello Pupo,Luís Felipe da Silv Wiedmann,/fefio Pires, TLeodoroJde 

Sousa Campos Júnior, e o presidente Lycurgo dé.Castro San tos Pilho, 

os ^ais^pars apresentarem parecer sojjèí uma infípnia acadêmica,acorda 

rum no seg-uince; 1) a insígnia deve consistir numa medalha,vasada,em 

vermeif ou um metal dourado,com a fênix emjouro e os ramos de louro em 

verde,estas o.n esiMlta^Ho verso flôs ,tmM s„d Uaorito e norae, d. 

mcademife ,e no verso da fenix,o nome do Acadêmico e a data de ingres- 

so no sodalicio;2) a insiVnia será presa ao redor do pescoço, por uma % 

fita azul e branco, Ccoresbandeira de Campinas)prevalecendo o 

azul e frisos interiores era b-anco; 3) o acadêmico usará a insimia a 

penas nas sessões solenes da Academia, ao mesmo tampo que vestira obr: 

gstoriamente,traja de rigorC smoking ou casaca;. Este o parecer da ~ 

Comissão designada,o qual será submetido a apreciarão dos acadêmicos 

iiO item (1) foram rásodqs duas palavras; (espécie de)^Campinas,27 

ue junho d e 13/4, a; Celso Maria de Mello Pupo,Luiz Felipe da Sil- 

va Wiedmann c Mário Pires, Tneodoroíde ^ousa Campos Júnior e Lycur- 
go de Castro Santos Pilho," 

Página 155 verso*, 

0 academâlo Celso Maria de Mello Pupo, justificou a auseência do 

oecret curió teral, Acadêmico Frandisco Ribeiro Sampaio,,submetido 

^ Poaco a uma cirurgia ,mas ejjug, já se encontra em casa era plena convalei 
Ctvs cio.Noticiou ainda oue o Secretário de Cultura e Turismo do Estado, 

no dia 5 fe julhos virá a Campinas, devendo ser esperado as 9 horas 

pelas autoridades municipais, junto ao prédio destinado ao Museu 

Histórico,pura sua competente instalação. Pelando sobre a unificação 

dos Museus existentes^emCampinus, salientou a remessa de Ofícios as 

entidadas^que sediaa museus, pô/ty que e::.trem em convênio com o Esta- 

do ? que se tomr&<v guordião dos diferentes acervos, uma veo qus há 

no eóiiicio destinado ,rspaço satisfatório, acomodação para estudos 

e pesquisas,cursos de especialização,etcpropondo ao acadêmico Odi- 

lon r,op;Uij i"a de ma • tos, o aproveitamento da sbundancia dé esoa- 

ço para ali ins-alar o projetado "Centro de Documentação e Pesquisa." 

A;:\A DA 15CJ CESBlQ. 2 de setembro de 1974. 

Página 16li 

"0 acadêmico Gniso mar ia de ^ello Pupo,encarregado^ recebimento das 

fotos dos patronos das 40 cade ia as da Academia, solicitotí de seus 

GeníAreies o apressamento da entrega, tendo -se em vista a necessida- 

de das ampliações estarem concluídas para o ato d a inauguraçao|3a r 

ytova sede." 
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0 acaoemico Mário Pires efetuou a entrega do retrato de Plínio Bar- 

reto, seu patrono, e o presidente esclarçceu|aâo haver foto do Dr, Ri- 

cardcjburableton Paunt,patrono da cadeira por ele opupada, mas que h* 

promessa do hr.Ricardo (.T.DCtunt Neto, da r ec oni^í^tuição ' menta lizada 

daquela eminente pcrsona li'ade, que, dessa forma, está sendo retratí 

d<i por uri artista ,proporcionando a ele, dentro em pouco, o supJUiaen 

to daquela falta. » ^ /C^evv^rwA ) 

Pagina 162 versoi 

''ü acacl':jraÍGo -Q !.so Maria de Mello Pupo, apresent ou as insígnias da 
Pca de mia,que, por não haverem sido executadas no material anterior- 

mente aprovado, deixaram de ser aceitas,ficando para outra oportuni-• 

dade o assunto.M 

iT4 UJi 15liS Sessão. 4 de novembro de 1924, 

Página 165*. 

Celso na ria de «.ello Pupo, voltou a solicitar de seus confrades o re 

trato 9ps 'patronos^para a futura galeria na nova sede. ri sobre a insa 

gnia academic^referiu-re a sugestão do confrade Theodoro dousa C^mp^ 

Júnior,que de parecer qu, essa insígnia se constitua numa jóia ,4 

devendo,para isso,ser de vermeil e esmalte,necessitando,portanto, de 

un novo orçjmon^o ,o ous deverá ser# solicitado para que a decisão 

seja tomada na sessão de dezembro, '• 

Página 165*. 

!,ialando sobre as e eicoes da Diretoria, que se procederiam a seg 

guir, o presidente tece algumas considerações preliminares, justifi-s- 

cando a formação dajcjaapa concorrente, alegando modificações que se 

íizessem necessárias,uma vez que a -Academia alcançou umjdesenvolvimento 

tal, que cada membro eleito da nova Diretoria,deveria arcar rigorosa- 

mente com a rssponsabilidade de suas atribuições,já que o acumulo 

não mais poderá reca^ir sobre este ou aquele, iá'uma■ forma de divisão 

de tarefas e maior pareipapão daqueles que compcejim- a Diretoria,dan* 

do o justío e merecido <iíiÍÈ$can$e aos que, no decorrer desses 18 anos 
. . ^ . -A 

cse existência,colaboraram ou vem colaborando exaustivamente mra o 
/v — 

bom exito da entidade. Soas palavras for a v aceitas e aplaudidad,ten- 

do i-'lodo o acadêmico iheodoro de Sousa Campos Júnior,em nome da Ca- 

so elegendojp vra o biênio 75-V6, por a^clornação,a seguinte Diretoria! 

cuja posse dar-ss-6-em dezembro próximo durante sua sessão ordiná 

ris tiresidente nonorário Rrancirco Ribeiro Sampaio,Presidente-Lycur 

go de Castro Santos Filho,Sepjj^tário Geral -Celso Maria de Melo Pu 

potlS Secretário Odilon Nogueira de Matos,gg Secretário M.Coneição de 

árruda Toledo,T^soureiro-Mário Pires,2g fíntiâ de Castro,Diretor da 

Biblioteca nilton Federici. "Iniciado^da BiblioscaWsIdomiro da Vq.s 

concelos Ferreira.u ^ 
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1 I 
CEmBSim ^UII^ILÔGESI^ SEGUND.4 SESSÃO.2-d$ dezembro 1974 

p'giua 168'. 

0 academi-. o Cexsg m&sxq 'ÁyQ ~l€ 11 o Pupota seguir^fez .'.iieução ao orça— 

.iicnto Ò3 .ÍriiIa acadeaica, cujo aunento de 5O/o não podo ser coei— 

ilnu do, por se acliar ausente a pessoa responsável,ousndo de sua 

-ida a Capital.n 

P'gina 168 verso! 

"0 acadêmico Cel.so naria de Mello Pi.ipo voltou a falar sobre os retra- 

tos dos patronos,solicitando presteza por n oue o o quadro se cora- 

plete até o termino das obras da nova sede. " 

jtT-á Dí! Gn;.-, n&i./íís wuj..:.v^ü^vrn6j.vi;; Tml','!!TEi-!i,3',83^0. ;3 de mar'.- o de 

P'gi a 169 verso! 

"0 acadêmico Celso Maria de iviello Pupo, apresentou justificativa a fal 

ta do confrade Francisco Ribeiro Sampaio." 

~-j n.-i OLKTn&I.Viü >y,EiGnSXÁ^ QUüATA 3KSSÍ0. V cie abril ds 1975» 

Plgina 172: 

••■s.u ■nc.o aos moveis, os desenhos ja estão sendo esboce d os pelo artista 

Walter Geribello,genro do acadêmico Celso Maria de ^sllo Papo,pura 

serem submetidos a apreciação do sr. Prefeito s inicio dUzna execu- 

ção por artesoes da municipalidade," 

Página 172 verso: 

0 acadêmico Celso Ma,ria de Mello Pupo declarou haver representado 

a Academia, por solicitação do'Presidente.em 

solenidade comemorativa do llj|4 aniversário da 

de março p.p. promovida pela A.V.E.Bjf. -Associação dos Diplomados 

da Escola Muperior de Guerra,em sua sedej e no G.G.L.A8 na abertura da 

"Pequeno Galeria de Arte", quando a acadêmica Gcueicão de Arruda Tc 

ledo expunha poesias de sua outoria, juntamente cpá os artistas pUás- 

ticos,Riolando Teixeira Vhaves,e -Nadir Barbosa Machado da Costa." 

Página 173' 

lua a oportunidades;na 

devolução de 1964,a 31 

té e novam.nte o Sr.Presidente recordou es acadêmicos sobre os re- 

tratos dos patronos, coletados pelo confrade Celso Caria dc Mello 

Pupo par s que setejam prontos por ocasião da inauguração darno- 

va sede. " 

AJA DA ^EFraslMA ^UIIR^IJAG]SSIaA SESSlO.Eo dia 5 de Maio de 

1975. 

P'gin3 17^. verso'. 

0 acadêmico Celso Maria de Mello Pupo,na ausência do Presidente-, 

'apresentou a Academia no lançamento do livro "Vida e Obra de Cgm 

pos Salas',' de Raimundo de Meneses, no Teatro Castro iãendes 
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;:;e 2Quando nutmfd^so «jrupo le acadêmicos se fe?, pr«sento .Besigna" 

SR o o pelo Presidente , o ocsdcmico Celso ileria de Mello Pupo^ c omp -ire ceu 

também n reunião preparatória da "êemana Guiliiesaede Ã Ime ida 'jpr orno vida 

pelo Departamento de Cultura da S®cret *ria da Educação da Munioipali 

dade,quando xoi feita a indagação da possibilidade da Academia assu- 

mir a responsabilidade das programações era uma ncw..;e dessa "Semana1' ' 

rindo designada a data de 20 de maio.scutidf©• assunto,focou delibe* 

rada a aceitação dessa responsabilidadetjendo escala-dos os acadêmicos 

Milton Duarte Segai, ado. Celso Maria de Mello Pupo <■ ivi.Coráeição irru 

da Toledo par^jt destacarem diferentes facetas da vida e da obra do 

poe ta ca rapine ns«. " '* 

Página 1731 

"ü ac» Celso Maria de Mello Pupo,antes do término do e.xpedient e,refe- 

riu-se aojespaço sue de agora era diante o oc. Matos, em sua 

revista "Noticia Biblioêrafica e Histórica", abrliídfei/i/ova seção aspe- 

ciilraante par^n divulgar ura sumário das atividades acadêmicas, tendo 
D . 

o ^f-r^sidente era exercici©;dirigido- palavras d® agradecimento ao con~ 

frade Odilon 11.de natos, destacando a importância que representa 

^Academia-^ tal divulgação,uma vez que aquela revista tem ampla distr. 

buição no país e no exterior," ~ 

l'Pi. Pi CPjfPnMI.iá SEXTá S .ãSlO. Dia?, D3 JULHO DE 197pí 

Página 176 verso". «y^} 

"•Apôs a leitura d&- aj^rovação-ida ata da sessão anterior, o Presidente^ 

agradeceu ao? acadêmicos Celso Maria d« Mello Pupo «Milton D.Segura- 

do e Conceição de arruda Toledo,sua participação na "Semana Guilherme 

de A Ime ida "na noite destinada a^cademia C^mpintiise d e Letras ,no salão 

do Clube Campineiro ." 

Página 1/7» 

"Pobre a fita azpl e branco a s :.r empregada,cctmplementaddo o estaba 

lecido no uscjdas insígnias,falou ò acadêmico Celso Maria de Mello Pu- 

po,que disse haver encontrado dificuldade em localiza-las em azul tar- 
( 

jado de branco" ficando de prosseguir na buscajcasoeontrario,sugeria 

empregar uma tonalidade nobre de azul, en largura que lhe confira a 

dignidade pretendida.a , ■" :i l. n'- , • - - 

ATA M CENTÉSIMA ^UINQUAGSSIMA OITAVA SESSlO. 12 de setembro de 1975. 

Página 182J 

" C ac. Celso Maria de Mello Papo, comunicou haver representando a 

A.G.L na entr ga do titulo de cidania ao arcebispo metropolitano, 

Dom Antonio Maria Alve^de Siqueira, conforme atribuição da presidên- 

cia. " n, , 

PLogo apos a chegada do sr. Prefeito Municipal,dr. Lauro '$&&&» Gon- 



çdlvss çC i siv' viagem 3o ext e.r.lor, o," ;ca aniícon serão pecebidos sin 

audiência por S.iõrcfc, quando o ac. Censo i^aria de Mello Pupò deverá 

apresentar os projetos dos móveis de autoria do artista v/a 1 ter Geribel- 

lo,seu -.euro. Ilessa ocasião será firmado um contrato em comodato entre 

a -j^r a feitura o a iS.C.L, a fim de pMservar a doação da sedelfeita pela 

atual administração." 

Página 18,3. 

•ina seguida íoi dada a palavra ao acadêmico Ce 1 so Maria de Mello Pu- 

po pora falar sobre o Museu Histórico de Campinas, tendo ele remon- 

tado ri lutas de mais de ácjanos paro que ciogasse a bom termo essa as- 

piração da cidade. .Agora, disse, com a doação do prédio para sua 

ii-iS t, 3 Paçao, por parte do Governo do s^ado, e das pr ovid ene ias que estão 

oendo ul«imadas.jfinsImente sera ele aberto com unia exposição temporária 

de matéria 1 Histórico didático,tendo para isso, assinado convênio con 

3 Associação Canjpinr.ira de Imprensa, cuia acervo .ficará sob custódia 
ote o t ermo de sua nova sede, tendo se comprometido a Isjdeixar suas 

coleções de jornais, telas e outros objetos de valor histórico;e com 

o wentro o e Ciências,Letras e .Artes, que já efetuara levantamento do 

material que compõe o Museu de Campos Sales, e que lhe vai ser entre- 

íP"l<" enoe sob custodí/i. à Prefe11ura^por sua ven, cederá o acervo 
de arte pictofica acadêmica; e o presidenta da Câmara, o valioso wu- 

1. criai sob suo r«sponsbilioade • Do Rio de Janeiro recebeu confirma-' 

c/ào^e dois acordos para a entrega#de uma coleção de quadros a ó|« o e de 

recordações da Revolução de 1932,pertencenèes * família de Luclides 

Pi g u u ir s d o,a 1e m de mais quatro outros daqui de Campinas. Desse modo 

pretenge a br ir o museu no inicio de 1976,já com. acerco apre sentavel 

nas técnicas modernas,com arquivo histórico dos me lhores,erricondições de 

íoiri r um Osntrojde Pesquisas que muito auxiliara os estudiosos s pes 

vixioadores d6 His oria,coroando assim,mas de 20 anos de exaustivos es 

forros. " 

m 1.Ã DA GnílTnSIiviã i^TJXhirSSXsM NOILA SEOSJTO.ó de outubro d e 1973. 

Pagina l&f- verso: 

aberta a sessão,foi lida a a"fe da sessão anterior, tendo o ac.Cel 

toO Àadria de Mello Pupo, esclarecido, (\ r «-sueito do que ouvir a sobre o 

encontro com o Sr. Prefeito Municipal, e a apresentação dos desenhos fi 

dos móveis da ácademla.,que essa incumbencia níCo fora atribuída a ele, 

mas o seu jpnro, o arquiteto dr, iíalter Ceribelo,autor dos referidos 

esooços• ac. Hegis de Castro, no que se referisse à posse do pre 

sidsnl.Q,ac. Lycurgo de Castro Santos Pilho, na -Academia Paulista.so 1 i 

ci íj ou i. os se consigna d c\ aw presença'lívalsa, na que la oportunidade «do 1 c. 

Celso Maria de Mello Pupo, investido no targo de presidente er. exercicio 

representando de maneira impecável a A tC.L, 
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Pari IQpíverso; 
i 

"O Presiucnfc e (jíembsou amià a fis ii cessidade da ss. enfiar um Relatório 

das iitividados do ano anterior m Secretária do Es'- ado dos ..íarroócios 

da Justiça ,d o G-overno d o Estado, de acordo com o que informara sua 

Diretora Substituta do Ex-pdieiite,3ra «Iracy C. Ortiz Monteiro, sob pena• 

de lhe ser caSiádo o t/tulo de utilidade piihlica, estadunIncuba lei for 

ra publicada no Diário oficial do üstado, a 15-10-19/4, 0 presidente 

perguntou à 22 secretária se teria possibilidade de se desencuab.ir .-da 
\ ^ 

tarefa,Devido as suss atribuiçõesjredação das atas, coordenaçfto do Bo- 

le tim, distribuição de notas a imprensa, a 29 se cr et Sr a desculpou-se, 

solicitando fosse dispensada de male essa Tarefa, ficando então encar- 

regado delato Secretário Geral, ac. Celso Maria de Mello Pupo." 

ÁTjj JJA SEXAGZSIMA SESSZOç 3 de novembro! de 1975. 

Página 191° 

"0 Presidente registrou o fato como uma m nifestação simpática da V 

Cultura^ sobre assuntos nossos,uma ver que anteriormente .já entrevis- 

tara o acadêmico Celso Maria de Mello Pupo, sobre o Museu árquidio>- 

cesano, '• 

AmA rn 1622 SESS50. 8 de março d e 1976. 

Página 195' 

w apresentação da revist3MPaulist8niaM,orgao dficialCdo Clube Pirati- 

ninga , que tra-r a pagina 57, colaboração do presidente" da ü.C.L. nÂ 

Iconografia em Campin; sV", ilustrada com ura quadro pertencente ao a- 

cervo do ac. Celso Maria de Mello Pupo,M 

âT/t D/i 165g SESSÃO.3 de abril de 1976, 

Página 196; 

"0 ac,Celso Maria de ^llo Pupo, efetuou a entreg eu do cordão azul para 

a insígnia adotada pela i.C.L, e que será usada já nas solenidades i- 

naugurais do novo prédio. 15 reclamou urgência par «s. a entrega das fo- 

tos dos patronos que comporão a sua galeria na secretaria da icademia 

Campinensée de Letras." 

/ITjI 1.4-d SESSÃO GHDiaRIi. 5 de eb io de 1976. 

Pagina 209* 
n , 'i 

w0 acadêmico Celso Maria de Mello • Pupo.*, informou que o Diário de Mero, 

cules Florence, completo,vertid o para o portuguts^está concltiído,gguar- 

do^ãdo publicação.E que obras suas na Escola de Belas ártes e no 

Museu do Ipiranga,em São Paulçjh.no Museu ârquidiocesai.o de Caaipèaas." 

A^A DA lobb SLSSáO. 5 oe .iuliao de 1976. 
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Páf^ina 2141 

'D^iido a palavra aoacadêalco Celso Maria de Mello Puno, este mostrou 

a coleção de retratos que comporão a fí-aTeria dos Patronos, muitos doa 

quais fotografados por ele, pedindo aos confrades queo auxiliem na -pr 

procura dos retratos dos demais patronos,para que o mois breve pos- 

bxvo i eis se desincumba da tarefa que llio 'ora determinada. Mostrou taa 

bem qt» fotos feitas na antiga sede própria,a avenida Fco. ü'lcerio,9S4, 

cjt o* 206,pára que conste dos arquivos ao lodo das fotos dos.demais 

locais qu'jjsediarsut a .academia ,desde sua fundação^êa ber ; (f antigo ~fi&- 

otro /íjunicipa 1, onde xuncionou a nscretaris qg niegici.vd o Cultui*^, ns 

cedouro do sodalicio, a residência do ac. Theodoro de Sousa Campos Ju 

nior, e a sala cedida pe lo ac. Lycurgo de Castro Santos .Filho,para su»- 

4 sede provisória. " 

DÃ 16?& SESCÍO. 2 de agosto de 1976, 

Página 2181 

"0 ac. Celso Maria de Mello Fupo leu um belíssimo poema de «uilherrae 

Figueiredo,^Pieta" e dois sonetos^de ura. jovem poeta de Campinas, do 

stculo passado, ^rasao de Mello ,falecido aos 13 anos^. de idade^de fe 

bre ana rela,cujo único livro: "Poesias"^ editada posturaaraent e por a - 

migos,consumiu-se no incêndio da tipografia''qucjfora impresso, sendo 

sn^Oíl^rado em uma banca de livros velhos um único exemplar,do -^ua 1 

tirara xeroíc da pajrina de f/uente e dos dois sonetos lidos: "Negativos" " 

e narciza",que ofereceu ao arquivo da -Academia para oue dejtodo não 

desaparecesse sua opbra poética,uma vez que o possuidor desse exem- 

plar também 4.3 não mais existe." 

dT.i D/i 169a SnSSlO. 8 de novambr o de 1976» 

Página 22t|verso: 

c|president e/co^unicou estar concluído o estudo de reforma dos Ss* 

tatuí-os e Hçg;ment o Interno da -Academia,'"eit o pelo acadêmico Milton 

Pede ici, devendo agora ser submetido aos ontrd| dois membros da 

Comissão designada para esse fim, acadêmicos Ifl/ÍIson Braàdão Toffano, 

a Conceição «rruda foledo, após o que será posto eaidiscussão pelos de 
A. , ' 

mais acadêmicos convocados em -Assembléia Geral. Lembrou que na R^for 

ma dos Estatutos, fez incluir um item que impedirá a reeleição da Bi 

retoria, por mais de uma veJ9 alegando Vtecassidnde de "renovarão". -Adi 

entoou que sn smo antes da aprovação da referida reforma, ele não de 

seja continuar na presidência ,0 mesmo acontecendo com a 28 Secre 

taria ,que já ha dois nesses manifestara por carta essea mesma dispo- 

sição, como o l£ Tesoureiro,devendo, pois, haver radical modifica- 

ção para a próxima eleição. Para ocupar o cargo de Presidsnfc e,lembrou 

dois nomes o de Celso Maria de Mello Pino, que declinou da indica- 
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çào, alegando divor^jsos motivos,c o de Odilon N.de ..latos,um acadêmico 

culto e atuante,digno de sua confiança e da de toda a Cns-3, devendo 

este ir ja pensando nos nomes que deverão substituir os atuais dire- 

tor es .Tomados de suopresa,os acadêmicos perplexos com a resolução do 

iresidentecom trnta dedicação vÂm há anos dirig indo os destinos 

do Academia, tiver-ia nas palavras veemenjes e oportunas do brilhante 

acadêmico The odor o pe ^ousa -M Gompos Jr. a manifesliação de protesto 

contra a d «liberação,t/do apoio irrestrito à sua 'oermanência cor mais 

 -V ^ ' . - . ... , err oro todos concordai honrai dois annos " testa d. sodalicio 

oez e competência do acadêmico proposto para sucedê-lo. " 

Página 226 ver-oi 

" A acadêmica Conceição Arruda To le d o, iníidr i t a paro a parte literária 

da noite, antes de desenvolver o assunto, ."justificou a ausência do a- 

cadêmie o Regis ©erres de Castro.Falou sobre a "Geração de Aristides Mor 

teiro",referindo-se I correspondência mantida com o poeta, as infor- 

mações por ele prestadas sobre o movimento culturarl e poético era Caia 

pinas, no qüinqüênio 1921— 1925, cj&,rupo p-- rticipvnte rz/te, 1 •. ndo a seg 

guir um trabalho estribado era palavras do proprio Aristides Monteiro, 

e dados biobiograficos de alguns poetas que com ele aqui atuaram, naqm 

le periódo,inclusive do contista,pintor e poeta, Rui Martins Ferrei- 

ra, sócio honorário da A.C.L, e que agora,inexplicavelmente afastou-se- 

do aodalicio,tendo o acad emico Celso Maria de Mello Fupo expresodoo 

desejos de que com bom relacionamento havido entre ele,a a autora da 

quele trabalho, desfaça-se um possível mal entendido existente,«■«•£ 

tenhamos de volta as sessões acadêmicas." 

acadêmico Theodo 

e Morass, empenhou-s^í 

ATA DA iVO^t SESSÃO. 6de dezembro de 19?6, 

P'fino 228: 

" Foi dada a palavra ao Secretário Geral Celso Maria de %llo Pupo, 

para que pusesse em votação aav/tla proposta ue Poi aprovada por una 

nimidade jmanifestada por isSWaHescs salva de palvnas. 0 

ro de d..Campos, 5ícunejado pelo confrade Maurício 
, i, /Movvp» A 

conwjBjacerro presidehle/á permanecer no CBrfuo mais um biênio.hste,po 

rem^afirmou ja estar tomada a resolução,pedindo a atenção ^leitura 

dos nomts componentes da chapa da nova Diretoria, a ser eleita para 

o bieneio 77-78.Por sugestão ainda do acadmeico lhe odor o Sousa 

Campos Jr.,a nota Diretoria foi eleita por aclatHação,ficando assim 

constituído: Presidentes Honorários -{Francisco Ribei-o Sampaio, e Lycur 

go ê&u Santos PiIhoJPresidente Executivo-Odilon N. de Matos* Secreta 

rio Geral - Celso Maria de Mello Pupo; 1S sedrot ;rio-Regis T.de Castrq 

2;^ slcretáriov Maria Celastinq, TorrJLs, IsTesoureiro ;Mário Pires;22 

soureiro .'áííTôse ' M.P.Nogueira4,Diretor da Biblioteca: Hilton Fede-ici- 



. 
A ss€ 3sor cL^ 3.j.apr enba : ir ajjc g lino dc^S# Ar a115j o. 

Sl^UAG^Sia PHTV. SES5~0» / d6 ra-irço de 197/. 

pjgina i.^.9 Verso: 

nO Sedretário Geral Celso Maria de Mello Fupo fez eat^ju das/seeuin- 

tea publicações a Academia Gampinanse do Letras; á Crítica literária & 

no .orasil, de vvilson iiiartinsj Poea-as Psc o In idos, de oaorgen©^ Franco; 

^ospi -.ai Isa -ei,de -ânèojQio ;v.ell.o Júnior; dós discursos relativos 

a'recepção de Maria de Lourdes Teixeira Santos, idérito Augusto de Mo 

raia Calado, Alcindo Brito, e Huao Schelinser,da Academia. Cristã de 

Letras.C . ^ ; 

Pagina 230 vurso: 

,a D. Irancisco de Campos Barreto, segundo bispo de Campinas,ciujjia 

bra ser a enaltecida dia lb,cra c oafer ...ncir do acudo mie o Celso Maria de 

Mello Pupo,Sw*tíriÈr pela Sociedade dos Amidos da Cietádi^na sadeldo Jo- 

clsey Club de Campina a," ' 

j. r e- a i de nfe «^5 o munic a, pois , çjue o trabalno do. comissão está sendo 

mimeograiado,esperando que ate meados de abril os novos estatutos se 

jam apr#eatádos para receberem as possíveis emendas. Apresentando o & 

prooÃAma para a escolha do dia para a discussão, decidiu—se pela se 

são ordinária ao raes de maio, tendo o acadêmico Celso Maria de Mello 

lupo sugerido que os confradds apresentem suas sugestões oor escr: 

to © que pernitira/'maior rapide^ nos debates. " ~j 

Página 23ü 

.lin oeguiüa o scaoemico ^e.!. so Maria de Mello Pupo, proum voto 

de homenagem o memória de P.Barreto ,saudoso segundo Bispo de Cam ~ 

pinas, enaltecendo com grande conhecimento da vida e obra do lioms- 

ii::.!geado, c|d • • nò pope 1 exercido por e 1® em 0ompinas,O Presidente cfoncor 

da, achrnoo mesmo inuií.l submeter ao plehsfi o a '-r oppsic.~ o do confrade 

ioda a justiça da homensjain sugerida. " 

ATA DA CENtÍsim.h SSPTÜAC^SIGd SECmiSA S^SS^O. 4 de abril da 1977. 

Pagina 233 verso: 

■'.'ío nuísmo tempo são dirtribuidos os ppusculos ns 9 ff 28 ,digo,00 opus 

culos da Academia Paulista de História, com os "Liarursos de Posse e He 

cepçâo de Lycurgo de Castro Santos Filho, -ecebido por Ce 1uo Maria 

de Mello xupo, e de K^ul de Andrada e Silva, .te cebido por Odilon No 

gueira de Matos, "Comunica ainda, o iresiciente^us o Sr.Prefeito Munici- 

pal Francisco Aau ral , recionduciu a Comissão de (nomemela curas de Vias 

Publicas a qual acresdentou o nome de mais ur academieOjHilton Fe ' 

derice( i i lido um olicio da Scretaria de Cultura, sofere reunião era 

que a Academia Ca rapine use de Letras se fez representar para tratar 0 
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oe asaun*:o re.1 ativo a iv!n."<nin de Campinas. Co1 ro o'" m 'sraos fizeram ex — 

planaç^õss os acadêmicos Celso Maria de Mello Pupo e Lyci/rgo de Cas — 

; ro btiii os lilho, discorrendo sobre a comissão Que se fornu/t ia. para 

a d scuj^ssao do problema de instalarão do museu jferiado e não insta- 

lado ^6 que já tem o apoio da Prefeitu/io,. " 

/ 

DA ãnvl éSi 32PMÜÉSIM^ TEROE^á 3ES3liO. 2 de maio de 19/7. 

Pápina 235i 

O Se cr atar io Ceral^ Celso Maria de Mello Fnpo, faz a entre.;-a dos úl4: 

mos números, dipo, livros' recebidos ^ cu.io registro será feito em livro 

coiapeteiÈ e." 

ij ri S.i Císí/JJSSIM^ b.iSSáO. 6 d e junho d e 1977. 

Página 258; 

" Celso:; Maria de Mello Pupo comunica o recebimento de vários li— 

vros,salientando o livro sobre "Jundiai* através de documentos ",d6 

Mario Mazzucs, que tras muitas referencias a Campin s, mas acha neces 

sario que algumas conclusões ali apresentadas, sejamjrlis^utidas, e que se 

ra .feito ©portunament e,tendo em vista principalmente o que se: refere 

a Francisco Marreto Leme, " 

( 
jí'1"1^ Pi OEnTESIMi 70_6 5s SS.SS1Q. 4- de julho de 1977. 

Página 240: 

"O Secretário Geral Celso Maria de Mello Pupo lê © relação dos li- 

vros r ecebidos, pela icadamia, entre"quais um número especial da Re- 

vista do Centro de Giáncias,Letras e 

I 

pf'Li Pi Cn.uSnnlm bil.rTüi SM KT -1 SDSSJTO. 1 d e a g os to de 1977. 

Página 242: 

■' 0 Secretario Geral Celso Pupo, que comunica o recebimento de vá- 

rios livros. Pedindo a palavra o confrade Ce jgc. Maria de Mf i0 Pupo, e- 

videnciando seus jrandes conhecimentos de Hera^áica^eifre comentá- 

rios em torno do brajão de Csmpi üs, cuja figura principal tinha sido 

geriaanizada e que for a restaurado em^sua parte essencial, " 

ATii DA G :'Pí'.L>I:Ví 1 f i:P'j?Uü GhSTLã Sifr''Tfá SEPS^O. 5 de setembro de 1977. 

Página 243 verso; 

" á Academia teve a honra de receber a visita do Sr. Lacoabe,Diretor' 

dojviUseu Imperial de Petropolis ,que foi recebido pelos acadêmicos Mil- 

ton Pedeftici,Celso Maria de Mello Pupo, a Lycurgoda Castro Santos Fi- 

lho, c que, agradava ^ inerte r^mpe e s s i ona dp pela Cidade ejsua Academia,pre 

meteu voltar a Carapimis, 0 Presidente'^ aproveita a oportunidade para 

agradecer^aos tres aca^demicos, o seulpomparecimento a sua posse na # 
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isc-.üeiaiü de Educação, "lia eguida com a palavra, o .Acadêmico Secretá- 

rio Geral Celso «iaria de asilo Pupo,conmnica que a Academia recebeu 

variou livros , en"re os quais a Históri do -"rasiljde Armitage e o I 

livro ds Afonsojde Çauuay, robre Pernâo Dias Pais." 

P'Ri-a 244; 

'Gom a palavra a acadêmica Conceição de Arruda Toledo lecelconsida- 

rações sobre o bra^aode Campino s, e das palavras do acadêmico Celso 

Maria de Mello Pupo na última sessão, salic^ndo' q«r., -jo r>uh)ic«r seus 

artigos baseados em dados obtidos particularmente,não tinha intenção 

de iniciar uma polemica,mas que tera'oportunidade de■votfôr ainda ao 

assunto." 

r --■ G-l si:.,r['noI;.v:.Á 3B.;-'rUAGibIívia 01 Jà^BSeO. 3 de outubro de 1377 • 

Página 245'. 

A seguir, o secretario Gera 1 Ce i so íáaria de jvíolio Pupo, comunica quq 

a Academia recebeu vários^ livros inclusive o do sr. Embaixador Fon 

seca Pimentel sobre sacindo de Assis, lira nome da da Academia o presi- 

de^üe con rauula-ss cora Celso Maria de Mello Pupo, pela homenagem 

Ine ioi prestada pela Federação das Misericdrdias, por sua valiosa cc 

ldbi>raçao,p rticularmente a Santa Cssa de Misericórdia de Camninas, 
_ ydÂXvvv / 

o 1 r c. si d ente não compareceu ,na noite de 23, a se s sã ode aut o^gnafos 

rt ô li .3 da e oi Campinos, na sede da Academia C a rapine ns e d® Letra , mas 

o acadêmico Celso Maria de Mello Pupo,que o representou, comunica, 

que nessa encantadora reunião foi criado cjbentrode Poesia e Arte 

de Campi-s s, com bons poetas e boar música." 

nJ-A .Uí< Cris,.,nS.iis•' 0C'."A. üiSXsvui BivSSa0. 5 de dezembro de 1977 

Pg. 248: 

"Em seguida,o Secretario G^ral Celso ^aria de Mello 

redibimento de vários livros e revistas, " 

Pupo,c omunic a' o 

ATA ,)s CE„.TfPm OOT - GEsIdl .'íEMA SESS^O.Gde marco d e 1978, 

Páí ino 29-9 verso 

" iim seguida o Secretario Geral comunica o rede bi.mnto d erários li 
_ 1A-* U>v-i/^«^>vW ' 

vros,propondo que se oficie ao " jml Pigueir ed o ,acadêmico corres * _ - — — 
po-xdente^ propondo umjvotode louvor pala reedição da obra escrita por 

seu ilustre Pai, General Euclides Figueiredo,sobre a Revolução Cons 

titucion.? lista de 1932-"A proposito do livro- sobre Campos Sales, edi 

üado pslo Instituto Histórico e Grogr fico de S,Paulo, ofacadcmico 

nycurgo de castro bamos i1 ilno,que muitos detalhes lembrando 

o ex-presidente da Republica, cujo retrato foi tirado pslo acadêmico 

Celso Maria d e ^-ello Pupo, foram obtidos emy a rapinas, sendo também 

aico a orffanisação do magnífico indico Bibliográfico ãt && Q es ; e a cada; 

: i " 
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Hogueira, sobre « -ácsdemj a cie Di r-oi o de São lanlo," 

Pagina 250 verso: 

" Pedindo a palavra, o^e.lso daria de ivíello Pupo,boxido ;ncontra- 

do ^f.; i;: .ro de Patroüâos, o aniversário do paüBrono da sua cddei- 

ra,Paulo ülvares Lobo, lx uma a locução feita pelo mesmo, sobre 

um grupo cue fazia .-serias, ^õnoaindo^s Lunetas e os Monoculos" a- 

pr«sentando o numa visita a Santos.w 

rpTrnpr-TT;) 
^ "3P3-aO. á aAlõ de 1978. 

Página 253' 

'Pm seguida,o Secretario Gera], Celso Paria de Mello Puno, relacio- 

nou os livros recebidos,entre os quais ,,Efemeriaes,,obrs comemorati- 

va aos dez anos da funJaçãoJda Socied dea dos Aposentados "Ocio com 

Dignidade",sobre o qual^academico Lycur.ro de Castro S-.nos Pilho^fce 

ceu considerações,sàiientand o que a mesma funciona na casa do seu 

lundador,o medico Rolando Monteiro,autor do livro.M 

*lA-M CSuTj^SIi^ QGT^GgSIhU IJIIÇ-Ã SPSS^O. 3 de julho d e 1978. 

P'pina 25ô verso: 

Aprovada a Ata,o Secret'rio Geral Celso Maria de Mello Pupo,comu- 

nicou a doação de vários livros ." 

Página 257: 

Encerrada asta sessão,com os agradecimentos do Presidente,ap6s um 

pequeno intervalo, realizou- so o lançamento do livro " Presença 

de Alberto Salles," de Antonio Rooerto de Paula Leite, prefaciado 

pelo acadêmico Celso Ciaria de Mello Papo." 

áliJ2ji..GjjfTESl G CCTAG-SSIMA 8SCTA SESStO. 7de agosto de 1978. 

Página 258: 

"Algumas doações de livros são anunciadas pelo Secretário Geral 

celso Maria de Mello Pipo, entre os quais uma de muito valor,de 

grsi.de pjrr.e da biblioteca detLau.ro Pimentel,feita a Academia oor 

intermédio do Acadêmico Mauro Sampaio, um iivro de Ce lio DeJjes ao- 

bre Campos bales,a Revi:to da Academia Paulista de Letras,e o núa 

usro 90 da Revista Historio^, e i ibliografica', contendo a palettra 

do a ca demico Monteiro SaIlesas obre Correia de Kello. " 

íLLà xPJj o cC^.aGnSX.ti/i Sr.;l?I.biA SiSS0. 4 de setembro de 1978, 

Página 259. 

"O oecretário Geral relato os doações de Livros que se sucedem 

com j requencia. Lntre os m smos salicx.itam—se alguns como a Histó- 

ria de vassouras,sobre a qua] o acadêmico tôde interessantes consi 

der ações." 

—-1- 
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t»xM Jfi GòlIm-T-UiSImA 0GT-4Gü»S.TiVüt OXT-1' r.* Sj SS.*0, Q <3e outubro d® 1978. 

Página 260 verso: 

Pando inicio ao expediente,o Secretário Geral Celso Paria de Pello 

Pupo fez a resenha dos livrosjrecebidos, entre os quais o volume 

nf 91 da Noticia hiblio&rafica e Histórica,que,na oportunidade ê 

distriuida aos acadêmicos,o volume n2 13 de historia dos bairros 

da São Paulo, sobre "Nossa Senhora do 6%de' Máximo Parra. 

M JjJi Clh,Tií;Sm OCTiGlSSIfC u SES3?o.. 6 de novembro d e 1978. 

Pagina 2821 

na seguida o Secretario Geral Celso Mar ia de Me 11o Pupo comunica 

o redobimento de vários livr os, entre os/quais ".4 ir mor ia Hipocrati 

ca do Império -brasileiro,de autorir de üobrrteal de Meneses.e Paulo 

Braga de Meneses,membros correspondentes da icademia Campinense 

de Letras. " 

íTí|qíí CxinnLST mü ^ÍO^íá GhSI MM SCSSÃO. 4- de d© -jem br o dei. 978. 

Página 2i£4 verso! 

Lycurgo de Castro Santos Pilho estende a saudação ao venerando a- 

cadomaco <valdomi.ro Vasoonce 1 os Perreiraje anresenta os nomes sugeri 

doa p ra comporem a nova Diretoria. Celso Maria de ^ello Pupo, 

para Presidente ,Odilon Nogueira de -nr os, pard S-crestar io Geral,Má 

lio Pires, para 12 bccretario, Maria Ce 1 estina Tjtveira Mendes Tor 

res,para 22v Secretária jEosa 1 vo Madeira para lg Tesoureiro, Maria 

José Moraes Pupo Nogueira ,por a 22-Tesoureira,SÍ-iam noimtados pelo 

Presidente ;p<ira diretor da Bibliot eca;liilt on Federioi, e icessor 

oe Imprensa,Maurício de morais, ipos Andossar as oalavras elo- 

giosas ao Preside£6- Odilon Nogueira de Matos, cjacademico Lycurgo de 

Castro Santos Pilho^faz o elcfcgio do confrade indicado para a 

nova Presidência enaltecendo suas qualidddes. e seus trabalho de 

desinteressado de vantagem, pecuniária/* no Museu Histórico clt Campá 

nas, durante muiros anos. -Aproveita o momento vn ra comunicar <j^n 

Celso Pupo não compareceu a esta sessão para dar inteira li srda- 

de de escolha tun; c cnfit&d&y.Gilson Brandão Tof tano propõe que 'se 

faça a eleição par aclamação. Por sugestão de Theodorojde Sousa Cgn 

pos Júnior, ojscadCmlco Lycurgo do Cfstro Santos Pilho,como Pre- 

sidente honorário do sodalicio proclama os nomxs dos candidatos qu< 

íoram aclamados pelos presentes. Odilon Nogueira de Matos najqua 

liade de ••Deeretario Geral, na ausência do Presidente eleite, cons 

sidera empossada a nova Direjfcoria eleita. 

.■iTii BA CLN.ihloIüiC nOÍLAi-JSSlMá IP.Xí.hJRx SESSÃO. 5 de marco de 1979» 

Pá gina 266; 



-Auteajda leitura da a.ta o Presidente comunica çjue não havercx-a anun- 

ciada conferência de Honoriojbe Syllo^por este se e^rso onerar doente, 

iio 5. pi t a li 38 d o ^ Af irmo nd o ene antes de se decidir a respeito da oro 

xi/ac paxestra a Academia entraro e.m entendimento com o convida- 

do de iioje para saber se ê seu desejo ainda atender o nosso convi 

te. 

Página 256: 

'*•••• áer realizado no dia Sá de Janeiro a primeira reuniac^da fli- 

xstoÀao, em Que i esm tratados diversos antig os assuntos a esoera 

de solução, dando-se ênfase especial tuo problema Biblioteca,que a- 

in^da não astájfuncionando nor as 1 men t e, t e nd o sido Já apresentados 

a Prefeitura os estudos feitos nesse sentido. Nessa primeir reu- 

nião de Diretoria o Presidente Honorário Lycj/rgo de lastre San 

tos . iliio, propuzera modificação na situação do acadêmico corres- 

pondente Vinícius Stein de Campos, passando — o para a categoria 

de sócio lionorario, e sugerindo a admissão de Antônio (Barreto do 

Amar o como membro correspondente. 0 Presidente^smgere o.ue se no- 

meie uma comissão para estudar o assunto ,ficando decidido ue se 

estude a proposta pora ambos se tornarem sócios honorários,após a 

leitura da exposição de motivos .apresentada por lycurgo de Castro 

Cantos Filho,ausente por estar no momento presidindo a uma sessão 

da Ac «tremia de Historia. A propósito a Presidente propõe um voto de 

congratulações polo evento que representa uma honra para a Academia 

Campinenre de Letras, ha sus exposição de mocivos o pr opcJi.^nte cot 

sidera dispensável ap.resentapão de Vinícius .5. de Campos, diretor 

aposentddo da Divisão de Museus, e Já membro correspond ente, jaas lem 

bíla a importância da doação feita \ Academia^ por Aj.rtonio Bsrreto 

do Amaralf-uma Camonjtana e a Coleção completa da^HÜvista do Centro 

Ciem i ci&, Letras e A^tes de Campinas J alem do v alor de sua pr o 

pria obra como historiador premiado várias vezes pela Prefeitura 

de ■-'ao Paulo e como colaborador da Revista do Arquivo Municipal. 

São indicados para integrar a comissão os acadêmicos íiilton Federi' 

ci, ihe odor ode Sousa Campos Júnior e Milton Seguftado. Outras doA- 

çõ-ta foram anunciadas,como a da SecretAria 

30 volumes iversos e a Biblioteca Historia 

lumes ) 

F'gin 266 verso; 

'* 0 Presidente lembra que duas datas relativas a Hercules Ploren — 

ce serão comemoradas agora ,sendo provável que ajabertura das mesmas 

seja na Academia,havendo nesse sentido uma nova comunicação." 

Página 267: 
MT (iM^ 
" Fina lis ando o Pre sidente comunica ••ue ,em sua prime ira rèuniãç,a 

Diretoria decidira elevar a anuidade par a traz entos cruzeiros,e 

de Cultura de S.Paulo 

de São Paulo, ( vo. 

• ; àfífe 



que^possivelmente invorá um í reunião dja ?:'|/de corrente. 

ÁTii Dü CRrilÉSm uOK.KTSfíl.víA pECn.. i),A ã-^^C) ajae abril de 1979. 

Pg 268 verso! 

üò:! seguid u^ d6pois de distribuir entre os eicsdeaiico :, o 'Dííi/nGir o nú*- 

xaero da Resenha Acadêmico,uras «suecie de noticiário ..sobre a á.C. 
tJ, 

de Letras, o Presidente fez uma apanhado das atividades da Aca- 

demi'í,durant^e o mes de mt\rço, salienfcando-se uma sessão solene para 

coijomoraçao do centenário do falecimento de hércules PlorencejUma 

palestra d o A ca cie mi c o Cd i 1. o A fogueira de fcíatos, par«i|a. qün 1 foram 

enviados vários c onvit es»Pg it a b inscrição, pwPrs si dente lê o pare 

cr ds Comis são noan ada ,.p sessão ante ri or sobro a concessão de tí- 

tulo de acadêmicos honorários a Antonio harreto do Amaral e Viníci- 

us S.de Campos, 0 pare ver ' favorável a prppposta feita por Lycur- 

go de Castro oanzos Pilho, e esta é apMríbda por unanimidade. 

Pagina 2691 

Passando a segunda parte do programa,o Presidente apresenta o ora 

dor da noite, o jornalista honorío de Syllos,9116 é saudado vibrante 

mcntc^com palavras brilhanèes de Wilson Toffano." 

ATA DA CEKTSSIMA .NOnAGÍSIhA TERCEIRA SBSSÍO. ? de maio de 1979. 

Página 27G*. 

" o Presiueiii e ^antes de dar inicio ao expediente ,solicitoà» que se 

fizesse constar em ata um voto de pesar pela morte de Luiz Lente, 

cunuado,. do confrade Horta Lisboa 
■ n 
"Comunica também que a Academia cedeu seu saião para uma noite de 

autógrafos de Júlio Ma ri ano, no dia 2yióe abril. w 

ATA DA CEiPSGIlil ./i RTi SEPSIq. 4 de junho de 19/9. 

Página 271: 

"Aberta a sessão pelo Pre si dent e (^xoi 1 ida a ® ui da sessão ante ion, 

Em seguida o Presiden&fe deu ciencáa a Casa da correspondência recebi 

d a, cf qme c ont ar i a e ntr e out ras, ura c onv ite da C. Muni ci pa 1. oa r a uma 

comi: ere ncia de J ose Alexaiure San!' os Ri beiro, no dia 1.7, mas que só 

chegou a Casa após sua realização,* também o Pre si deite da A »C,L • 
„ y -v +- -a 

enviou oficio ao o orna nd adie da ililit-ar solicitando guarda 

para o prédio da Academia, no que foi prontamente atendido,como se 

verifica neste exato momento." 

Página 271 verso: 

" Na ausência do acadêmico Odilon foguaia ds Matos, Secretário Ge- 

rei, faz a resenha dos livros recebidos,entre os q ais um da Pre — 

feitura Municipal de São Paulo, sob'e os Melhoramentos da Capi 

tal,um número da Hjfv. da Academia de Letras da Sobral, além de um 



exemplar da Revista da Academia de Letras do Triângulo Mineiro,c vá 

rios livros oferecidos pelo <tc ida mie o ivi.de Morais » Mu ne guida, o Pre 

s idenue comunicando que, infelismante,por motivo de moléstia,o a- 

cademico Galyâojie Oastro não comp • r ecerá a esta reunião sua 

anuncie d a ofene leva a dar a pal.-v.ra a que m o dese.iar," 

Página 272: 

''Lanço-tpsis seu protesto,visto/que se existe uma lei que institua a 
' t , 

bgmana de Guilherme de Almeida, e preciso que as comemoraçoasjes- 

tajam a altura do" grande poeta. A ac -demiea /ó a^l^iaui :áda « anrovada 

em seu protest o, declarando o Presicent, ' que ela tem o apoio inte- 

gral da Acsífcais, lembrando que houve até dificuldade para se es- 

tabelecer um dia, pmra a par nicipapão da ACL nas comemorações, o 

que so foi possivel graças a boa ■vbiitadéado'Acadêmico Maurício de 

Morais. 

Página 272 verso; 

'' hm eguida,o Presidente, em resposta ao confrade M.de Morais, co 

muni ca que # no dia 2 de julho iiaverá palestra de Vin* cius In de 

Cíemposj em agosto discorrera'o confrade Araújo Piaui, "Uma pales- 

tra sobre Anchieta « a Poesia Brasileiro, não muito extensa, sagun- 

d)o o Presidente,poderia ser real! na d a no mesmo dia d® uma outra,.mas 

acha que a palestra de M. Mor a is^, sobre Anchieta deveria ser inclui 

da em dia especialmente a «la dedicado, " 

ASA D.A Ol-.TPSIMÃ HOn-KrÉSIBi oiriMlTA SESStQjg de julho de 1979. 

Página 273t 

" Dando início ao expediente^o Presidente apresentou as justifica- 

tivas da ausência do becreturio Geral Odilon Nogueira da Matos, e 

dos confdades Milton Segurado e Monsenhor Luiz Femmd-s de Abreu, 

convidando em seguida, a fover parte da mesa os srs. Antonio Bar- 

reto do Amaral e Vinícius Stcin de Campos, possando a Jíw a corres 

podàsncia recebida, entre os quais um oficio da Sra.Maria Marto- 

rano do Amaral, e um do Prefeito Municipal em que comunica a impôs 
t 

sibilidnde de indic r uma ibliotecaria para a Academia,,e ainda 

outro,cenvidando a Academia , a apresentar reivindicações ao sr, 

Governador do Estado por oeoáiáo de sua estadia em Campinas. 

Página 273 verso.* 

"A seguir o Presidente dá a palavra d acadêmica Maria José Pupo No 
/V "" 

guiera, que le com# emoção e ternura uma bela e in;. pinada poesia( 

cuja autori2i c: sua própria filha,sendo muito aplniídida. O Presiden 

te apresenta ao audÜÉorio os novos acadêmicos honoririo,Antonio QXr 

reto do A mar a1 e Vinícius SÍein de Campos, empossados solenemente 

apos as palav as do confrade Maurício de Morais." 
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a 1 rf v^jíaíxüSIuíIÃ xíux-iíçi?ü/òXí&A SíukTA SlfSSsO» G '"6 sp'ost o de 

Página 275: ^ 

0 Présüsüf.€ tiiiuíioi.: ,-íos presentes,u;af! ncQuenv s]terasso no pro 

gr a joar da noite, iniciando-se ccn o eypedieni e e a conferência do 

acadêmico Piaui e não com a leit-.nra da s^a ficando esta e 

discussão da assuntos internos para o fim,liberado o auditorio. Pa 

ze-ido 0 ®iogio do saudoso a ca de mie o Francisco Igle siss, um dos 

± une adores da i.C.L. o rresiclen comunica que a ic adenda solici- 

i.ou âo Secretario dc Ã'sr-odo daJl^ricultura,que lhe confie a guarda 

do custo do mesmo j «que ee encontra nojànt igo Ser vi.-, o de Ser icicultu 

ra dojquil j oi -"iretor ,se não para sempre, ao memos ençua nt o não se 

escoliia um local digno do seu mereci mm o!' fo Secretario Ge- 

ral faz a comunicação das curas recebidas nela ±>i.bliocteca do isca- 

demÍ'0/(f^Íjf^i^^j<,JorJi31 de Le'1'r8S,,»nS 205' 3 seoarata deu 
H.ü.M. de São Paulo, nP 190, cor o artigo do confrade nosso Prs- 

sidente, Ce l.so Maria de Mello Pupo, em|Que,coffi precisão e minúcias 

or^anisa excelente ^índice d; obra de ülmsidn Fogueiro^ sobre a A~ 

ca de mi deS. i aíilo^ frodiçoes s Reminicenci as. " 

Página 276 verso; 

"0 Presidente anuncia o posse do nove ac dímico R^v. Júlio Andra- 

de r erre ira, no dia 27, em sessão solene, nd vaga do saudoso acad*? 

mico Carlos Penteado Stcvenson,." 

Página 277.' 

A seguir, o Presidente comunica sue a casa não atendeu a um pedido 

do Rev. Hagi Eoury para uma exposição em nossa sede por não ser 
/ . 

necessário uSar todo o recinto ." 

liTà Dii CEH^SJivLA .tpr,írr^T^,^ 8^Ttí^ SESSÍTO. 3 de setembro ae 1979. 

Página 277 verso; 

"D-ndo inicio ao expediente, o Pr sidente ccimunIorque o of icio da 

Academia, a respeito do busto de Francisco Xglssias, já se encon 

tra no gabinete do Secretário da -Agricultura com despacholfavoravel 

ITii 121 CRi;nnSIMA ROn^Gasii^ DITAVA SnBSlO. 1 de outubro efe 1979. 

Página 278 ver so: 

'Abrindo a Sessão,o Presidentee,pede aos presentes ura minuto de si 
j f    

Inicio emjaom.eníogera ao conLtâde Reni Penna Gii ■ ves, falecido a semana 

passada -a um voto de pesar pela morte do progenitor do Acadêmico 

Roberto do Amaral Lapa, 

A2A 1).A OK-CdnSIii ivOiliiGnSIril ROIIà HRSSlO. 5 de novembro de 1979. 

Página 280; 

"0 ur.Presidente deu conhecimento a casa da correspondência rece 
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b.i.ua ,c comunicou iiavsr sô eü^jerjodo o dí'ozo p-- rc- i.r..3cr i cõss ao 

psreflaóhiaento da cadeira np 19, vara com o .fU 1ccimento dè oc dc- 
f 

ja.ico H^n : i-eima SUaves,ireuificaüdo-ss apenas unia insdrição a do 

professor Kegis de i^ouais, cujo cumiculum vitae devsjy ser enviado 

a0o .cimo.: s s acadêmicos, pi s.ra r- eicso nu/na d s p" oxiíiias sessões. 

lánc«rràdwa a parte do cxpAdienfee, declarou o Senhor President e,ser 

e s!", oj. uma noite festiva par, a Academia, pela vi si;; a de uma repre 

seutaçào d a Academia S^ntista da Lst as, e da 6asa do Poeta d e San- 

tos, citando dentre os visitantes, os nomes de A ré st eu 'iilhÕes,oresi 

dente o o Sodalicio Slntista^ Jo.ão Cr íb tiano Ma Id on9do,.e pucm. caber a ' 

proferir a conferência da noitr;, neida Maac u. Manuel de Azevedo 

« A da lia Vitória Ferreiro ,e st es da C^sa dos Poetas, os na is devo 

riam ilustrorjcdra declamações, conferência do acadêmico João Oris 

t^iuno Maldonado» Iniciando a perte cultural proprlomsnt® dita, 

o senhor Presidente coineedeu a palavra ao visitante poeta João Gur 

gel lilho, que em homen gera. aos visitan es santistas,àeii, digo cJecla 

mou seu soneto sobre AncMeta e, loco a seguir , solicitou a o acadêmi- 

co Mi li on Duar l, ® og.&fAd o ouo. proferisse suo oração de saudação 

aos visitantes,que fez em versos.Apos o discurso de saudação,demora 

damente aplaudido ,0 Senhor Presidente concedeu a palavra ao acad-< 

mico João Ciistiano ala Id onado que discorreu sobre "Tras sõculos de 

poesiu0 Santos ta. •' passando em revist a as vidas e as obras de A- 

lecrancire de Gusmão, José :onif3cio, Vicente de Carvalho,Martins 

Pont. cs, Paul o c*onç. s ve s, a ib e ir- o Couto, darão de Paranspiacaba,Xavier 

de Silveira, Alberto d «(Sousa, âjfciso Schmidtye/c . 

Página 280 v rs o; 

' 0 ■'•enhor PresidenteVíígradeceu 3 preciosa colaboração dos visiw 
, , .A 
tantes, e a presença dos acadêmicos e pessoas amigas, que atende#- 

r^am ao convite da Academia,especialmente ao acadêmico Milton Se- 

gumdo, pela sua participação saudando os visitantes 0 deu por en 

cerrada a ssssâo. 

ATü D' ilChlIíSpIau} SKSSlO. 3 de dezembro de 1979. 

1;:' ina 281 verso; 

« -pndo em via te o p; eenchimento da vaga ocorrida com a morte do 

acadêmico Rena Chv ves ,distribíAW^o^r^curricitlum vitae1* & do único ca: 

didsto inscrito, o que levou o acadêmico Rosalvo Madeira, a p^rpqj 

a proui^açâo do pra^o de inscrição,considerando-se que o ano aca- 

dêmico ao se iniciara em. março, e também que se aceitem insdriço- 

es de candidatos que, embora não possuam livros publicados,possfeC 

à-m trabalhos originais . Antes de por em dis<£Missão ambas as pro- 

postas,© Presidente 1c disposiçaolo t'■ "tutar.útr ^ respeito do p.re 
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encMiner o da vagas. B-roaudo — se n-^s estatutos o acadêmico 

i/ycurgo de C istro Santos Fi IIj o, an ni.f cfítcf contra a pvofütw^C'o,e o 

^.iáírio pires intcrpei^quaat o ao . prazo . p^ra a inscrição, ü Presi- 

dente esclarece , afirmando quethavendo sido declarada vaga uma cadei- 

ra a inscrição para seu preencimento será aberta por trinta dias, 

lendo ,extt seguida,•? disposição do HerImento Interno era que,para 

as votações é exigida a presença.,de,no mínimo quinze academicojCo- 

mo UA presente sessão não há tal número de acadêmico^o assunto 

não pode ser discutido e nem votado. Por proposto do confrade 

LycyrRo de Castro Santos Filho,a discussão do assunto em pauta foi 

adiada pa v,.:< a próxima sessão. Os acadêmicos Qclso mar ia de Mello 

Pupo e Hosalvo Madeira, estendem-se ao^M o valor e a importan» 

cia do Regimento Interno, 'enquanto ihsodéro de Sousa Campos Júnior 

lembra que,estando em vigor Hststuto e Re giaento Interno,ambos 

deveriam ser alterados antes da discussão das^propostas do Acadê- 

mico R o s a lv o Ma d e i.... a. " 

Página 282. / 

" Hada mais havendo a tra!ar,o Presidentcyúpos tecer alguns comen 
f . A , 

tara.os sobre a ausência do prof. Lacom.'-®, da por encerrada a sessão, 

mas o acadêmico Mario Pires solicita que, antes de encerra-la,se^a 

consignado em ata um voto de h o mu na mera e congratu loções a Celso Ma_ 

ria de Mello Pupo por seu trabalho incansável durante o ano, fazen 

do votos para que continue com a mesma atividade no proximo ano. 

0 Presidente agradece as palavras do coinrade e a presença dos po 

ucos acadêmicos e convidados, desejando a todos um feliz Natal. *1;; 

V V:'- V Q n 

A "'A DA D^EHTIÍSIMA HilMETRA SHSSÍO. 3 de marco de 1980. 
  

Pagina 282 versoI /•_ 

" Distrife/idos os foram^esig.aados receptador, o acadêmico 

Toffano,e para a contagem dos vetos o acadêmico Odilon B.Matos, 

tendo o Presidente aparesentado, onze (11) votos por procuração,em 

envelopes fechados, perfazendo um total de vinte c seis (26j vo 

tos. ':'e,:la a contagem ferificou-se a eleição do candidato inseri 

to,João Rcgis de Moraes, com 25 vo tos a favor e ura em branco." 

Página 2o2 verso: 

" O Presidente aproveitou o momento para esclarecer o plnnário so- 

bre os problemas que ele teve ao tentar registrar originais de tra- 

balho seu e de J. ÍTovais, informando que,mesmo com Registro^na re . 

alidade não há resgs/ardo dejAutores. Goin^tinuam os cant ctos com a 

Prefeitu-a relativoos ao funcionamento da Biblioteca Acadêmica. Rc 

fere-se o Presidente a uma reportagem do"Diário do Povo" resultado 

de uma enFovista dada por ele,eu que afirma "ter a ácademia publi 
í. 

cado 38 obras, formando uma Coleção devidamente padroni zada.Con— 



-'of - 

<;bi.badç, o ac idem -o Llário Pires, «escreve ao rr ssiòente afirmando 

çi '... st;, a Livro oi po.r Licsdo sob o Htí 39.tre 11nt>o,diz o i::rssi~ 

dente, sendo o mesmo Rápido ris normns estabelecidas p Lt «cade/nia 

pa ro puolicaçct;s, t>a 1 como esta não pode ser parte da Coleção» 0 

O íre&ixdenfc®,lw alguns dos reco tes enviados por Mario Pires, com 

elogios a s na obra. 

Pagina 283: 

La falta de oradores inscritos, o Presidente ece considerações so 

urs o inserrição pra uso da pa lavra, jcliando que çjualauer acadêmico 

pode pode usar da palavra durante o e xpediente ,iá3S un segunda par- 

te sójdeve falar o orador inscrito .karis José P.ITogueira, refere-sí 

a impossibilioade - de dm s palestras na mn sma noite, .1 saibltanclo oroblt- 

mas surgidos na ocasiao de sua conrerencia sobre Clarice Liepector 

0 Iras.-» ent e sugere inscrição previa do acadêmico , podándotâaver de- 

sistência com certa antecipação. " 

/ 
ITjLM..PyCgKiTEaSlMA SB5U :a SBSS^O. 7 d e abril de 1980. 

Página 283 verso! 

'Sob 3 presidência do Acadêmico Qi.lso Maria de Melo Papo. 

P'gin3 284! 

üstaudo presente o novo acadêmico João Francisco Eep.is de Morais, 

o Presidente da a palavra ao ^cadamico Odilon nogueira d e Matos,na 
f 

ra sauda-lo ara nome da Academia. 

0 PrtsidontQ con ulta os me mi ros da Comissão d© Aniversário da A- 

cademia no proximoguando então se comemora'sau 25ií âno. Após 

algum s sugestões, resolveu-se que o assunto será discutido na sas 

são d(: IXí3d, O ^ ^ 

0 acadêmico Lycurgo de Castro Santos Filho, propo^ ainda um voto 

no me.Bme sentido ao Presidente Celso Maria de Pupo^pel® bri- 

,lhan,e tratialho executado na restauração da escultura doada a A ca 

demia pelo Banôo de Boston.Suas palavras,foram ,na ir$ípra: "Sr Pre 

siue^La , menhor ss acadêmicos»Roque ir o que se,ia lançado em ar,a dês**1 

ta sessão de sete de ajbrí1 de 1980,um voto de louvor e de agra- 

decimento ao ilustre e esforçado pre si dentada Academia Campinenst 

de Letras,accdamico Celso Maria de Mello Papo, pelo esforço que 

empregou em. receber a "aguia" que ora C^lfeifca ^ enriquece o salão 

da Academia-doação generosa da agência local do Banco de Boston, 

® p9 lo beneditino trabalho que realizoui,sozinho,sem qualquer 

a,onda,par a -estaurar a mesma ^ aguia" A doura-la com a primitiva do 

uração pelo escultor Lllio Co.lu.ccini,o artista auto"- da obra que se 

in mguic .0 Presidente os Iso Maria de Mello lupo, bem mc;"6ce a nossa 

gratidão,e » o muito obrigado dos acadêmicos. Sala da Sessões 

de ab^il de 1980. Lycurgode Castro San; os Pilho." 
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i ; rina 2&\ versol 

"O Pxes." deaiTe agradece aofzoa^erencista e convi da os presentes para 

a próxima a asao prdinafi! de maio." 

ÃT-êjDA Dl]C:;NTlSBM T^RCEInâ SESSiiO. 3 d" m ^ o de 1980. 

Página 383*. 

" h pós a leitura ^ a provação d a ata da sessão anterior, o Prssi- 
/ / 

dente deu àmeio ao expediente, comunicando o recebi, o. mio de ofi- 

cio da Sedrstária Municipal de Cultura e Tufismo da Prefeitura 

Municipal ,convidando para a Semana Guilhe me d® ilcbxrda,ttudo ri- 

do 3 a <3 ôsiggadoi os confrades para r e ore sentar a -academia, * propo 

sito, o Presidente se congratula com a icadêmiea Conceição 

Toledo pelas comemorações promovidas pelo Centro d e Poesia e ir^ 

do qual ó operosa Presidente. " 

ÈT-jp/i DUCSi-iTESJu^ SES&TiQ. 2 de junho de 1930. 

Pógina 286 verso; [J^y0 

M P^ndo inicio ao exr.edicnte ,o Presideríe le ofiicio do acadêmico 

Wfcgis de Morais, eneaminhando dois e ampl res de seu livro "Oito 

poemas para um. visionário",Solicitando os endereços dos acadêmicos. 

...Tã DA D;JCENTSSI v:6 püIN'6 SI^S^O. 7 de julho de 1980. 

Fáriria 28? ve sol 

"O Presidente toma a palavra para recordar, o a^mi; o e confrade ti 

Hiíton Pede.rici,cuja morte abre um claro profundo nsUcadamia, propon 
ys, V / / 

do ura minuto da silencio era homenagem a sua memória ." "O Preside.:t< 

piài, que se lance emjita urajsroto de pjtsar pela morte do Pai do nos- 

so amigo Rodney Sacchi. " 

JiTJi ihi DUaHlI?nSI26 SÜlgg/.aSESSlO. h de agosto de 1980. 

Página 288 versoi 

"O Presidente comunica que foram tomadas as medidas aprovadas na 
v 

sessão anterior relativas a ácadémia Sorocabana de ^etras é leva ao 

conhecimento da Casa o p dido formulado pelo novo Acadêmico Regia 

de Morais para adiamento de sua posse, com que concordar ara os pre- 

s entes. Página 28 9 Í 
V 

"Presidente encerra a sessaomunicaudo que , lo : o erajseguinda,unir. vep» 

liberado o auditório,d^ ar-se-ia início a(uma sessSc|pr,ivativa para n 

qual convida os acadêmicos presentes. ". 

PíGIFA 289? GAMPI1TAS 1 de setembro de 1980. 

Ata da primeira sessão reservada da icademia Gampinense de Letras, 

realizada ewjsus sede,a rua Marechal Deodoro,n2j325, primeira também 

v,. O .. a ; : 1 O- í . 

; 'l i'1 
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sob 3 at.ia 1 Diretoria, no dia 4 de agosto d e 1980.Sob a DJt?eslden~ 

ciajâe Ce lso Maria de Mello Pupo, a ela compareceram os acadêmicos 

presentes;.^- sessão ordinária da mesma noite. Aberta a sessão o 

Presidente comunica que recebeu inform# a respeito de datilografo 

apresentado por funcionário da Prefeitu. a, passando a ernlicar os 

motAvôs que o levaram a convocar os presentes a esta reunião,sal 

ientando que as circulsrea enviadas a acadêmicos não são idênticas 

as envi idas a convidados. 0 priacipa1 assunto desta sessão são as 

criticas que a imprenso ca moine .1. r- -, tem feito a Açode mio ^'ampinen 

se õa Letras» principalmente as q ue lh~ fo um feitas em.artigo assina 

do pelo acadêmico itauricio d e Morais, inclusive algumas alusões pou 

co agradáveis o doação feita a entidade p lo Banco de Boston ,c.ias 

sificà-ndo de "mostrejago" ,escultura essa que j-Sra cuidadosamente res 

tauiada por OelSa ...a ri a de Mello Pupo. Outras criticas são relativas 

a assuntos administrativos e que, sendo ventilados em sessões pu- 

blicas tornaraja^wal conhecidas « objeto» da ironia de alguns articu 

1 stas, qu^e criticam os assuntos escolhidos e a ausências dos 

acadêmicos as sessões ordánírias. Salientando que as ausênci- s 

são devidamente justificadas e que todos os acadêmicos or«pm regu- 

larmente seis anuidades,c porisso não merecem cenoura ppúblida • 

que despr^tiria a ^cadem.i a. , p^Presidanto atribuc ao artigo dc Mau# 

ricio d« Moraisj^a r«sponaabilidad« da crisa, criando um clima,na 

imprensa da cidade ,favorável a tais críticas, 0 confrade Maurício 

de Morais, e^xplica que não pretendeu ferir a dignidade da Acade- 
• v/yV 

mia, escrevendo como jornalista,solicitado que nap' se julgue o aca- 

dêmico por um único artigo e sim pelo conjunto do sou trabalho, 

0 acadêmico Lycurgo de Castro Santos Filho, diante das palavras do 

confredo ,sugt;ra uma atitude conciliatória ,resolvendo-se o problema 
/ ^ _ A, * / 

entre os propuios acgdemicos,nü que o apoiado por Wilson Toffano, 

U Presidente,após insistir, qu« o que ©chocou foram as c±£Í7cas dc- 

sencadoadas polo artigo de Maurício Morais, que deixaram outros 

articulistas mais a vontade parra atacar a Academia,consulta a Ca- 

sajpendo aprovada a atitude d« conciliação.Lycurgo da Castro Santos 

F^u^transmite aos presentes o convilã da Francisco Sampaio para uma 

reunião em sua casa para discutir o assunto, de carater reservando 
~ X ^ 

sobre a inscrição a^vaga com a morte de Hilton Fedorici#Bm segui 

da,por unanimida—dejeide-se que assuntos de interesse exclusivo da 

Academia, não|scrão|iiais discutidos em sessões publicas,e sim em 

sessões privativas. 0 Presidente ,antes de encerrar a sessão,comu^ 

nica que a Prefeitura autorizou as ©bras da Biblioteca e que ja' 

se entrou «m contato com o te^cnico de som. Nada mais havendo a 

tar,o Prasiaonte convida os presentes par a a próxima sessão ordi- 

nária a roalizar-s® do dia Ig da setembro ,assinalando que seriea 

de todinteresse da Academia ajpresença d® maior número dejacade mi 
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cos.Dí? que para constarjl-jvrti a presente ata que depois dailida, di lis 

cutida o aprovada, scra assinada por todos os presentes'. 

;Campinas, Ide setembro de 1980 

DJ1 DUGENTESlM.á SEflAM SESSlO. 1 de setembro de 1980. 

Página 291: 

"-Apos a aprovação da ata, o Presidente, le oficio da Secretária de 

Estado da -â^ricultura, contra a transferencia do busto de F. Igle- 

sias, par a o recin1o da Academia, Comunica não ter recebido o pa 

recer do técnico sobre ojproblema da acústica do prédio, Le oficio 

de Joaquim Monteziama de Carvalho,solicitando publicações culturais 

da -A.G.L, para a brasiliana da Biblioteca Municipal de Figueira da 

ioz, emPortugal, Le oartigo 32 1 22 dos Estatudos sobre preencMme.1: 

to de viga na Academia,pelo qual ,diântro de 10 dias, apôs a ins- 

crição,pode haver aclamação do candidato a va^a, Que^ foi o que a&- 

contedeu agora em relação a cadeira n2 17«^Qclara releita para ocu 

par essa cadeira,a escritora Maria Dezone Pacheco Feríiandes,con 

vidando a tomar assento entre os confrades.Terminado oexpediente 

dá a palavra a Wilsohç Brandão Totfano, que,com muito brilhantismo 

e enlase,discorre sobre Santos Dumont, apôs uma pequna saudação a 

nova Acadêmica.0 Presidente cumprimenta o ofador por sua valiosa 

contrbuição a Historia dq_ Aviação, e daj^encerrada a sessão." 

CAMPINAS,6 de outubro de 1980, 

Página 292; Segunda sessão reservada. 

'L posta emdiscussão a carta do acadêmico Maurício de Morais, re 

nunciando a sua cadeira na Academia .Examinando o ass nto sob vá 

rios aspectos,e não havendo número suficiente para uma decisão^ 

licou decidido que Academia considera, no momento ,o assunto encer- 

rado. 

, / 
ALA DA LUCENTESIMA OITAVA SESSJ0v.c6.de outubro d e 1980. 

Página 292 verso,* 

" o Presidente pede que se acrescente ter solicitado/s,em resposta 

ao sr, Secretário da Agricultura do Estado,© radonsideração de sua 

decisão sobre o busto de Francisco de A.Igi^Eiítas permitindo a colo 

cação do mesmo não. noireointo do Posto Experimental de Gália, mas 

no jardim da nossa Academia, ambiente de maior significação. " 

" Em seggida, (f Prs sidente fez comentários Oé^re a pauta dos trabalhos 

do ano,sendo digno de registro ojfatods todas as sessões do ano 

tarem sido realisa fUjcom ele mantos da própria Academia," 

ATA DA DUCENTESIMA NONA SESSJÍO. 3de novembro de 1980. 

Página 2^3 verso*. 
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"foramjljdos paio presidente a justificativa do ausência da 2R sece 

t na, ocasxonada por moléstia, convites do Associação dos Homens 

dejAmanhã, da Acddemia Paraense do Letras, da Secretcária dMunicipal 

de Educação e do Lgnt.ro de Ciências,Let ras e Artes, petã^ dTiversaí 
( 

solínidadea,tendo o presidente afirmado aceita-los na medida do po 
/ - 

Ssivel, chamando a atenção para um deles, espcialmente do Centro de 

Ciências Letras e Artes, para a palestra que irá proferir,no dia 

5 dajnovembro proxirr, o acadêmico Odilon Nogueira de Matos, níf 12 

centenário de Batista Pereira, A seguir,mencionou um artigo do conf 

Mario Pires, publicado no^IXiíario do Povo ^ em desagravo a memória 

de Campos Sàles, ultrajada pelo escritor Gerardo Melo Mourão. w 

PágvJLna 29^'. 

ProsseguindOjo confrade Lycurgo deu conhecimento da importante doa 
^\ry^sA-Á'K<* —- 

ção ao sodalecio,pelo colaboradorínovaes, de um manuscrito e de um 

livro de autoria de nenedito Otávio, patrono da Cadeira^ ng 2h,en 

riquec^do o seu acervo bibliográfico, repetindo um ato d e despre 

endimento antes j&ír realizado em beneficio da Academia Paulista de 

Letras,onde esteie,juntatente com o presidente Celso ^aria de Melo 

Pupo, sendo ambos saudadojpelo academico daquela casa,Ataliba Nogue 

ira, que em nome dos seus confrades,agnadeceu-lhe a raridade biblio 

Spílafica ofertada, 0 Presidente anunciou a recente presença do acadê 

mico Odilon Nogueira de Matos, na Biblioteca Municipal de São Paulo 

onde proferiu palestra sobre Batista Pereifa e sua obra.A seguir 

consultou a Comissão encarregada dejprogramar a comemoração do jubi 

leu de prata da Academia Campinense de "^etras,ncjlprúóàmo ano, sobre 

quáis medidas deverão ser levadas a efeito. T Acadêmica M.Corceiçãü 

Arruda Toledo ,reiterou a sugestão da publicar-se um histórico do 

sodalicio'; para tanto, cada acadêmico contribuirá com o pagamento 

de sua cadeira( patrono,(fundador,sucessores e titular) não pesando 

para nenhum deles j e possibiliflandp a realização de umfdesejo expedi- 

do pelo fundador,acadêmico Franciso Sampaio, desde o ano de sua 

fundação. A idéia iffoi acolhida com simpatia e o pre?idente afir- 

mou comunicar-se comps integraniès por meio de ciruular e ped^ip 

urgência na atualizaçao das cadeiras, $sm. que houve mortes, partia 

que possa pedir orçamento nas edit oras, inclusive najPÜCC, ond e e^adr- 

tada a revista "Noticias Bibliografioaj e Histórica^" 

/ . / 
ATA DA DUCENTESIMA DÉCIMA ShSSãO. 1 de dezembro de 1930. 

Pg 296 verso; 

"A seguir,o Preaidenteg^Isto tratar-se da última sessão ordinária 

sob a atual Diretoria^solicita &o Secretario Geral,que leia o "Re 

trpape^to Cultura^,Odilon Nogueira de Matos, apôs explicar que não 
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aeve tempo suficiente para a elaboração seu tra- 

balhor, aí irmã que, consuii^iitidoos Estatutos ,vericricou que os mesmce 

não esclarecem o que se pretende num "RETROSPECTO" sugerindo ,pois; 

uma remissão do artigo a ele referente ..Após relembrados assuntos 

tratados pelo Academia, e por out/vas entidades e publicações,in- 

cluindo diversas comunicações relativas a importantes vultos dg^ 

Historiografia H^asileira,assinalou a importância àé coleções den# 

tro da tamaíica^ "Estudos Brasileiros"^lamentando a ausência de o- 

bras especializadas sobre São Paulo, mas enaltecendo o trabalho 

da Academia Paulista de História,divulgando a Historia de São 

Paulo^nos bairros,traValtio asse em que tomou parte eficiente o con 

írade Lycyrgo de ddastro Santos Pilho.A proposito enaltece o esfor- 

ço desse acadêmico e do saudoso Hitton Federici, na divulgação da 

Historia do Vale do Paraii?a,Lamenta igualmente que ,em Campinas, al 

gumas ruas tenham recebido nomes estranhos, não apenas a'nossa Híjí 

ooria,mas a nossa índole e tradição,em vez de representarem uma 

homenagem a vultos de nossa Hisíoria, ,Encerra seu^Retrospecto' lem 

brando ternas tratados por ele proprio em sua do ^Correio 

Popular, ^ e na "Noticia ", que Já alcançou agora seu csntesimo vo 

lume. As palmas que se seguiram atestaram que o orador agingttpu a 

JIlet;a ^le^ada Pel0 Residente, ao lhe solicitar o trabalho.0 Presi 
danteVfelicita-se per ter insistido aa apresentação do'Retropacto S 

Cultural o que foi feito com rara felicidade pelo Secretário Gsral 

São disposições regulamenares, afirma, que nem s empre são lemtlãdas,e 

ho^e, dando cumprimento a elas, raaliaa-se umà das importantes fun 

çÕes da Academia," 

Página 297 verso; 

" A proposito dos Estatutos,© Presidente concorda que deve haver 

uma reforma parcial,do que se pede cuidar no próximo biênio. 

Prestando conta da receita a da despesa, assinala que houve res- 

triçao nos gastos, acumulado-se recursos para a remodelação da Hi- 

blioteda ,e para se completar o trabalho da aperfeiçoamento do sis- 

tema de acústica. A Academia contou com a colaboração não so^do 

Sr.Prefeito, que permitiu a catalogoçâjjlos livros de nossa Biblio- 

teca ;alem de certos melhor amantos,como ainda do grande amigo da A 

cademia,Paranhos de Siqueira, 0 Presidente termina lembrando que 

em 1981, se comemorara o Jubileu da Academia,tando sido nomeada uma 

comissão formada pelos acad^emicos Maria Conceição, .Maria José, Wi.' 

son, Isolino e Milton para elaborarem o programa a ser orecutado." 

Página 297 versoi 9 de março de 1981. 

Ata da segunda sessão reservada no dia 1 de dezembro de 1980, 

0 Presidente inicia a sessão com âuma prestação de contas,afir- 
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' 

mando que agiü não apenas como Presidente, ns s também como Te- 

soureiro.Apresenta o Livro Caixa, e o Livro Auxiliar de Receita a 

,fzend^o uma detalhada exposiçã^o^a arrecadação,doações e des 

pesas.Expõe os gastos feitos com e vigilância do prédio, 
/K 

com a correspondência, alem de pequeiaas despesas gerais, apresentan 

do(superávit. Para o exercício deste ano e do ano vindouro será ele 

itcx, uma Comissão de Compras. Ê lido en^beguida,um minucioso e per 

feito Relatciio, aprovado pelos acadêmicos presentes, tendo o 

confrade Prancisco Sampâiio proposto um voto de louvor ao Pressident 

por sua atuação, no alto posto ocupado neste biênio. Aprovado com 

unanimidade.Em seguida o Presidente dá a palavra ao acadêmico The 

odoí^ de Sousa Campos Júnior(}'propõe uma aumento na anuidade, cjque é 

aceito por todos,mas o Lycurgo de Castro Santos Filho, a 

poiado pelo Presidente^sugere que o assunto seja discutido no 

proximo ano ano acadêmico. A pedido da acadêmica Maria José Pupo 

Nogueira, o mesmo confrade apresenta ajojiapa,com a qual concordam 

os acadêmicos presentes, sendo,pottQntòçaprovada por a^clafeação. For 

ram eleitos os seguintes acadêmicos:Presiaente-Celao Mario de Mello 

Pupo, Secretário Geral Odilon Nogueira de Mattos;lg Secretário Wil 

son Brandão Toffanoj 22 Secretário Maria Celestina Teixeira Mendes 

Torres; Ig Tesoureiro- Mauro Hibeiro Sampaio;22 Tesoureiro- Luiz 

Gonzaça Horta Lisboa ;Dir et r da Biblioteca -Licurgns,o de Castro S^n 

tos Filho,Em seguirá a,o Presidente declara emposfados os membros da 

Diretoria eleitos para o biênio de 1981-82." 

A ,;'A DA 211 § SESSÃO. 9^6 março de 19S1, 

"Sob a presidência do Secretário G^ral ,Odilon Nogueira de Matos, 

devido a ausência do Pri,sidanôe era viagem parra o Rio de Janeiro." 


